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INSTRUMENTO DE 
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Vimos, neste espaço, com 
muito orgulho literário, apre- 
sentar a coleção A Obra- 
prima de cada Autor, um 
ambicioso projeto editorial 
idealizado e realizado pelo 
editor Martin Claret. 

Pelas nossas pesquisas de 
campo constatamos que, 
apesar de crises e turbulências 
econômicas, o brasileiro atual- 
mente está lendo mais. 

Começamos a compre- 
ender que conhecimento é 
liberdade e poder: mais e mais 
as pessoas estão buscando in- 
formações de todos os tipos. 
Nesse contexto, o livro, em 
seus vários formatos, cada vez 
mais reforça sua verdadeira 
função — informar e trans- 
formar, 

O presente projeto foi cons- 
truído sobre estatísticas e 
potencialidades. Quantitati- 
vamente a proposta é de 400 
títulos de autores clássicos, 
nacionais e estrangeiros nos 
campos da ficção e não-ficção, 
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PALAVRAS DO EDITOR 


A história do livro e a 
coleção “A Obra-Prima de Cada Autor” 


MARTIN CLARET 


ue é o livro? Para fins estatísticos, na década de 1960, a UNESCO 
considerou o livro “uma publicação impressa, não periódica, que 
consta de no mínimo 49 páginas, sem contar as capas”. 

O livro é um produto industrial. 

Mas também é mais do que um simples produto. O primeiro con- 
ceito que deveríamos reter é o de que o livro como objeto é o veículo, 
o suporte de uma informação. O livro é uma das mais revolucionárias 
invenções do homem. 

A Enciclopédia Abril (1972), publicada pelo editor e empresário 
Victor Civita, no verbete “livro” traz concisas e importantes in- 
formações sobre a história do livro. A seguir, transcrevemos alguns 
tópicos desse estudo didático sobre o livro. 


O livro na Antiguidade 


Antes mesmo que o homem pensasse em utilizar determinados 
materiais para escrever (como, por exemplo, fibras vegetais e tecidos), 
as bibliotecas da Antiguidade estavam repletas de textos gravados 
em tabuinhas de barro cozido. Eram os primeiros “livros”, depois 
progressivamente modificados até chegarem a ser feitos — em gran- 
des tiragens — em papel impresso mecanicamente, proporcionando 
facilidade de leitura e transporte. Com eles, tornou-se possível, em 
todas as épocas, transmitir fatos, acontecimentos históricos, descober- 
tas, tratados, códigos ou apenas entretenimento. 

Como sua fabricação, a função do livro sofreu enormes modifi- 
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cações dentro das mais diversas sociedades, a ponto de constituir uma 
mercadoria especial, com técnica, intenção e utilização determinadas. 
No moderno movimento editorial das chamadas sociedades de consu- 
mo, o livro pode ser considerado uma mercadoria cultural, com maior 
ou menor significado no contexto socioeconômico em que é publica- 
do. Enquanto mercadoria, pode ser comprado, vendido ou trocado. 
Isso não ocorre, porém, com sua função intrínseca, insubstituível: 
pode-se dizer que o livro é essencialmente um instrumento cultural de 
difusão de idéias, transmissão de conceitos, documentação (inclusive 
fotográfica e iconográfica), entretenimento ou ainda de condensação 
e acumulação do conhecimento. A palavra escrita venceu o tempo, e 
o livro conquistou o espaço. Teoricamente, toda a humanidade pode 
ser atingida por textos que difundem idéias que vão de Sócrates e 
Horácio a Sartre e McLuhan, de Adolf Hitler a Karl Marx. 


Espelho da sociedade 


A história do livro confunde-se, em muitos aspectos, com a 
história da humanidade. Sempre que escolhem frases e temas, e 
transmitem idéias e conceitos, os escritores estão elegendo o que con- 
sideram significativo no momento histórico e cultural que vivem. E, 
assim, fornecem dados para a análise de sua sociedade. O conteúdo 
de um livro — aceito, discutido ou refutado socialmente — integra 
a estrutura intelectual dos grupos sociais. 

Nos primeiros tempos, o escritor geralmente vivia em contato 
direto com seu público, que era formado por uns poucos letrados, 
já cientes das opiniões, idéias, imaginação e teses do autor, pela pró- 
pria convivência que tinham com ele. Muitas vezes, mesmo antes de 
ser redigido o texto, as idéias nele contidas já haviam sido intensa- 
mente discutidas pelo escritor e parte de seus leitores. Nessa época, 
como em várias outras, não se pensava na enorme porcentagem de 
analfabetos. Até o século XV, o livro servia exclusivamente a uma 
pequena minoria de sábios e estudiosos que constituíam os círculos 
intelectuais (confinados aos mosteiros durante o começo da Idade 
Média) e que tinham acesso às bibliotecas, cheias de manuscritos 
ricamente ilustrados. 

Com o reflorescimento comercial europeu, nos fins do século XIV, 
burgueses e comerciantes passaram a integrar o mercado livreiro da 
época. A erudição laicizou-se e o número de escritores aumentou, 
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surgindo também as primeiras obras escritas em línguas que não o 
latim e o grego (reservadas aos textos clássicos e aos assuntos con- 
siderados dignos de atenção). Nos séculos XVI e XVII, surgiram 
diversas literaturas nacionais, demonstrando, além do florescimento 
intelectual da época, que a população letrada dos países europeus 
estava mais capacitada a adquirir obras escritas. 


Cultura e comércio 


Com o desenvolvimento do sistema de impressão de Gutenberg, 
a Europa conseguiu dinamizar a fabricação de livros, imprimindo, 
em cinquenta anos, cerca de 20 milhões de exemplares para uma 
população de quase 10 milhões de habitantes, cuja maioria era anal- 
fabeta. Para a época, isso significou enorme revolução, demonstrando 
que a imprensa só se tornou uma realidade diante da necessidade 
social de ler mais. 

Impressos em papel, feitos em cadernos costurados e posterior- 
mente encapados, os livros tornaram-se empreendimento cultural 
e comercial: os editores passaram logo a se preocupar com melhor 
apresentação e redução de preços. Tudo isso levou à comercialização 
do livro. E os livreiros baseavam-se no gosto do público para impri- 
mir, principalmente obras religiosas, novelas, coleções de anedotas, 
manuais técnicos e receitas. 

Mas a porcentagem de leitores não cresceu na mesma proporção 
que a expansão demográfica mundial. Somente com as modificações 
socioculturais e econômicas do século XIX — quando o livro começou 
a ser utilizado também como meio de divulgação dessas modificações 
e o conhecimento passou a significar uma conquista para o homem, 
que, segundo se acreditava, poderia ascender socialmente se lesse 
— houve um relativo aumento no número de leitores, sobretudo na 
França e na Inglaterra, onde alguns editores passaram a produzir obras 
completas de autores famosos, a preços baixos. O livro era então 
interpretado como símbolo de liberdade, conseguida por conquistas 
culturais. Entretanto, na maioria dos países, não houve nenhuma 
grande modificação nos índices porcentuais até o fim da Primeira 
Guerra Mundial (1914/18), quando surgiram as primeiras grandes 
tiragens de um só livro, principalmente romances, novelas e textos 
didáticos. O número elevado de cópias, além de baratear o preço 
da unidade, difundiu ainda mais a literatura. Mesmo assim, a maior 
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parte da população de muitos países continuou distanciada, em parte 
porque o livro, em si, tinha sido durante muitos séculos considerado 
objeto raro, atingível somente por um pequeno número de eruditos. A 
grande massa da população mostrou maior receptividade aos jornais, 
periódicos e folhetins, mais dinâmicos e atualizados, e acessíveis ao 
poder aquisitivo da grande maioria. Mas isso não chegou a ameaçar o 
livro como símbolo cultural de difusão de idéias, como fariam, mais 
tarde, o rádio, o cinema e a televisão. 

O advento das técnicas eletrônicas, o aperfeiçoamento dos mé- 
todos fotográficos e a pesquisa de materiais praticamente impere- 
cíveis fazem alguns teóricos da comunicação de massa pensarem 
em um futuro sem os livros tradicionais (com seu formato quadrado 
ou retangular, composto de folhas de papel, unidas umas às outras 
por um dos lados). Seu conteúdo e suas mensagens (racionais ou 
emocionais) seriam transmitidos por outros meios, como por exemplo 
microfilmes e fitas gravadas. 

A televisão transformaria o mundo todo em uma grande “aldeia” 
(como afirmou Marshall McLuhan), no momento em que todas as socie- 
dades decretassem sua prioridade em relação aos textos escritos. Mas 
a palavra escrita dificilmente deixaria de ser considerada uma das 
mais importantes heranças culturais, entre todos os povos. 

Através de toda a sua evolução, o livro sempre pôde ser visto 
como objeto cultural (manuseável, com forma entendida e inter- 
pretada em função de valores plásticos) e símbolo cultural (dotado de 
conteúdo, entendido e interpretado em função de valores semânticos). 
As duas maneiras podem fundir-se no pensamento coletivo, como 
um conjunto orgânico (onde texto e arte se completam, como, por 
exemplo, em um livro de arte) ou apenas como um conjunto textual 
(onde a mensagem escrita vem em primeiro lugar — em um livro de 
matemática, por exemplo). 

A mensagem (racional, prática ou emocional) de um livro é sem- 
pre intelectual e pode ser revivida a cada momento. O conteúdo, es- 
tático em si, dinamiza-se em função da assimilação das palavras pelo 
leitor, que pode discuti-las, reafirmá-las, negá-las ou transformá-las. 
Por isso, o livro pode ser considerado instrumento cultural capaz de 
libertar informação, sons, imagens, sentimentos e idéias através do 
tempo e do espaço. A quantidade e a qualidade de idéias colocadas em 
um texto podem ser aceitas por uma sociedade, ou por ela negadas, 


quando entram em choque com conceitos ou normas culturalmente 
admitidos. 

Nas sociedades modernas, em que a classe média tende a consi- 
derar o livro como sinal de status e cultura (erudição), os comprado- 
res utilizam-no como símbolo mesmo, desvirtuando suas funções ao 
transformá-lo em livro-objeto. Mas o livro é, antes de tudo, funcional 
— seu conteúdo é que lhe dá valor (como os livros de ciências, filo- 
sofia, religião, artes, história e geografia, que representam cerca de 
75% dos títulos publicados anualmente em todo o mundo). 


O mundo lê mais 


No século XX, o consumo e a produção de livros aumentaram 
progressivamente. Lançado logo após a Segunda Guerra Mundial 
(1939/45), quando uma das características principais da edição de um 
livro eram as capas entreteladas ou cartonadas, o livro de bolso cons- 
tituiu um grande êxito comercial. As obras — sobretudo best sellers 
publicados algum tempo antes em edições de luxo — passaram a ser 
impressas em rotativas, como as revistas, e distribuídas nas bancas 
de jornal. Como as tiragens elevadas permitiam preços muito baixos, 
essas edições de bolso popularizaram-se e ganharam importância em 
todo o mundo. 

Até 1950, existiam somente livros de bolso destinados a pessoas 
de baixo poder aquisitivo; a partir de 1955, desenvolveu-se a cate- 
goria do livro de bolso “de luxo”. As características principais destes 
últimos eram a abundância de coleções — em 1964 havia mais de 
duzentas, nos Estados Unidos — e a variedade de títulos, endereçados 
a um público intelectualmente mais refinado. A essa diversificação 
das categorias adiciona-se a dos pontos-de-venda, que passaram a 
abranger, além das bancas de jornal, farmácias, lojas, livrarias, etc. 
Assim, nos Estados Unidos, o número de títulos publicados em edi- 
ções de bolso chegou a 35 mil em 1969, representando quase 35% 
do total dos títulos editados. 


Proposta da coleção 
“A Obra-Prima de Cada Autor” 


“Coleção” é uma palavra há muito tempo dicionarizada e define 
o conjunto ou reunião de objetos da mesma natureza ou que têm al- 
guma relação entre si. Em um sentido editorial, significa o conjunto 
não-limitado de obras de autores diversos, publicado por uma mes- 
ma editora, sob um título geral indicativo de assunto ou área, para 
atendimento de segmentos definidos do mercado. 

A coleção “A Obra-Prima de Cada Autor” corresponde plenamente à 
definição acima mencionada. Nosso principal objetivo é oferecer, em 
formato de bolso, a obra mais importante de cada autor, satisfazendo 
o leitor que procura qualidade .* 

Desde os tempos mais remotos existiram coleções de livros. Em 
Nínive, em Pérgamo e na Anatólia existiam coleções de obras lite- 
rárias de grande importância cultural. Mas nenhuma delas superou a 
célebre biblioteca de Alexandria, incendiada em 48 a.C. pelas legiões 
de Júlio César, quando estas arrasaram a cidade. 

A coleção “A Obra-Prima de Cada Autor” é uma série de livros 
a ser composta por mais de 400 volumes, em formato de bolso, com 
preço altamente competitivo, e pode ser encontrada em centenas de 
pontos-de-venda. O critério de seleção dos títulos foi o já estabele- 
cido pela tradição e pela crítica especializada. Em sua maioria, são 
obras de ficção e filosofia, embora possa haver textos sobre religião, 
poesia, política, psicologia e obras de auto-ajuda. Inauguram a cole- 
ção quatro textos clássicos: Dom Casmurro, de Machado de Assis; O 
Príncipe, de Maquiavel; Mensagem, de Fernando Pessoa e O Lobo 
do Mar, de Jack London. 

Nossa proposta é fazer uma coleção quantitativamente aberta. A 
periodicidade é mensal. Editorialmente, sentimo-nos orgulhosos de 
poder oferecer a coleção “A Obra-Prima de Cada Autor” aos leitores 
brasileiros. Nós acreditamos na função do livro. 


Dá 


* Atendendo a sugestões de leitores, livreiros e professores, a partir de 
certo número da coleção começamos a publicar, de alguns autores, outras 
obras além da sua obra-prima. 
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PREFÁCIO 


O Trovejar do Silêncio 
JOEL S. GOLDSMITH 


“Se o Senhor não edificar a casa, 
em vão trabalham seus construtores” 
(SaLMo 127) 


JAN iluminação desfaz todas as amarras materiais e une os homens 
uns aos outros com as douradas correntes da compreensão; é 
para essa direção que nos leva a orientação de Cristo. 

Não há rituais ou regras: somente o divino e impessoal Amor 
universal, sem outra crença além da chama interior que arde inces- 
santemente no santuário do Espírito. 

Essa união é um estado de livre fraternidade. A única limitação 
é a disciplina da Alma, e assim conhecemos a liberdade sem licen- 
ciosidade; somos um universo coeso sem limites físicos, num serviço 
divino a Deus, sem cerimonial ou credos. O iluminado caminha sem 
medo, pela Graça. 


de O caminho do Infinito 


Dá 
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Introdução 
JOEL S. GOLDSMITH 


Revelação sempre nos atinge como algo chocante, e não só 

para quem a recebe, mas também para aquele por meio do qual 
ela se manifesta. É próprio da Revelação chocar e assustar, pois, ao 
defrontarmos com nossas crenças mais caras, nós nos conscientizamos 
de quanto nossa mente foi condicionada pelas teorias e opiniões do 
pensamento corrente da humanidade e, de repente, percebemos as 
dimensões da nossa escuridão. 

Até não muito tempo atrás, a maioria das pessoas dava um sentido 
completamente materialista a sua vida, acreditando que as únicas 
coisas reais fossem as materiais e que o único poder verdadeiro fosse 
a força física. 

Foi então introduzida a idéia de um mundo mental e de um poder 
mental, e essa idéia invadiu tanto as consciências, que o foco da atenção 
foi deslocado do mundo material para o mental. Não tendo tido a 
Revelação, eu também quis viver minha vida nesse mundo da mente, 
sem nunca perceber que este é tão ilusório quanto o mundo do poder 
material; mas um dia recebi a mensagem de que a mente não é poder, 
e de que o pensamento não é poder. Isso me chocou, pois eu já me 
havia adiantado bastante no ensinamento de que o “reto pensar” poderia 
resolver todos os meus problemas. 

Esse fato teve diversos desdobramentos, e hoje, acostumado há 
muitos anos com tais revelações estarrecedoras e tendo tido o tempo 
necessário para que a mensagem permeasse a consciência, torno-a 
pública neste livro. Aqui você lerá coisas que poderão lhe soar familiares, 
e talvez você reaja de imediato pensando: “Todo o mundo sabia disso”; 

15 


mas posso lhe assegurar que, se alguém reagir assim, é porque se trata 
de uma Alma já dedicada ao caminho espiritual. De fato, como pude 
verificar em meus estudos da literatura espiritual mundial, as verdades 
expressas neste livro nunca foram completa e claramente reveladas, 
embora constituam as bases absolutas da verdadeira vida espiritual. 

Antes de prosseguir, permita-me garantir que não há de minha 
parte qualquer interesse em estabelecer uma nova religião, ou um 
novo ensinamento religioso, nem, tampouco, eleger uma pessoa ou gru- 
po de pessoas a serem seguidas, cujos ditames e opiniões devam ser 
considerados palavras finais ou infalíveis. Não tenho a intenção ou o 
desejo de deixar atrás de mim qualquer tipo de organização religiosa — 
qualquer coisa que alguém possa reunir, promover, propagar ou usar 
em benefício próprio, e nem mesmo nada que alguém ache que possa 
servir para sua salvação. Se há algo que gostaria de fazer acima de tudo, 
durante minha vida na terra, essa coisa é tirar do homem qualquer tipo 
de apoio ou muleta no qual tenha confiado. 

O propósito deste livro não é amarrar você a qualquer pessoa ou 
organização — pelo contrário, é torná-lo livre do “homem cujo fôlego 
está nas narinas”, livre para se unir a todos aqueles que buscam o 
caminho espiritual, mas sem amarras com ninguém, sem pertencer a 
ninguém, nada devendo “a ninguém, a não ser amor uns aos outros”. 

Esta é a verdadeira liberdade, e nada menos que tal liberdade é 
necessária para receber Deus. 

Não acredite por um momento sequer que Deus esteja EM alguma 
coisa, nem mesmo no Caminho Infinito. Deus não pode estar EM 
alguma coisa, e o único meio de poder conhecê-Lo é ser livre — 
mental e espiritualmente livre. 

Onde está o Espírito do Senhor, aí está a Liberdade; isto é, é aí 
que está a liberdade verdadeira, é aí que está a força. A única força 
está nisto, na união com Deus, e essa é uma força infinita. 

A união com a diversidade humana muda com o instável e mo- 
vediço mundo dos homens. 

Se nada mais tivéssemos aprendido durante tantos séculos de 
guerras, aprendemos o quanto é fugaz o poder. Todos os pactos que 
têm sido feitos — todos os tratados e acordos internacionais — não 
têm sido duráveis. A única força real que existe está na união conscien- 
te com Deus e na percepção da verdadeira natureza do poder espiritual. 

Quando atingimos essa compreensão, um só homem unido a Deus 
torna-se preponderante — um só indivíduo que tenha a compreensão 
espiritual da natureza de Deus torna-se um parâmetro de harmonia, 
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saúde e abundância, entre muitos milhares de pessoas em todo o 
mundo. E aí está a força — na união com Deus. 

Durante séculos, um país após o outro tem estado a buscar sua 
liberdade. Alguns pensaram, por algum tempo, ter encontrado a 
liberdade, mas depois se viram escravizados por algo ainda mais 
poderoso do que aquilo de que se libertaram. 

Não é possível se libertar DE ALGO. É difícil de dizer, amargo 
na boca e mais ainda no coração. Há milhares de pessoas tentando 
se libertar de maridos ou esposas, pensando que quando a liberdade 
for obtida seu quinhão de mundo será melhor. Por vezes, ao menos tem- 
porariamente, até melhora; mas, mesmo assim, trata-se de uma solu- 
ção humana, não permanente e real, pois ninguém pode se libertar DF. 

Libertar-se de algo é tornar-se apegado a outra coisa; por isso não 
existe tal liberdade. A única liberdade real é a liberdade EM Cristo. 
Sair de uma organização religiosa para se agregar a outra nada mais 
é que desaprovar uma certa não-liberdade para se envolver em outra. 
Ora, isso não é liberdade alguma. Nem pode alguém encontrar a 
liberdade espiritual trocando de país, mesmo que melhore sua con- 
dição material, como sucedeu a milhões de imigrantes que vieram para 
o continente americano, e tiveram seu bem-estar melhorado. Contudo, 
a mera mudança de local não significa necessariamente paz, felici- 
dade, segurança ou seguridade, pois nada disso pode ser encontrado 
em bandeiras, países ou continentes; nem mesmo se encontram na 
saúde e na riqueza, mas apenas na descoberta de Deus, que nos tira 
todo o medo de estarmos submetidos a circunstâncias ou condições. 
Não se encontra a harmonia trocando uma condição de servidão 
por outra, mas saindo do jugo da lei para viver sob a Graça, que é 
presente de Deus. 

Mas, infelizmente, há ainda mil à nossa esquerda e dez mil à 
nossa direita que não querem aceitar a Graça de Deus, e são aqueles 
que arrancaram do Mestre as palavras pesarosas: “Ó Jerusalém, Je- 
rusalém... quantas vezes eu quis reunir teus filhos, como a galinha 
recolhe seus pintainhos sob as asas, e tu não quiseste!” Tal situação 
continua nos parecendo triste, ainda que tenhamos obtido nossa li- 
berdade; é a tristeza de olharmos para os pais, filhos, irmãos, esposa 
ou marido, para nossos vizinhos e pensarmos: “Por que não podes 
aceitar o que eu encontrei?” 

Porém, quanto mais caminharmos nessa senda, mais fácil nos será 
entender que isso não é acessível para qualquer um que o busque, a 
não ser na medida em que estiver pronto para isso. Por vezes, torna- 
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mo-nos prontos só por causa da futilidade e frustração anteriormente 
sofridas. Todo pecado, doença, toda perda por que passamos têm sido 
partes necessárias da nossa experiência como um todo, sem o que não 
estaríamos prontos e preparados para absorver os desdobramentos de 
uma verdadeira mensagem espiritual. Digo isso sabendo que alguns 
de nós atingiram os abismos dos maiores pecados, doenças e perdas, 
enquanto outros pouco teriam de que se queixar. Qualquer que seja a 
gravidade dos problemas que alguém tenha tido, trata-se do degrau 
que este alguém precisava atingir. Alguns não podem chegar às alturas 
da visão espiritual até que tenham estado antes no ponto mais baixo 
— física, mental, moral ou financeiramente. Outros devem percorrer 
só metade do caminho para baixo, e provavelmente haverá quem faça 
bem menos do que isso; mas qualquer profundidade que você e eu 
tenhamos conhecido, essa era a experiência necessária para podermos 
chegar à altura. Algum de vocês poderá ter de ser empurrado e duramente 
aguilhoado, envolvido em vários problemas sérios antes de ser capaz de 
abraçar os princípios apresentados neste livro; por outro lado, outros 
de vocês os observarão facilmente e sem ter de suportar incômodos 
problemas. Isso dependerá do grau de desenvolvimento que cada um 
já tiver atingido antes de iniciar este trabalho. 

Esta mensagem comprova-se verdadeira só quando vivenciada 
individualmente, e por essa razão torna-se fácil entender por que 
tentativas de organizar uma religião baseada em tais ensinamentos 
são impraticáveis, e tampouco contribuiriam com os objetivos do 
Caminho Infinito, que são fazer com que tais princípios impregnem 
a consciência humana e se tornem tangíveis como experiência indivi- 
dual. Se for feita qualquer tentativa de organizar estes ensinamentos, não 
será de benefício para ninguém; da mesma forma, se for para obter 
uma contribuição mensal ou anual, o será sem propósito; se forem 
erigidos poderosos templos para abrigar tais princípios ou erigidas 
estátuas para quem os trouxe, o serão sem consentimento. 

Só uma coisa demonstrará a veracidade destes ensinamentos: 
descobrir seus princípios e tomá-los dentro do coração, da mente, da 
alma e do corpo, vivendo com eles, movendo-se e tendo o próprio ser 
neles — com e por meio deles — até que se tornem demonstráveis na 
própria pessoa. 

Então você será a luz do mundo, de um mundo talvez limitado 
à sua família ou comunidade, ou que pode ser tão vasto quanto a 
terra toda. 

Duas pessoas não podem trilhar o mesmo caminho; não podem se 
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at 


envolver do mesmo modo. Tudo depende do seu grau de percepção. 

A mensagem inteira deste livro baseia-se no princípio da exis- 
tência de uma Graça interior que não atua por meio de poder físico 
ou mental. Tal Graça, de que muitos ainda não têm consciência, atua 
apenas quando a fé em toda e qualquer coisa tiver sido abandonada, 
aí incluído um Deus de quem a humanidade espera milagres, e por quem 
a humanidade espera desde o início dos tempos. 

Ao longo da história do mundo, houve diversos conhecedores destes 
segredos, e cada um deles, de quem temos conhecimento, compartilhou- 
os com aqueles que se tornaram seus discípulos e seguidores. Em todos 
os casos, contudo, após uma ou duas gerações, os ensinamentos foram 
adulterados e seu verdadeiro espírito desapareceu da face da terra, só 
para ser revelado mais tarde, para outros, em um processo repetitivo. 

Diante desse fato, é natural que se pergunte qual seria a vantagem 
de ensiná-los de novo. Seria vantajoso viajar milhares de quilôme- 
tros, ano após ano, para levar tal mensagem ao mundo, sabendo 
que só uns poucos a receberão com proveito, para depois deixá-la 
novamente se perder? Minha resposta é que hoje as circunstâncias 
são diferentes. Todas as gerações passadas puderam olhar para a 
frente, rumo à descoberta de um poder material sempre maior, e a 
cada geração foi descoberto algo mais poderoso. Hoje, porém, com o 
poder nuclear, o mundo está de fato se defrontando com os limites do 
poder. Pode alguém imaginar alguma coisa maior que o poder nuclear? 
Haverá alguma coisa além disso, ou terá o mundo alcançado o fim da 
sua busca pelo poder? 

As verdades do Silêncio do Trovão podem ser encontradas no 
Novo Testamento. Os leitores, contudo, não devem esperar que a 
simples leitura os habilite a viver segundo os princípios revelados. 
Aqueles que não sentirem dentro de si um eco das palavras poderão 
dar-se por satisfeitos com uma leitura; mas as pessoas que sentirem 
vibrar as cordas profundas de sua alma na primeira leitura farão deste 
livro seu companheiro constante, dia e noite, domingos e dias santos, 
até que o estado de consciência materialista comece a ceder e elas 
se rendam, de modo que a Consciência Transcendental lhes tome a 
mente, o corpo e o dia-a-dia de sua vida. 

Mais de trinta anos de experiência demonstraram, para além de 
qualquer dúvida, que essa mudança de consciência pode acontecer com 
qualquer pessoa que continue adotando, com firmeza, os preceitos desta 
mensagem. Essa mudança pode ocorrer dentro do leitor antes que 
considere possível viver em consonância com o Sermão da Montanha. 
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A finalidade deste livro é revelar a Consciência Transcendental e, desse 
modo, desenvolver a consciência individual até que a pessoa possa dizer 
sinceramente: “Eu vivo; mas já não sou eu, o Cristo é quem vive em 
mim”. 

Nosso propósito só pode ser alcançado morando, vivendo e tendo 


o próprio ser, e estando continuamente no Verbo. 


Dá 
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PARTE I 
DA ESCURIDÃO PARA A LUZ 


CAPIHIULOT O 


Os dois pactos 


“Porque está escrito que Abraão teve dois filhos, um da escrava e 
outro da livre. Todavia, o que era da escrava nasceu segundo a carne, 
mas o que era da livre, por promessa. O que se entende por alegoria; 
porque estes são os dois concertos; um do monte Sinai, gerando filhos 
para a servidão, que é Agar. Ora, essa Agar é Sinai, um monte da 
Arábia que corresponde à Jerusalém que agora existe, pois é escrava 
com seus filhos. Mas a Jerusalém que é de cima é livre; a qual é mãe 
de todos nós” 

(GALATAS 4: 22,23,24,25,26) 


m nossa humanidade somos filhos da escrava, subjugados pela 

carne e suas imposições, presos às coisas, aos pensamentos e às 
atividades da carne, quer se trate da carne do corpo, quer seja a carne 
chamada dinheiro ou outras formas do humano viver. 

Vivendo na e pela carne, como descendentes da escrava, estamos 
sob as leis da matéria, as leis da economia, da raça, da religião e da 
nacionalidade — sob o contrato “que foi gerado pela escravidão”. O 
outro pacto, que é o de nossa adoção espiritual, acontece pela atividade 
consciente dentro do nosso próprio ser e no momento em que estiver- 
mos prontos para a transição, já que a transição de humanidade para 
a filiação espiritual se dá exclusivamente pela Graça. 

Quando alguém diz que gostaria de ser um filho de Deus e de ser 
livre das mazelas da carne, geralmente não quer dizer exatamente 
isso. Quer dizer que gostaria de ser livre das mazelas da carne, mas 
sem abrir mão de seus proveitos e prazeres. É por essa razão que, 
como seres humanos, não podemos escolher ser filhos de Deus. 

Mas virá um dia, na consciência de cada um de nós — para alguns 
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agora mesmo e para outros daqui a diversas existências — , quando 
pela Graça interior seremos capazes e desejosos não só de nos livrar 
dos desgostos da carne, mas também de seus proveitos e prazeres; 
desejaremos nos familiarizar com nossa identidade espiritual, ou 
seidade, com essa nova criatura, outra que não a antiga, saudável e 
honrada, uma criatura nova nascida do Espírito. Essa é a experiência 
da transição. 

Ser nascido pelo Espírito significa renascer por uma transfor- 
mação da consciência, e esse renascimento pode ocorrer enquanto 
estamos neste plano de existência terrena, assim como pode ter lugar 
após termos deixado esta esfera. 

É bom lembrar que se não conseguirmos fazer a transição aqui 
sempre haverá para nós uma oportunidade em outro momento, pois 
no reino de Deus não existe o tempo. Ali é sempre o agora, e o agora 
sempre se nos apresenta com novas oportunidades. Esse momento é 
agora. Esse momento, esse agora, nos dá a oportunidade de abdicar 
de nossa humanidade para aceitar a divindade do nosso ser. Se porém 
isso estiver além de nossa capacidade imediata de fazê-lo neste mo- 
mento, mais tarde descobriremos que também é agora, e nesse novo 
agora estaremos de novo diante da oportunidade de aceitar ou não a 
divindade do nosso ser. 

Se não estivermos preparados para um tal recebimento, haverá o 
amanhã, o ano que vem ou o seguinte; e, a cada vez que se apresentar 
a oportunidade de descobrir nossa filiação divina, será o agora. Daqui 
a cem anos, será agora para nós. 

Agora é sempre o momento de aceitar nossa divindade, embora 
para alguns possa ter ocorrido anos atrás e para outros possa aconte- 
cer daqui a anos. Quer ocorra neste exato momento, quer a qualquer 
outra hora, quando acontecer será agora. 

Cada um de nós terá de o defrontar, a qualquer momento de qualquer 
dia da eternidade, e aqueles de nós que, por uma razão ou outra, forem 
incapazes de aceitar o “convite” de nossa liberdade nesse momento 
particular — liberdade com que estaremos revestidos quando da 
aceitação do Cristo — trangiilamente terão uma nova oportunidade 
ao longo do tempo. Para aqueles que se foram antes de nós — alguns 
dos quais em profunda escuridão espiritual, outros em estado de pecado 
mortal e de degradação — também existe o agora e eles também têm 
a mesma oportunidade agora que tiveram e rejeitaram aqui na terra; 
e agora podem ter desenvolvido uma maior capacidade de aceitação. 

O que significa aceitar a revelação espiritual em nossa expe- 
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riência? Sem a compreensão do que seja a revelação espiritual não 
podemos estar preparados para aceitá-la. 

Apesar de a maioria das pessoas afirmar acreditar em Deus, na 
verdade muitas delas não acreditam. De fato, podem acreditar que 
há um Deus, ou ter uma crença acerca de Deus, mas não têm fé, 
nem percepção e nem convicção; isso porque a natureza do escravo 
é estar ligado aos efeitos — ao amor, à adoração, e ao temor de 
qualquer coisa que tenha forma, que tenha efeitos visíveis. Podem 
ser fisicamente saudáveis, de coração, fígado ou pulmões; podem ter 
montanhas de dinheiro, investimentos ou imóveis, porém o amor, a 
devoção ou o medo de muitos seres humanos está sempre voltado 
para algo ou para alguém do reino do visual. O filho da escrava está 
ligado a algum pensamento, coisa ou pessoa, e é o que constitui a 
humanidade em sua quase totalidade. 

O novo “contrato”, da nova criatura, começa a valer quando 
descobrimos que “eu e o Pai somos um” e “tudo o que o Pai tem é 
meu. Eu olho para uma única direção, a do Infinito Invisível. Então, o 
que vem de dentro eu reparto gloriosamente, com liberdade e júbilo. 

A transição para a filiação divina implica mudar a fé no que 
é visível para a fé no Infinito Invisível, no que jamais poderá ser 
visto, ouvido, saboreado, tocado, cheirado, ou mesmo pensado e 

argumentado, Tem de ser uma a fé ei em si mesma, que não pede razões. 
Deve haver uma convicção avassaladora, condizente com essa fé, 
mes e é — ou seja, um instinto profundo, 
uma intuição, uma graça interior. 

“Não haverá sinais a seguir”: os sinais seguem aquele que crê. 


Quando a fé se instala, os sinais vêm. Se nos dedicarmos a qualquer 
sinal, qualquer coisa ou pensamento em que podemos nos apegar, 
então tal coisa ou pensamento será algo sobre o qual repousa nossa fé, 
em vez de estar no Invisível, que é Deus. É possível pensar e repensar 
na verdade — e até certo ponto isso é natural e certo —, porém virá 
o momento em que o pensamento pára, se faz um branco, quase um 
vazio, e então nesse vazio jorra a própria Presença e Força de Deus. 

Podemos atingir essa Presença apenas estando despidos, num 
momento de completo silêncio, quando todo processo de pensamento 
estiver parado, quando nada tivermos para nos apoiar, nada em que 
fixarmos nossa felicidade, e tivermos nos tornado estéreis e vazios. 

Esse é o momento em que perceberemos que, mesmo sem poder 
conhecê-Lo, senti-Lo, ou pensá-Lo, aí está uma Presença invisível, um 
Algo inatingível que todavia é atuante, e que de dentro da própria 
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invisibilidade manifestará tudo o que for necessário ao nosso desenvol- 
vimento. 

Se acharmos que somos alguma coisa, erraremos gravemente. 
Apenas quando atingirmos a renúncia a nós mesmos é que a divina 
Seidade de nosso próprio Ser revelar-se-á. E o caminho é o Silêncio. 
O silêncio não é ausência de som, mas um estado de consciência que 
nos torna capazes de refrear qualquer reação da mente ao que é visto 
ou ouvido. Por exemplo, podemos ver e reconhecer uma sombra 
na parede, uma figura assustadora, e não ter uma reação de medo, 
sabendo que é uma sombra. Quando a consciência tiver atingido o 
conhecimento de uma força, de uma lei, uma substância, uma causa 
— a unidade — , não mais responderemos com medo, dúvida ou horror 
a qualquer coisa vista ou ouvida; e então a consciência terá ido além da 
força e atingido o Silêncio — a cura da consciência. 


dá 
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CAPÍTULO II 


A lei cármica 


odos os sofrimentos que o mundo vivencia hoje vêm da idéia 

de separação de Deus, por não aceitar um Deus que está “tão 
perto quanto o fôlego, mais próximo que as mãos e os pés”, um Deus 
que não só é capaz, como também quer e deseja, que frutifiquemos 
com abundância. 

No tempo do paganismo, afora talvez um sentido de gratidão, as 
pessoas adoravam tudo aquilo que parecesse poder aniquilá-las, e 
começaram a atribuir a tais coisas o poder da Divindade. À medida que 
a consciência humana evoluiu, apareceu a idéia de um Deus único, 
mas, aparentemente, o homem não estava preparado para perceber 
Deus como realmente é, e assim encontramos um tipo estranho de 
Deus na Escritura hebraica. Assim como sabemos que o sol, a lua e 
as estrelas não são Deus, sabemos hoje que Jeová, o Deus da ira e da 
vingança, não é Deus. O Deus do Velho Testamento não é Deus: é a 
lei de Carma. É a lei que diz que “o que você semear, colherá”. É a 
lei que diz que, se fizermos o bem, o bem virá até nós; por outro lado, 
se fizermos o mal, este recairá sobre nós. “Como o homem pensa em 
seu coração, assim ele é.” Essa definição não corresponde ao que é 
Deus: é a lei cármica que foi reconhecida como Deus. A lei nunca foi 
Deus, como João nos esclareceu ao revelar que “a lei foi-nos dada 
por Moisés, mas a Graça e a Verdade nos vêm de Jesus Cristo”. Aí 
está a grande diferença entre a Graça e Verdade de Jesus Cristo e 
a lei de Moisés. Há um mundo de diferenças entre a lei cármica e 
Deus, e, embora seja necessário que todos conheçam e compreendam a 
lei cármica, é também necessidade vital que ultrapassemos essa velha 
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lei, rumo ao reino da Graça. Nunca conseguiremos esse objetivo vio- 
lando a lei de Carma, mas compreendendo seu lugar e significado 
em nossa vida. 

Os Dez Mandamentos com que estamos familiarizados são parte 
dessa lei. Por exemplo, vejamos a ordem “honrar o pai e a mãe”. 
Alguém chamaria a essa ordem de ensinamento espiritual? Qualquer 
um que tenha sido tocado pelo Espírito de Deus, mesmo no mais 
leve grau, seria incapaz de fazer outra coisa senão honrar o pai e a 
mãe, e amar seu próximo como a si mesmo. Teria existido alguém que 
tivesse a pretensão, mesmo em sonho, de dizer a Jesus Cristo, ou a 
João de Patmos, ou Buda ou Lao-T'sé para honrar o pai e a mãe e amar 
Os inimigos como a si próprio? Poderá alguém que tenha sido tocado 
pelo Espírito de Deus ter manifestado intolerância, parcialidade ou 
preconceito contra raças ou religiões? 

Essas leis são para os seres humanos que ainda não alcançaram o 
estado mais alto como humanos, mas estão em estado de consciência 
tão baixo que ainda precisam ser lembrados de que não podem 
cobiçar a propriedade do vizinho, sua mulher, sua terra, Houve, de 
fato, nos primórdios da humanidade, a necessidade da lei, quando 
era necessário que nos dissessem como agir uns com os outros; se 
porém continuarmos nesse estágio, nosso caminhar rumo à liberdade 
espiritual será muito lento. 

Todos os que estão na terra um dia estarão no Céu; todo o mundo 
poderá um dia se elevar acima da doença e do pecado mortal, e aceitar 
a herança de sua filiação divina; mas ninguém poderá fazê-lo vivendo 
sob a lei, e nem aprendendo a ser um bom ser humano. 

Essa tarefa não poderá ser levada a cabo apenas por alguma forma 
humana de adoração, nem pelo fato de alguém se tornar honesto e ético. 
Essas são apenas as primeiras etapas. 

Deixando nossos desejos carnais, mortais, egoísticos, apenas 
provamos que estamos progredindo rumo a um estágio mais alto 
de humanidade. Por fim, virá o dia em que de fato atingiremos a 
realização do Espírito de Deus que habita em nós, quando estaremos 
face a face com Ele, quando Ele tocará nosso ombro, nossa cabeça 
ou nosso coração; quando, de um modo ou de outro, Ele anunciará 
a sua Presença. 

Até lá, não seremos mais que bons homens ou mulheres; até lá, 
não estaremos muito isentos da lei do prêmio e do castigo e, desse 
momento até o fim de nossos dias na Terra e pela eternidade afora, 
estaremos sob a Graça. 
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Então já podemos ter os primeiros vislumbres dessa grande 
verdade, que estivemos vivendo tantos dias de esforço sob a lei de 
Carma, violando-a ou obedecendo-a, acreditando que, se fôssemos 
bons hoje, as coisas boas do mundo fluiriam amanhã até nós, e que 
poderíamos trapacear amanhã, burlando a lei. 

Foi-nos dito que se pecássemos Deus nos puniria, mas essa é a 
versão de Deus do Velho Testamento; nenhum desses ensinamentos, 
que tenha sido consignado por Jesus Cristo, aparece no Novo Tes- 
tamento. Ao contrário, ficou claro que Deus alegra-se mais com um 
pecador que alcança a percepção do Pai do que com noventa e nove 
que passem pela Terra como justos. Não seria pois o caso de imaginar 
que todos os noventa e nove justos não agradam tanto a Deus quanto 
um só pecador que “acorde”? 

O Deus de muitas pessoas na terra é aquele que pune o mal e 
recompensa o bem. Essa representação não é Deus. Nós não temos 
de temer Deus, nem tentar influenciá-lo ou fazer sacrifícios a Ele. 
Deus é o mesmo, para o santo e para o pecador. Deus é bom; é amor; 
Deus é eterno, imortal, espiritual, princípio criativo do Universo, 
princípio que mantém e sustenta a criação. E poderá alguém acreditar 
que Deus seja assim hoje, e amanhã, por termos cometido um erro, 
seja diferente”? 

Não é de estranhar que o mundo hebraico tenha reagido com 
violência ao ouvir de Jesus, o Cristo, que os sacrifícios animais e 
monetários não agradavam a Deus. Naqueles tempos, as pessoas 
acreditavam que Deus deveria ser agradado, aplacado, abrandado; 
acreditavam que de algum modo Deus seria influenciado pela con- 
duta humana. E o mesmo ocorre ainda hoje, quando algum devoto 
adorador acende uma vela para Deus, paga o dízimo pensando em 
subornar Deus, ou observa jejuns e dias santos com a idéia subcons- 
ciente de que tal conduta possa influenciar favoravelmente Deus em 
seu próprio benefício. 

Deus nunca premia a virtude — e nem pune o pecado. Na verdade 
o pecado é punido pelo próprio pecado. Noutras palavras, se alguém 
fizer uma ligação elétrica errada, será queimado, mas não poderá 
censurar a eletricidade por isso. A eletricidade não quis puni-lo: ele 
trouxe para si a própria punição, agindo erradamente. A pessoa que 
entrar na água ficará assustada, se debaterá e quase se afogará, sem 
poder repreender a água, mas sim a própria ignorância de como se 
portar dentro d'água. 

Ninguém pode violar a lei e não ser punido pela violação, mas nin- 
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guém poderá censurar Deus pela consequente punição. A culpa disso 
não está em Deus, mas na conduta individual e na não-compreensão 
individual da natureza da lei. 

Uma vez que tenhamos compreendido que há uma lei cármica, e 
que os seres humanos estão a ela sujeitos, nossa primeira tarefa será 
nos colocarmos em harmonia com a mencionada lei. 

Noutras palavras, se há uma punição para o roubo, devemos em 
primeiro lugar aprender a parar de roubar. Se há punição para a menti- 
ra, devemos nos treinar a não mentir, mesmo que, no momento, pareça 
haver alguma vantagem no deslize da falsidade. De fato, podemos 
mentir e enganar em nossos negócios, e talvez ganhar algum proveito 
provisório; mas, se compreendermos que toda mentira, engano ou 
trapaça nos fará por fim naufragar, mais que provavelmente começa- 
remos a nos treinar a não indulgir em relação a métodos inescrupulosos 
de agir na vida, quer pessoal, quer social e comercial. 

O primeiro esforço, pois, quando entendemos que há uma lei cár- 
mica, é nos livrar dos males que trariam más consequências para nós. 

É indubitavelmente melhor viver nesse estado de consciência 
que num estado inferior, mas devemos atentar para o fato de que 
tal estágio de vida é o estágio hebraico vivido sob a imposição “tu 
não podes” de Moisés: tu não podes fazer isso, e assim não trarás o 
castigo sobre ti. Tu não podes cobiçar a casa do teu vizinho, e assim 
não atrairás problemas para ti. Tu não podes roubar, tu não podes 
cometer homicídio; deves honrar teu pai e tua mãe, o que significa 
que não deves esquecê-los, ignorá-los ou maltratá-los. 

Não se discute o fato de que, quando obedecemos aos Dez 
Mandamentos, nos colocamos em harmonia com a lei cármica e nos 
beneficiamos com isso. Não podemos porém esquecer que estamos 
ainda sob a lei, e que uma próxima violação pode trazer problemas; 
pelo tempo que vivermos apenas sob os Dez Mandamentos, estaremos 
todavia vivendo humanamente e sob as leis humanas. 

Essa é a maior parte de Deus que a Bíblia revela, mas não é Deus; 
essa é a lei, é o Deus-Senhor, é o Deus-lei, a lei cármica, a lei de 
causa e efeito. “O que semeares, colherás.” 

Isto não é Deus: o que “tu” semeares, “tu” colherás. Não se faz men- 
ção a Deus. Apenas nos avisa que, quando fizermos o certo ou o errado 
ao semear, teremos o certo ou o errado ao colher, mas certamente está 
claro que Deus nada tem a ver com a semeadura ou com a colheita. 
E, pois, nada disso guarda referência com Deus. Refere-se, sim, à lei 
cármica, à lei de causa e efeito encontrada ao longo da Bíblia. Mas, 


50 


como acreditou-se que isso fosse Deus, essa idéia foi perpetuada pelas 
pessoas que não ousaram ler a Bíblia com objetividade, e que hoje 
chamam a si mesmas de protestantes ou católicas, sendo que todas 
elas aceitam o Velho Deus hebraico dos Dez Mandamentos, o Deus 
de causa e efeito, o Deus do Carma. 

Tentemos agora ver o que seja realmente Deus, se é que o pode- 
mos, já que desse ponto depende toda a nossa experiência. 

É justo e correto ser um bom hebreu, isto é, obedecer aos Dez 
Mandamentos. É justo e correto ser um homem de negócios honesto 
ao invés de desonesto, e um ser humano saudável ao invés de doente. 

Tudo isso porém não tem relação alguma com o caminho espi- 
ritual nem com nosso destino final, que é retornar à casa do Pai, para 
a teo-consciência. Para alcançarmos nosso intuito final, devemos com- 
preender a natureza divina; e assim certamente surgirá uma pergunta 
em nossa mente: que é Deus? 

Antes de mais nada, temos de saber que nossas orações e medi- 
tações não influenciam Deus para que faça ou não o bem para nós 
— e que nós não podemos trazer a Glória de Deus para nós mesmos 
e nem para qualquer outro. Tudo o que podemos fazer é reconhecer 
que Deus, que está em nós, é poderoso, e não por nossa causa, mas 
exatamente porque nos foi dada a Graça de reconhecer que É aquele 
que sempre É. Eis por que o Mestre disse aos discípulos para não se 
glorificarem por terem o Ae os demônios, mas peu terem os o 


uma cura —,; ela é trazida por um estado apa do der 
que atua, e só pode atuar, por dr meio e como a consciência de alguém de alguém 
que conheça a natureza de Deus, e possa assim trazer a cura para a 
esfera da manifestação visível. Esse é o nosso lorioso 
trabalho espiritual. Apenas esse é nosso papel — conhecer Deus 
e conhecê-lo corretamente, como Vida Eterna. 

Quando conhecermos a natureza de Deus como Amor e Vida Fterna, 
nunca mais nos ocuparemos com a morte, a velhice ou a doença, como 
se houvesse uma realidade que pudéssemos mudar, trazendo Deus 
para ela. 

Compreendamos que não há nada a fazer quanto a Deus: há o que 
fazer quanto ao “o que semeares colherás”. Se acreditamos numa lei 
de pecado, de matéria, de doença ou numa lei punitiva, será essa a 
marca que iremos imprimir à nossa vida e à vida dos que esperam 
de nós uma orientação espiritual. 
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Quando compreendemos que a natureza de Deus é Amor, compre- 
endemos também a palavra Graça. Compreendemos que o nosso bem 
nos vem pela Graça, e não por sermos merecedores ou dignos dela. Qual 
ser humano pode ser bom o bastante para merecer Deus? 

Em relação a isso, quanto mais qualidades humanas tivermos, 
mais teremos o que varrer de nós antes de podermos perceber Deus. 
Não podemos chegar ao ponto de merecer Deus: só podemos galgar o 
ponto em que a parte de nós que quer ser meritória, ou parece não sê- 
lo, seja removida do caminho e o nosso verdadeiro Eu seja revelado. 

Nosso bem — físico, mental, moral ou financeiro — é nosso pela 
Graça divina, como um presente de Deus. Não podemos ganhá-lo 
ou merecê-lo; não podemos influenciar Deus para que nô-lo dê, e 
nenhum ato, fato ou pensamento nosso é poderoso o bastante para 
impedir Deus de agir e de continuar operando. 

Embora nossos pecados sejam escarlates, no momento exato em 
que percebemos nossa verdadeira identidade tornamo-nos brancos 
como a neve. 

De fato, enquanto aceitarmos o Carma, isto é, enquanto aceitar- 
mos a nós mesmos como apenas seres humanos, teremos a lei de 
Carma agindo em nossa vida, mas a lei pára de atuar tão logo assim 
meditemos: “Eu estou saindo, me separo, e agora vou viver sob a 
“Graça”. E, no momento em que realmente estivermos vivendo soba 
Graça, cairá em desuso a palavra “eu”, eu” 

Paramos de nos vanglonarde que o“eu” é bom e meritório, e paramos 
de nos condenar por ser o “eu” mau e indigno. Esquecemos mesmo o 
passado e reconhecemos que não vivíamos, uma hora atrás, e que não 
podemos viver daqui a uma hora. O único momento em que podemos 
viver é AGORA, e agora estamos vivendo na Graça. Agora não há 
pecado, doença, morte ou inigiidade — nada age em nossa consci- 
ência a não ser o Amor, o Amor de Deus, não o seu ou o meu amor. 

Se, em verdade, apenas pudermos chegar a algum grau de com- 
preensão da natureza de Deus, quantos anos tiraremos de nossos 
ombros, quantas lembranças de nossas ações e omissões passadas, 
quanto de maus pensamentos tiraremos de nós e começaremos a 
compreender que AGORA somos os filhos de Deus! Agora, neste 
momento de divina Graça, toda lembrança de nossos anos passados se 
esvai. Agora queremos esquecer nossos feitos, quer bons, quer maus. 
Queremos esquecer o disfarce, o papel que estivemos a interpretar 
nesse particular espetáculo, e deixar que se vá, juntamente com nossa 
roupagem e tudo que lhe diz respeito. 
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Se pudermos relembrar o melhor e mais elevado exemplo de 
paternidade que conhecemos, veremos que nenhum pai real permite 
que animosidade, impaciência ou intolerância interfiram em seu 
amor paterno para com os filhos. Entendido isso, desaparecerá todo 
contra-senso sobre um Deus punitivo e vingativo. Deus é puro de- 
mais para admitirmos Nele a iniguidade. O Mestre disse ter vindo à 
Terra não para satisfazer sua vontade, mas a vontade do Pai. E qual 
é a vontade do Pai? É sanar a doença, ressuscitar os mortos, perdoar 
os pecadores. Seria este um Deus punitivo? Disse o Mestre “nem eu 
te condeno” — este é um Deus punitivo? E disse ao ladrão na cruz: 
“Hoje estarás comigo no Paraíso”. Será isso punição? E disse ainda: 
“Teus pecados te são perdoados”. 

Em toda a revelação do Mestre não há registro de condenação ou 
punição por parte dele, mas lemos isto: “Não peques mais, para que 
não te aconteça coisa pior”. Disse ele que Deus nos castigaria? Não, 
são nossos pecados que nos infligem castigo, não Deus. Nossos erros 
retornam sobre nós. E nem temos de consumar o ato pecaminoso: 
basta o simples desejo ou vontade dele, como nos acautelou Jesus, 
o Cristo, contra o olhar para uma mulher com pensamento adúltero. 
Não é necessário consumar o ato, pois o estado mental traz de volta 
algo de sua própria natureza. Aqui não se trata de viver sob a lei de 
Deus, mas sim de viver sob a lei de Carma, pois quando vivemos 
sob a lei de Deus não há possibilidade de existir qualquer pecado. 

A crença pagã corrente de que Deus vá à nossa frente para punir 
nossos inimigos foi trazida de tempos remotos. Assim, todos sobre 
a Terra oram pela paz mundial, oram a Deus por essa paz, mas Deus 
os ignora. Homens e mulheres oram pelas suas crianças — pela sua 
saúde e segurança, mas Deus ignora seus rogos também. 

Se Deus não atende nossas orações para o bem, que chance haverá 
de atendê-las para o mal? Que tipo de Deus adoramos”? Haverá 
uma raça ou um povo sobre a Terra tão melhor que os outros que 
Deus queira destruir uns por causa dos outros? Ou uma nação por 
causa de outra? Será que já houve, mesmo humanamente falando, 
uma raça ou nação perfeita? Durante o último século tivemos três 
grandes guerras, e os vencidos eram cristãos e democráticos tanto 
quanto os vencedores. 

Que grande esforço de imaginação é necessário para acreditar, por 
exemplo, que a Rússia tenha sido vitoriosa na guerra por ser cristã e 
democrática! Não está, pois, claro que os créditos e descréditos foram 
atribuídos a Deus — coisas pelas quais Deus não é responsável” 
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Enquanto aceitarmos a lei do olho por olho e dente por dente, 
estaremos acionando a lei de Carma. O que fizermos para os outros 
será feito para nós. Nos nossos tribunais criminais, essa antiga lei 
é aplicada sentenciando à morte alguém que tenha cometido assas- 
sinato; de outro lado, porém, quando um governo envia homens e 
mulheres de sua nação para cometer assassinato em massa, ele não 
espera que, ao retornar, sejam punidos. Mas isso é porque nada sabem 
sobre a lei cármica e sua inexorabilidade. Não há escapatória às penas 
geradas pela violação aos Dez Mandamentos. Há uma punição para 
cada violação dos Dez Mandamentos, mas não é uma punição de Deus: é 
uma punição que recebemos como resultado de atos ou pensamentos 
que nós mesmos acionamos. 

Em outras palavras, nós criamos o nosso amanhã pelo nosso hoje. 
Tudo o que fazemos hoje determina algo que vai ocorrer em nossa 
vida amanhã ou depois. 

Amiúde nos espantamos com certos desastres que acontecem em 
nossa vida, pensando que nós não os merecemos — mas não é verdade. 

Nós os merecemos, se não pessoalmente, ao menos por fazermos 
parte de uma consciência racial ou nacional. Como cidadãos de um 
país, somos responsáveis pelos atos de nosso governo, e, quando 
endossamos atos que violam os Dez Mandamentos, acionamos a lei 
cármica, e seus resultados inevitáveis recairão sobre nós. 

O único modo de um indivíduo escapar desse Carma ocasionado 
pelo seu governo é, intimamente, discordar de tais atos. Quando um 
cidadão concorda que se jogue uma bomba que varre uma cidade 
inteira, tal cidadão participa da experiência cármica dos seus gover- 
nantes, e dia virá em que será pago em moeda semelhante. 

Contudo, se o cidadão não só repudia o fato, mas chega ao ponto 
de afirmar com sinceridade: “Preferiria ser atingido pela bomba e ter 
minha própria família destruída a aprovar que meu governo destrua os 
outros com ela”, nesse estado de consciência, o indivíduo está livre 
dos efeitos do Carma acionado por tais fatos. 

Não é necessário combater o governo, e nem pregar contra seus 
pecados: basta que, dentro de si mesmo, o cidadão não concorde 
com a violação dos Dez Mandamentos. 

Quando o Mestre nos deu a verdadeira Religião espiritual, descon- 
siderou nove desses mandamentos e substituiu todos pelo Primeiro 
Mandamento: “Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu corpo, 
com todo o teu coração, com toda a tua alma e toda a tua mente” ,e a 
este acrescentou outro, também antigo: “Amarás teu próximo como 
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a ti mesmo”. Esses são os únicos mandamentos a que Jesus atribuiu 
significado espiritual, e eles são o guia da nossa condição humana. 

O primeiro, “amarás o Senhor teu Deus...”, tem a finalidade de 
nos conduzir à obediência a Deus e a suas leis. Amar o nosso próximo 
como a nós mesmos nos tira definitivamente do jugo da lei, pois não 
desejaremos pensar e nem cometer qualquer mal ou injustiça para 
os outros mais do que o desejaríamos para nós. 

Orar a Deus para prejudicar ou injuriar os outros é uma forma 
de ignorância pagã, e orar a Deus para obter vantagens pessoais é 
também outra forma de estupidez pagã. Por isso, no nosso inter- 
relacionamento, vivemos imersos na realidade de que somos Um, 
ou, como ensinou o Mestre, “não chameis a nenhum homem sobre 
a Terra de vosso pai, pois que um só é o vosso Pai, aquele que está 
nos Céus”. Se pudermos nos ver uns aos outros como irmãos e irmãs, 
não estaremos gerando efeitos cármicos para nós, pois nossa vida 
será de amor, devoção, serviço e partilha. Se nosso relacionamento 
for puro, não desejaremos nada de quem quer que seja, a não ser a 
chance de trabalhar, partilhar e, de alguma maneira, ser instrumen- 
to de bênção para o outro nosso Ser. Nada pediremos em troca. A 
oportunidade de repartir, de amar e cooperar será o suficiente, pois 
tudo que o Pai tem é nosso; e o Pai tem os meios de nos suprir sem 
que o desejemos ou o peçamos. Um tal estado de consciência da nossa 
verdadeira identidade cria uma ligação espiritual entre todos aqueles 
que estão nesse mesmo caminho. Nessa ligação, ninguém pensa 
em tirar vantagem de qualquer outro; ninguém pensa no benefício 
próprio, em auto-engrandecimento ou em qualquer forma egoísta, 
mas sim em partilhar o “EU”. 

Finalmente esse será o comportamento geral sobre a Terra, e a 
lei do olho por olho cessará de agir em nossas vidas. 

Os pensamentos que expressamos como seres humanos voltam 
para nós, pois essa é a natureza da lei do “o que semeares colherás”, 
mas Deus não pode ser culpado por isso. Nós acionamos a lei cármica, 
e é isso que retorna a nós. Todos nós, pelo fato de termos nascido, 
temos sido culpados de ofensas, omissões e ações, e com isso nos 
colocamos sob os efeitos da lei. Surge pois, naturalmente, a pergunta: 
a lei cármica pode ser rompida” Pode-se pôr um basta nela? A resposta 
é SIM. Podemos parar os efeitos da lei cármica a qualquer momento 
de nossa vida, ao reconhecermos que nós mesmos a acionamos pelos 
nossos pensamentos e feitos, ou pela aceitação de uma consciência 
racial, religiosa ou nacional, para depois renunciar a tudo isso. 


So 


O modo de parar a lei cármica é o arrependimento € o viver 


mais seres humanos ansiosos, por não mais estarmos abrigando 
pensamentos e façanhas da mortalidade. Desse momento em diante, 
o único Carma ao qual estaremos sujeitos será o racial e o nacional, 
e mesmo este poderemos rejeitar dentro de nossa consciência. Se 
houver uma guerra amanhã e formos chamados a servir às armas, 
poderemos atender ao chamado. Nós “devolveremos a César o que 
é de César”. Poderemos cumprir nossas obrigações de cidadãos, 
porque, se não fizermos a nossa parte, estaremos nos subtraindo só 
temporariamente desse problema e empurrando outra pessoa a servir em 
nosso lugar, a ocupar a posição que seria nossa. 

Isso é muito pior que aceitarmos o chamado às armas, porque, 
no fundo, respondendo ao chamado, podemos desaprovar o fato e 
orar sinceramente pelo inimigo como por nós mesmos. Nós podemos 
orar pela segurança, pela liberdade e salvação do inimigo e, mesmo 
“devolvendo a César o que é de César”, nos livrar desse modo do 
retorno da lei cármica no desempenho daquilo que nos foi solicitado 
como cidadãos, sem ódio ou espírito de vingança, mas com desapego. 

Só uma coisa livra-nos da lei do “o que semeares colherás”, que é 
parar de semear. E a única maneira de parar de semear é reconhecer 
nossa identidade espiritual, e aí não mais precisaremos alcançar, 
arquitetar, tramar, planejar, agarrar ou mesmo desejar qualquer 
coisa que outros tenham, mas poderemos ser espectadores atentos 
de quão maravilhosos caminhos o Pai dispõe para nos prover, sem 
privar outrem. 

No “Caminho Infinito”, reconhecemos que há uma lei, mas tam- 
bém há algo chamado Graça. Deixe-me explicar deste modo. Se ainda 
não tivermos aprendido a metafísica moderna, estaremos sujeitos 
às leis da matéria que nos subjugam neste plano humano, como as 
do clima, das infecções, da hereditariedade, do meio ambiente, do 
tempo e do espaço. 

Todo ser humano está sujeito ao tempo. De fato, se olharmos para 
o calendário o tempo suficiente, nos sentiremos envelhecidos, fracos 
e exauridos. Aqueles que já tiveram alguma experiência com curas 
metafísicas ou espirituais já perceberam que essas leis da matéria 
não têm poder na presença da compreensão espiritual. Há teorias 
e crenças, mas a Graça deixa-as todas de lado. O que não significa 
que no plano humano não existam leis materiais, e nem significa que 
não existam leis mentais; apenas quer dizer que o estado de Graça 


56 


põe de lado a ambas, as lei da matéria e as da mente. Sob a Graça 
não há lei. No reino do Espírito, que é o estado de Graça, não há dois 
poderes atuando, se superpondo ou deslocando mutuamente, há apenas 
um. Não há oposição e nem contenda no reino do Espírito: há apenas 
o estado de Graça, que por si só é a lei que elimina qualquer fase da 
materialidade. 

Quando entramos no estado de Graça, não temos mais boa ou má 
saúde, suprimento farto ou pobre; vivemos num estado de espiritua- 
lidade no qual não há nem bem nem mal, graus ou comparações: há 
apenas o Ser, o Ser divino, o Ser espiritual, o Ser único. 

É só quando paramos de pensar de um modo dualístico em 
doença-saúde, riqueza-pobreza, e começamos a pensar em termos 
de espiritualidade, que transcendemos não só o que há de ruim na 
humanidade, mas também o que há de bom; transcendemos os Dez 
Mandamentos e nos elevamos àquela consciência que Jesus Cristo 
revelou nos dois grandes Mandamentos, que nos confirmam haver 
um só poder — um só Deus, um só Espírito, uma Alma, e que cada 
um e todos nós somos apenas UM. 

Essa confirmação é apenas o primeiro passo. Os Mandamentos 
devem ser vividos. Eles devem ser aceitos pela consciência de modo 
que aprendamos de fato a perdoar nossos inimigos. Aprendamos a 
não criticar, julgar ou condenar aquele que cometeu um erro, não 
o perdoando, mas, na medida em que este se esforça para se com- 
preender, ajudando-o a perceber que a natureza de Deus é de fato a 
alma de cada pessoa. 

Qualquer ser humano bom pode olhar com benevolência as faltas 
alheias e perdoar os pecados dos outros. Qualquer ser humano bom 
pode fazê-lo, mas necessita da visão espiritual que o capacite a dizer: 
“Eu não vejo ninguém. Só a face do Senhor é que brilha. A Alma de 
Deus transparece através de todos os olhos”. 

Uma tal compreensão não cura doentes ou pecadores: torna-os 
“mortos” mais facilmente, de modo que seu ser espiritual possa ser 
revelado. 

O quanto antes o homem “morrer” para sua humanidade, mais cedo 
sua alma se mostrará e se revelará. 

Certa vez, um conhecido perguntou-me por que eu gastava tanto 
tempo em trabalhos de cura. Quis saber, por exemplo, por que seria 
bom curar uma senhora muito idosa, já que em um ano ou dois ela 
morreria de qualquer jeito, e o que ela faria nesse meio-tempo com um 
pouco de saúde: “Será que com saúde ela tricotaria mais meias para seu 
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neto”” Compreendi esse ponto de vista, mas não o compartilho. Não 
me interessa que avós façam meias de tricô para os netos. Apenas me 
interessa que a alma de cada pessoa aqui na terra seja manifestada, a 
alma que permanecerá pela eternidade. Não me interessa rezar para 
os pecadores para torná-los bons, e nem mesmo tratar doentes para 
que fiquem saudáveis. Reconheço o lugar de cada coisa na escala 
ascendente, mas essa não é a finalidade do nosso destino. Não é o 


intuito do nosso trabalho. Agora é chegado o tempo de não mais 


pensar em ser saudável ou rico, e sim o momento de pensar em ser 
espiritual. Tempo chegou de pensar no SER, de perceber que o Espírito 


de Deus reside em nós, a fim de que possamos reivindicar nossa he- 
rança de Filhos de Deus, co-herdeiros com Cristo de todas as riquezas 
do Céu. É tempo de pensarmos assim: “Se fôssemos crucificados, 
poderíamos ressurgir do támulo? Se fôssemos crucificados, quer na 
cruz ou por um calendário, poderíamos nos erguer e caminhar sobre 
a terra novamente em corpo físico, falar, comer, beber?” 

À cada um de nós já deve ter ocorrido que deve haver algo mais 
na vida que ser saudável e ter fartura. Há algo mais para se viver 
do que vagarmos pelo mundo para nosso regozijo. Há algo mais na 
vida, e isso é a VIDA. A Vida é eterna, a Vida não conhece túmulo, 
desconhece enfermidades, pecado, pobreza, guerra ou carência. Po- 
demos nós alcançar essa Vida? 

Qualquer um que tenha alcançado um pouquinho de visão espiri- 
tual pode ajudar na obtenção dessa Vida curando as doenças físicas, 
mentais, morais e financeiras de seu próximo. Podemos nos ajudar 
mutuamente a ter um senso mais amplo de abundância, podemos 
revelar e ensinar a verdade espiritual, ajudando com isso nossos irmãos 
ao longo do caminho. Mas é tudo o que podemos fazer. 

Depois disso, cada um de nós, dentro de si, deverá “morrer” para 
o homem velho para que possa nascer o homem novo. Cada um por 
si mesmo deverá reconhecer que isso pode ser feito, e que há aqueles 
que têm estado na Terra e nunca morreram e, se pudermos nos elevar 
o bastante em termos de consciência, poderemos a eles nos reunir. 

Há aqueles que, agora mesmo, estão em comunhão com Jesus, o 
Cristo, com Moisés, Abraão, Lao-Tsé, Buda, João. E por que não? 
Podemos comungar com os irmãos que estão junto de nós. “Mas”, 
você dirá, “meus amigos estão vivos”. E o estão também essas 
grandes almas. Ninguém morre jamais após ter tido a iluminação 
espiritual. Um pouco só da compreensão de que a vida é mais que a 
matéria, de que a vida é mais do que os nossos olhos vêem, mesmo 
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isso é iluminação bastante para evitar que alguém morra. É necessário 
um pouco da compreensão de Deus. O que não significa necessaria- 
mente que todos nós perambularemos para sempre sobre a Terra. Isso 
não faz parte do plano. Também não significa que nossas crianças 
permaneçam como tais para sempre. 

Terão de se tornar jovens, adultos e finalmente maduros. Há dife- 
rentes estados e estágios de consciência, e nenhum de nós fica para 
sempre no mesmo estado. Se todos atingem a idade madura, significa 
apenas que superaram um estágio de suas vidas para entrarem noutro; 
esses anos de nossa vida são os mais frutíferos, os mais alegres, os 
mais felizes e prósperos de todos. O filho de Deus está dentro de cada 
um de nós. Cristo não é um homem que passou pela Terra dois mil 
anos atrás. Esse homem foi Jesus, mas o Cristo é o Espírito de Deus 
no homem. Era esse Espírito a consciência transcendental de Jesus, 
e é essa consciência que é o Filho de Deus em nós. Sua função é nos 
curar, alimentar, vestir e abrigar, ser uma proteção e segurança para 
nós, assim como o foi na Galiléia. 

Para nos valermos dele, temos de nos livrar desse Deus de prêmio 
e castigo e aceitar o Deus de Amor, no qual não há escuridão nem 
qualidades humanas, nem sombra de mortalidade. Quando conhe- 
cermos Deus desse modo e não mais O temermos, nem sua cólera 
e punições, e O compreendermos como um Deus de Amor e Vida 
eterna, saberemos que não estamos sob qualquer ameaça de doença, 
morte ou velhice, pois em Deus não há tais coisas. 

A função do Mestre, isto é, o Cristo em nós, é anular a idade, 
pensamentos pecaminosos e desejos, doenças, perdas, limitações 
e finalmente o último inimigo, a própria morte. Se semearmos no 
Espírito, moraremos na Verdade espiritual de que “eu e o Pai somos 
um”, inseparável e indivisível; mesmo que façamos nossa cama no 
inferno e temporariamente caminhemos pelo vale das sombras da 
morte, eu e meu Pai somos ainda assim inseparáveis e indivisíveis. 
Somos um, e tudo que o Pai tem é nosso, não por tê-lo ganho ou 
merecido, mas pela Graça de Deus. 

O que Deus faz, o faz sem qualquer razão para fazê-lo. Será o 
amor de Deus menor que o amor de uma mãe”? O que uma mãe faz 
pela sua criança, o faz sem qualquer razão: e ela nada cobra, em troca, 
da criança. A mãe sabe que se desdobra pela criança por causa do 
amor que a move. A mãe nunca pune sua criança — corrige, disci- 
plina, isto sim, mas uma mãe normal não pune. A mãe humana ama 
menos uma criança que errou do que outra boazinha? Pelo contrário, 
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às vezes até um pouco mais. E terá uma mãe mais amor que Deus? E 
será Deus menos que uma mãe humana? Deus não é super-humano, 
não é uma pessoa com emoções humanas. Deus não tem piedade e 
nem condena. Deus É, e está disponível para todos aqueles que podem 
reconhecer que Deus É. 

Todas as nossas orações absurdas suplicando que Deus seja dife- 
rente do que é cessarão no momento em que descobrirmos que Ele 
não é influenciado pelo homem e nem recebe suas ordens. Deus não 
aceita nossa idéia de justiça, de amor e piedade, mas nos concede 
Sua idéia de amor, de justiça e mercê se escutarmos a “pequena Voz 
silenciosa”. 

Honremos a Deus pela compreensão da Sua onipotência, Sua 
onipresença, Sua onisciência. Deus é a infinita Inteligência e o infinito 
Amor que mantêm a Lei universal. 

Em vez de verbalizarmos orações a Deus, fiquemos recolhidos 
no Silêncio dentro de nós mesmos, para podermos ouvir a “pequena 
Voz silenciosa”. 


Dá 
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CAPÍTULO III 


Além do poder 


eat o homem tiver alguém ou alguma coisa em que possa 
se apegar, não encontrará Deus. Qualquer coisa que o homem 
conheça ou possa vir a conhecer por meio de sua mentalidade humana 
— seja coisa ou pensamento — , isso não é Deus. 

Ninguém pode ir ao encontro de Deus enquanto tiver onde se 
apoiar, tiver o que segurar ou algo em que possa pensar. E, apesar 
de parecer estarrecedor e incrível, é verdade. 

Muitos de nós conheceram uma boa parcela das coisas boas da 
vida, e um pouco das coisas ruins; e, embora possamos não nos ale- 
grar com as coisas ruins, teremos indubitavelmente de admitir que 
não encontramos qualquer felicidade permanente nas coisas boas. 

A maioria de nós deve já ter suspeitado que há algo além disso 
tudo, mas o quê? E o que é esse algo? Seria Deus? Se for, o que 
é que os homens chamam Deus? Será Deus uma vaga esperança, 
um sonho sem sentido, ou será Deus de fato tangível? É possível 
conhecer Deus? 

A busca de Deus não é fácil para ninguém, e quando chega 
sua revelação é algo tão diferente do esperado que, se a pessoa for 
honesta, terá de confessar que está além da sua compreensão. Só 
depois de ter tido confirmação daquilo que descobriu por si mesma 
nas palavras faladas e escritas, que apresentam-No em milhares de 
modos diferentes, e depois de viver com isso por anos e anos, defi- 
nitivamente o registra. 

As religiões cresceram porque em um tempo muito remoto o 
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homem encontrava constantemente problemas de um ou outro tipo 
a atormentar sua humana experiência. 

Se fosse pescador, achava que a pesca não estava correndo bem 
em determinada estação. Se fosse caçador, encontrava períodos de 
caça escassa; e, se fosse lavrador, alguns anos apresentavam chuvas 
demais e outros de menos. Poderia, eventualmente, ter inimigos a 
atravessar a cerca e molestá-lo, e nessas horas quase sempre os fortes 
sobrepujavam os fracos, saqueando os vizinhos menos poderosos e 
às vezes reduzindo-os à escravidão. Mesmo que não os capturassem 
para uma completa escravidão física, os mantinham escravizados 
mentalmente, na maior ignorância possível para poder explorá-los 
mais facilmente. E, na eventualidade de os fracos se fortalecerem, o 
quadro muitas vezes se invertia. Os registros históricos indicam que 
os poderosos sempre ganharam dos fracos. As balas sobrepujaram os 
que tinham arcos e flechas; os canhões triunfaram sobre as balas; e, 
por fim, as bombas ganharam dos canhões. 

Sempre se usou um poder para sobrepujar outro e, como último 
refúgio, o homem se voltou para Deus, esperando que fosse mais 
poderoso que as armas que possuía. 

O Velho Testamento está cheio de relatos de pessoas e nações que 
pediam a Deus que destruísse seus inimigos. Não há porém relatos 
de que tais inimigos fossem mais malvados do que eles, e por isso 
merecedores da destruição, mas apenas que precisavam das terras e 
dos escravos dos inimigos, ou de algo que estes possuíssem. 

O único tema das orações a Deus era que Ele varresse os inimigos 
e lhes franqueasse assim a pilhagem de suas propriedades. 

Este é o significado de Deus, ainda hoje, para muitas pessoas: algo 
para ser usado. Só que hoje, em vez de estarem preocupadas apenas 
com os inimigos humanos, as pessoas atribuem a Deus também a 
responsabilidade de livrá-las de suas doenças e pecados. 

Por vezes, o homem procura um poder maior com o qual possa 
sobrepujar as forças que o perturbam e aborrecem. Hoje o mundo 
presencia a descoberta de forças tremendas, maiores do que eram 
esperadas ou atribuídas a Deus, uma vez que as forças materiais 
descobertas lhe permitem varrer os inimigos quase instantaneamen- 
te, desde que o outro não o faça antes. Descobriram até mesmo os 
poderes mentais, mas nenhuma força ainda foi descoberta, quer no 
mundo material, no mental ou espiritual, que possa destruir ou su- 
perar o pecado, a doença ou a pobreza do mundo. 

O mundo moderno, mecanicista, está buscando apenas o que 
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buscava nos tempos anteriores a Abraão, Isaac e Jacó; ainda ora a 
Deus pelas mesmas coisas que os nossos antepassados pagãos. 

O homem ainda não aprendeu a grande lição de que, para superar 
toda e qualquer dificuldade, não pode usar qualquer tipo de força; e, 
se em tantos milênios o mundo não percebeu a loucura de procurar 
poderes com os quais aniquilar o erro, talvez seja mais sábio deixá-lo 
seguir seu caminho vacilante, enquanto nós trilhamos um caminho 
superior, um caminho infinito, mostrando que não há poderes a 
superar, pois a vida deve ser vivida “não pelo meu querer, não pelo 
meu poder, mas pelo meu espírito”. 

Quando o grande adivinho da General Eletric, Charles P. Stein- 
metz, disse, quarenta anos atrás, que a próxima grande descoberta do 
mundo seria o poder espiritual, foi, de fato, profético. Deve, contudo, 
ser entendido que o poder espiritual ao qual ele se referiu não é um 
poder no sentido que se dá comumente ao termo: poder espiritual 
é a ausência do poder; não é um poder no sentido que o mundo 
possa conceber como tal, pois não é nada físico nem mental. Não é 
um poder que possa ser manipulado pelo homem, e é por isso que 
termos como “Verdade usável” soam arcaicos. A verdade não pode 
ser usada. Deus não pode ser usado — imaginem o homem usando 
Deus! Só a idéia é chocante. 

Quando o poder espiritual for finalmente compreendido, revelar- 
se-á como um não-poder. 

E o que significa tal afirmação” Não-poder significa um estado de 
consciência no qual não há duas forças combatendo uma à outra; não 
há duas forças, uma para ser usada na destruição da outra. Em outras 
palavras, não há poder espiritual que possa ser usado por quem quer 
que seja para destruir seus inimigos; não há poder espiritual que possa 
ser usado no lugar da força nuclear em que o mundo hoje confia tanto. 

Alguns poderão pensar que uma vez que o poder que procuramos 
e esperamos usar é espiritual, o seu uso seria legítimo. O que estarí- 
amos realmente fazendo seria esperar que o poder espiritual fizesse 
exatamente o que confiamos que as bombas façam. 

Deixe-me desiludi-los da crença de que seja possível encontrar al- 
guma força desconhecida que faça aquilo que as forças já conhecidas 
não puderam fazer. Não estamos atrás de uma força espiritual para 
destruir ou superar o que for: ao contrário, queremos superar a crença 
de que exista o bem ou o mal, em todos os efeitos ou todas as formas. 

Quando fui levado a meditar sobre essa idéia de força, eu percebi 
que a causa de toda perturbação e de todo conflito da vida reside na 
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crença profundamente arraigada na existência de dois poderes, o 
que tem resultado em atitudes como a sobrevivência do mais apto, 
autopreservação como lei fundamental da vida, e no uso da força na 
guerra e em quase todas as atividades humanas. 

Ao longo dos tempos, um poder sempre foi usado para superar, 
destruir ou substituir outro poder e, a despeito de tais usos do poder, 
os mesmos males sobre a terra, desde o começo dos tempos, ainda 
assolam o mundo. O passar do tempo não eliminou ou destruiu de 
modo algum o poder do mal. 

Estava ruminando tais ponderações, quando veio à minha mente uma 
pergunta: estará o homem procurando por essa força maior para fazer 
com ela o mesmo que com as outras? 

É possível que haja uma força espiritual que venha a destruir e 
suplantar a força da matéria”? E, se isso for descoberto, poderá advir 
algum mal do seu uso, até que o mundo tenha de descobrir outra 
força, que supere a do espírito? Qual o limite? Onde isso vai parar? 

Sabemos que, onde quer que tenha sido usado qualquer tipo de 
poder, sempre houve a possibilidade de ser usado tanto para o bem 
como para o mal. 

“Como pode ser?”, perguntei na minha meditação. “Será possível 
que, numa ordem divina, o poder de Deus possa ser usado para o bem 
como para o mal?” Assim que a pergunta lampejou, recebi a resposta: 
“Não; se você descobrir o que é o poder de Deus, compreenderá que 
não há opostos nem oposição. Tal poder não pode ser usado nem para 
o bem nem para o mal; só pode permanecer como poder criativo, de 
manutenção e sustento do bem, um poder que não pode ser usado”. 

O poder de Deus não pode ser usado: ele pode nos usar, mas não 
pode ser usado por nós. 

Esse é o poder que o mundo espera, que mostrará não ser nenhum 
poder, o que ninguém pode usar, mas que só mesmo Deus! pode 
ativar, expressar e motivar. 

Ficou muito claro para mim que, enquanto houver a crença em 
dois poderes, sempre haverá pessoas a usar o poder para o bem e 
outras para o mal; mas, visto que a inércia impede à maioria dos 
membros da família humana assumir uma posição ativa para o bem 
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! Na literatura espiritual do mundo todo, os variáveis conceitos de Deus 
são expressos pelo uso de palavras como “Pai”, “Mãe”, “Alma”, “Espírito”, 
“Princípio”, “Amor”, “Vida”. Assim, nesta obra o autor usa os pronomes 
“Ele” ou “Si mesmo” para se referir a Deus. (N. do E.) 
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geralmente o mal predomina. Quando o poder se apóia a princípio 
na força material, há forças boas e más atuando. 

Veio então a era em que predominou a força mental e, por um 
curto lapso de tempo, ela foi boa, o poder mental foi usado para curar 
e regenerar. Mas logo descobriu-se que o poder mental poderia ser 
usado para propósitos ruins tanto quanto para os bons. 

E hoje o mundo abriga como sempre ambas as forças, a material 
e a mental. O desafio é, pois, ir além do uso de qualquer força ou 
poder, até um estado de não-poder. Para cada parcela de força positiva 
que possa ser posta em ação, quer no reino material, quer no mental, 
alguém no mundo vai descobrir como usar a força do mal. A solução 
definitiva para essa luta de forças opostas está na habilidade de se 
erguer até o poder de Deus, que não é um poder bom, mas criador, de 
manutenção e sustento; erguer-se até a dimensão de vida em que não 
há poderes, isto é, poderes que possam ser usados. No universo criado 
por Deus o segredo da vida está no não-poder. Quando atingimos o 
ponto do não-poder, este pode atuar por nós, dentro e por meio de nós. 

Isso nos coloca em posição bem humilde, onde pode ocorrer muito 
do que não gostamos, e temos o alerta que Jesus, o Cristo, nos deu: 
“Eu, por mim mesmo, nada posso fazer”. 

E é este o intuito desta mensagem — chegar a um ponto onde não 
só concordamos com a afirmativa: “Eu de mim mesmo nada faço”, 
mas também demostrar que isso é realmente verdadeiro. Deixamos 
o não-poder, ou poder de Deus, afirmar-se e fazer o trabalho. 

Há uma segunda parte deste princípio, de igual importância e 
corolário natural da primeira. Afirmei acima que o homem sempre 
procurou um poder para sobrepujar outros poderes, mas também 
procurou algo além disso. Procurou por um Deus que lhe desse coisas, 
como comida, roupas, moradia. 

Como o Mestre sabia disso, preveniu seus seguidores assim: “Não 
cuideis de vossas vidas, do que comereis, do que bebereis; e nem do 
vosso corpo, como o cobrireis...” 

Ele sabia que desde muito tempo o homem estivera à procura de 
um Deus que lhe desse comida, roupa, abrigo, companhia, supri- 
mento, boas colheitas, boa caça e boa pesca. E, apesar de sua ordem 
para que parassem de procurar coisas, dois mil anos depois o mundo 
ainda vai à igreja rezar justamente por aquilo que o Novo Testamento 
disse para não buscar na oração. Os homens ainda procuram um Deus 
que lhes dê coisas — e falham assim como falharam na busca de um 
Deus que fosse um poder insuperável para destruir seus inimigos. 
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Quando abandonarmos a busca do poder de Deus, encontraremos 
o não-poder que trará harmonia para a nossa vida. Quando pararmos 
de pedir coisas para Deus, receberemos o maior dos presentes — 
Deus mesmo. 

Receberemos Deus na consciência, em nosso santuário interior, 
nesse lugar secreto do Altíssimo, que não se encontra em outro lugar 
senão dentro de nós mesmos. 

A grande lição a ser aprendida é que o intuito de todas essas coisas 
é a descoberta de Deus, como um fim em si mesma. 

Aqueles que pensam: “Será que terei saúde” ou: “Será que te- 
rei farto suprimento?”, minha resposta é: eu assim suponho, pois a 
Graça de Deus nos supre abundantemente de tudo o que precisamos, 
mesmo daquilo que se apresenta como este nosso cotidiano, embora 
nós não tenhamos qualquer poder para obter tais coisas de Deus. 
Quando temos a real percepção consciente de Deus, a dor, as perdas 
e as limitações desaparecem. 

Infelizmente ainda haverá pessoas doentes ou pobres. Os pobres 
sempre estarão conosco — pobres de saúde, de carteira, ou pobres 
moralmente. Com estes repartimos a abundância do melhor de nossa 
capacidade — mais do que isso não podemos fazer. Nunca poderemos 
dar-lhes tudo aquilo de que precisam ou que querem. Essa é uma 
impossibilidade, porque não têm fim as necessidades ou os desejos 
do “homem cujo fôlego está nas narinas”; pois, até que alguém perceba 
a futilidade da busca das coisas, nunca será satisfeito. 

Por que não paramos de procurar o poder de Deus, de buscar 
algum pensamento ou verdade que achamos nos deixaria melhores 
ou mais prósperos, e em vez disso não atentamos para o fato de que 
por nós mesmos nada podemos fazer, e que ninguém descobriu um 
poder que destrua os inimigos? 

Fiquemos com a observação de que todo o mal do mundo constitui 
o “braço de carne” e deixemo-lo que se vá de nossa vida — deixemo- 
lo passar, não forçando ou empurrando para longe, apenas deixando 
passar. Nada se consegue lutando física ou mentalmente, pois lutar 
só faz aumentar o que parece ser um poder maligno na nossa vida. 

Somos nós que mantemos falsamente um sentido de poder no pe- 
cado, no falso apetite, na doença, na perda ou na limitação, um sentido 
de poder que a coisa em si, qualquer que seja, não tem. E eis por que 
não foi até hoje descoberto um poder, em nenhum dos reinos, material, 
mental ou espiritual, que tenha sido suficiente para modificar qualquer 
condição indesejável. Sempre que nos acode o pensamento “eu preciso 
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disso” ou “eu preciso daquilo”, ou “gostaria disso ou daquilo”, ou ainda 
“terei isto ou aquilo”, nossa reação deveria ser: “O homem não vive 
só de pão, pelos efeitos, pela criação — mas do Espírito do Criador”. 
Essa deverá ser uma atitude contínua, até que tenhamos sobrepujado 
os nossos desejos por alguém ou por qualquer coisa do reino exterior. 
Temos de abandonar todos os desejos do que é visível, e perceber 
que vivemos não pelas coisas visíveis, mas sim pelas invisíveis; e 
notaremos então que o Infinito Invisível produzirá em nossa vida as 
circunstâncias, condições, pessoas e coisas de que necessitamos no 
nosso dia-a-dia. 

Do mesmo modo, sempre que formos tentados a pensar em algum 
poder — poder mau, negativo, errôneo que esteja aparentemente 
dominando nossa existência, tornando-a infrutífera, e que gostaría- 
mos de eliminar — , nossa reação sorridente será esta: “Não preciso 
de qualquer poder para superar esta discórdia. Há um Deus, mesmo 
que eu não saiba o que é Deus. Eu não posso saber o que é Deus, 
por estar além de toda compreensão humana. Se eu puder pensar em 
algo que eu acredite ser Deus ou a Verdade, perceberei finalmente 
que não é Ele”. 

E desvanecerá na eternidade até que descubramos que aquilo que 
podemos pensar d'Ele não é Ele. Poderá alguém acreditar que a idéia 
de Deus que tem na mente possa ser Deus? Isso seria certamente 
finitizá-lo. O grande Salomão entendeu por completo que mesmo o 
magnífico Templo que construíra não poderia abrigar Deus. Nem o 
mundo inteiro o poderia, e todavia nós construímos umas casinhas 
de cachorro em nossa mente, ou um ninho de pombos, e pensamos 
que Deus esteja ali, apenas porque mudamos Seu nome para Men- 
te, Vida ou Amor. Tentamos ligá-Lo a idéias que pensamos poder 
manter associadas a Ele. Que loucura! Se todo o universo humano 
não é grande o bastante para abarcá-Lo! Satisfaçamo-nos em saber 
que Deus É — e que há evidências disso na vida que nos rodeia, na 
vida que gera vida, na abundância de amor em um mundo que às 
vezes parece sem amor, na beleza incomensurável do mundo que 
continuamente destrói a beleza. 

O que Deus é nós não sabemos, mas há muitas e muitas maneiras 
de observarmos e testemunharmos a presença (ou Seidade) de Deus 
— não conhecendo-O, mas vendo Seus efeitos. 

Nós não sabemos como Deus funciona, mas no Caminho Infinito 
descobrimos que Deus opera no silêncio, quando o pensamento se 
cala e quando o sentido humano do eu está tão reduzido que podemos 
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em verdade acreditar que “eu de mim mesmo nada posso fazer”, e 
temos então a paciência de esperar que nos seja revelada a Glória 
de Deus. 

Apenas àqueles que estão prontos a se livrar de seus conceitos 
de Deus, a parar de sonhar, de pensar, de descrever, em completa 
rendição, poderá Deus revelar a Si mesmo: 

*“Deus, eu não sei o que és, ou mesmo como orar corretamente. 
Não sei como entrar e nem como sair; nem sei para que orar. Não 
posso acreditar no Deus aceito pelo mundo, pois tenho observado 
a improdutividade e a frustração que acompanham uma tal fé cega. 
Eu posso encontrar o Deus que nenhum homem jamais conheceu, o 
Deus que É, o único e verdadeiro Deus que criou este Universo à sua 
própria imagem e semelhança — perfeito, harmonioso e completo, o 
qual sustenta e mantém em sua eterna e infinita perfeição. Nesse Deus 
posso acreditar. Revela-te, meu Pai; mostra-me a Tua vontade. Nunca 
mais Te desonrarei tentando Te dizer do que preciso e coagir-Te a 
mo fornecer. Nunca esperarei que faças minha vontade ou cumpras 
minhas ordens, que sejas meu office-boy. Eu coloco minha vida, 
minhas mãos, meu ser e meu corpo à tua disposição. Faz disso o que 
quiseres, Pai. Toma meus pecados, meus medos e minhas doenças; 
toma minha saúde e minha riqueza; toma tudo isso. Peço apenas um 
presente — Tu mesmo”. 

Podemos chegar a um tal estado de receptividade e a ele responder 
apenas até a medida que estivermos prontos, e a nossa prontidão só nos 
virá após termos nos aproximado de todas as diferentes formas sob as 
quais o mundo nos apresenta Deus. O Deus das religiões, do mundo 
metafísico, o Deus que achamos poder usar, o Deus que demonstra as 
coisas. De todas essas modalidades nós experimentamos, e só depois 
de ter chegado ao fim das tentativas é que estaremos prontos para a 
rendição, prontos para não mais buscarmos um grande poder para 
destruir os inimigos ou para nos recobrir de dádivas. 


* As partes em itálico deste livro são meditações espontâneas que ocor- 
reram ao autor durante períodos de elevação da consciência e não pretendem, 
de modo algum, ser tidas como afirmações, negações ou fórmulas. Foram 
inseridas no livro de quando em quando como exemplos do livre fluir do 
Espírito. À medida que o leitor praticar a “Presença”, em seus momentos 
de elevação, também receberá novas e frescas inspirações que transbordam 
do Espírito. (N. do A.) 
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Livremo-nos desses tipos de Deus, detendo-nos nas seguintes 
expressões: 

“Deus É. Sua Graça é a minha suficiência — e não a força ou 
o poder. O homem não deverá viver por outros poderes ou outras 
coisas, mas pela Palavra”. 

Tempos atrás, os que sondam a metafísica perderam sua fé no 
poder material e em seus meios. Agora, ao darmos o passo seguinte, 
que é nos livrarmos da crença nos meios mentais, poderes e remédios 
mentais, chegamos ao Deus real, que pode ser vivenciado, mas que 
nunca pode ser conhecido com a mente, e que não pode ser usado. 


Dá 
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ParTE II 
Do IRREAL PARA O REAL 


CAPÍTULO IV. 


Quem te disse? 


mundo nunca poderá ir além da idéia de usar um poder para 
superar outro e penetrar no reino do não-poder enquanto não 
for solucionado o mistério do Gênesis. 

Neste primeiro livro da Bíblia encontramos dois depoimentos sobre 
a Criação que são completamente conflitantes e contraditórios: o 
primeiro capítulo é obviamente o trabalho de um místico que atingiu 
a completa união com Deus e percebeu que o Universo inteiro é tão- 
somente pura consciência que se manifesta como forma, ao passo que 
o capítulo seguinte nos relata uma criação da mente. 

O primeiro relato da Criação é a revelação da atividade da cons- 
ciência em toda a sua pureza e eternidade. Mostra-nos o desenvolvi- 
mento de um Universo espiritual, onde há luz antes que existam Sol 
e Lua, onde as colheitas estão no solo antes de as sementes serem 
plantadas e onde está o homem antes da mulher. O que é formado da 
consciência nunca nasceu: é apenas uma emanação da consciência, 
que nunca teve início e nunca terá fim, pois, enquanto houver Cons- 
ciência, haverá causa para a forma. Quando a Consciência se mostra 
como forma, pode parecer como semente ou como árvore adulta, sem 
nunca ter passado pelo processo de crescimento. 

A Consciência, ou Alma a quem chamamos Deus, revela e ex- 
pressa a si mesma como um Universo espiritual, sem concepção nem 
nascimento. Em outras palavras, a Criação é a Imaculada Concepção 
de Deus, revelando a si própria como identidade individual, expressa em 
forma humana, animal, vegetal ou mineral; assim, de fato Deus ou 
Consciência é a única essência e substância da Terra, mesmo do que 
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se mostra como pedra ou areia, assim como é a substância da nossa 
verdadeira individualidade. 

No Gênesis aprendemos que Deus criou Adão e Eva e os colocou 
no Jardim do Éden, em meio a perfeição e harmonia, rodeados apenas 
de bondade, amor e beleza. 

Felicidade e harmonia reinaram até que sobreveio algo que as 
destruiu, e expulsou Adão e Eva do Jardim. Esse algo sempre ficou 
mais ou menos enigmático, para se desfazer o mistério por completo 
no segundo e terceiro capítulos do Gênesis. 

No Jardim do Éden, Adão e Eva estavam nus, mas não tinham 
ciência de sua nudez; tinham corpos, mas, por terem a mente pura, 
não havia neles o pudor — os corpos eram apenas coisas normais e 
naturais, e por que pois ter vergonha deles? 

O que lemos a seguir é que Adão e Eva ficaram envergonhados 
por terem percebido sua nudez. De repente, a crença no mal invadiu 
suas mentes, e eles começaram a se cobrir e esconder. O que eles 
estavam encobrindo, e do que estavam se escondendo a não ser da 
crença no mal nas suas mentes? 

E Deus disse a Adão: “Quem te disse que estavas nu?” Nessa pergunta 
está resumida toda a essência da vida humana. 

Todos nós estamos na mesma condição em que se encontrou Adão. 

Enquanto conservarmos a crença do bem e do mal, seremos o 
Adão a se esconder, o Adão que está fora do Éden, e por essa razão 
estaremos todos a encobrir nossa nudez. 

Todos nós nos escondemos, de alguém ou de nós mesmos, ou 
estamos escondendo algo de nós próprios, pelo medo que isso venha 
à luz. Por quê? Porque habitamos o reino dualista do bem e do mal. 
Quem nos disse que isto é bom e aquilo é mau? Quem nos disse que 
é mais moral cobrir o corpo do que expô-lo? Quem disse que há 
pecado? Quem criou tal condição? Para todas essas perguntas, Deus, 
na essência, quer dizer que Ele não o fez. 

Ele nunca disse que houvesse algo de errado quanto a um 
corpo nu, ou que houvesse algo de errado sobre a face da Terra. 

O pecado que se arrastou para dentro do Éden não foi uma maçã 
nem o sexo, embora as religiões tradicionais assim o identifiquem. O 
pecado foi a aceitação de dois poderes; e, quando o homem começou 
a comer da árvore do conhecimento do bem e do mal, tomou sobre 
si o dualismo universal, e assim não pôde mais se dizer tão puro que 
não visse a inigiuidade, pois agora já vira e conhecera o bem e o mal. 

O segundo capítulo do Gênesis afasta-se radicalmente do pri- 
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meiro, pois é um relato de uma criação mental, uma mente produzindo 
imagens mentais, não uma realidade exteriorizada, mas formas men- 
tais em pensamentos; mente aparecendo como pensamento, mutável 
como o tempo, pensamentos que nunca saem do reino da mente para 
adentrar no reino do Ser. 

A verdade concernente a essa questão é que, quer achemos que 
dois vezes dois são quatro, quer não achemos, não podemos mudar o 
fato. Dois vezes dois SÃO quatro. Não há nada que se possa fazer a 
respeito. Seria assim mesmo que nós não o achássemos, porque o fato 
É. O nosso achar não pode tornar al go verdadeiro; mas, no silêncio 
interior, que é uma atitude de escuta, de aprendizado de Deus, na qual 
Ele faz soar a Sua voz, o coração derrete — desaparecem o pecado, a 
doença, as faltas — e Deus nos faz saber o que realmente É. 

Apenas no reino do Ser estamos fora do pensamento, onde a rea- 
lidade É. Haverá quem não tenha tido bons pensamentos, ou que não 
os tenha tido maus? Qual de nós não terá tido pensamentos agradáveis 
ou desagradáveis, saudáveis ou doentios, puros ou pecaminosos? 
Assim acontece porque os pensamentos gerados unicamente pela 
mente são sempre bons ou maus. 

Essa criação mental não é obra do Espírito ou da Consciência, mas 
uma criação da mente carnal, dualista, feita da dicotomia, que pensa 
correta ou incorretamente, sem a Consciência de Deus como guia. 

Todo o mundo sensorial, feito daquilo que podemos ver, ouvir, 
tocar, cheirar e saborear, não tem existência a não ser como criação da 
nossa mente carnal, que por sua própria natureza e princípio é irreal, 
é inconstante, sem substância de suporte, com seus pensamentos que 
se alternam do bem para o mal e vice-versa. 

À partir do momento em que compreendemos que o segundo capí- 
tulo do Gênesis descreve a ação da mente, temos a chave para a sua 
superação, para nos elevarmos para além da mente e do pensamento. 
Os pensamentos de Deus não são os nossos pensamentos. Nós não 
temos a capacidade de pensar como Deus, mas quando a mente é 
transcendida para além do pensamento, e em nós se faz o Silêncio, 
Deus pode fazer soar Sua palavra através de nós. 

Quando nos tornamos capazes de ir além do reino do pensamen- 
to, para a elevada esfera onde não se tem opiniões sobre qualquer 
coisa ou pessoa ser boa ou má, e temos o desejo de ser perfeitamente 
transparentes às instruções de Deus, Ele fala a nossos ouvidos; Ele 
nos mostra a realidade espiritual que existe ali onde há aparência 
humana, do “homem de carne” que “não pode agradar a Deus”. 
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Mas, nesse momento em que Deus fala, o “homem de carne” é 
transformado no Filho de Deus e volta de imediato para o Éden, onde, 
como filho de Deus, vive sob Sua direção. 

A crença em dois poderes é o que nos prende às alternâncias dos 
pares de opostos — harmonia e discórdia, pobreza e abundância, vida 
e morte, doença e saúde. 

Na medida de nossa habilidade em permanecer centrados em 
nosso ser interior, descobrimos que só há um poder — que não é bem 
ou mal sob qualquer aspecto — e isso nos torna livres e nos traz a 
paz da compreensão. 

O único demônio é o conhecimento do bem e do mal. Decidimos 
que algo é bom, e o é para nós, ou que algo é um mal, e também assim 
o será embora a verdade seja: “Não há nada que seja bom ou mau, é o 
nosso pensar que assim o faz”. 

Livrando-nos dos pares de opostos, podemos parar a gangorra da 
mente humana, o que não é de fato tão difícil ou impraticável como parece. 

Perguntaram-me muitas vezes: “Como posso parar de pensar?” E 
eu encontrei um modo. No momento em que posso olhar para uma 
pessoa ou condição, sabendo que não é boa e nem má, meu pensa- 
mento pára e minha mente se aquieta. E isso é o seu fim, pois agora 
não emite pensamentos em que possa se fixar; não penso o bem e 
não penso o mal. Tudo o que sei é que É, e estou de volta ao centro 
do meu ser, onde está todo o poder. 

Nossa mente não tem descanso quando pensamos a respeito das 
coisas ou pessoas, tanto em termos de bem como de mal, mas ela 
descansa quando abandonamos todos esses conceitos. 

Após bastante experiência lutando contra qualquer forma de erro 
que possa, razoavelmente, ser imputado à raça humana, e após ter 
visto uma boa parte de erros ser reduzida a nada pela simples desco- 
berta da não-existência de bem e de mal, já que só Deus É, atingimos 
a condição que nos permite ter convicção suficiente para responder 
ao nosso Pilatos particular, nos termos de Jesus, o Cristo: “Não terias 
nenhum poder sobre mim, não fosse aquele que te foi dado do Alto”. 

Ao longo de meus anos de trabalho de cura aprendi que a falha 
na cura se dá na medida em que eu aceite a pessoa ou situação como 
boa ou má. A cura ocorre com a percepção assim expressa: “Isto não é 
bom, isto não é mau: não há nem bem nem mal, pois aqui só há Deus, 
e onde está Deus está o Espírito do Senhor, e aí está a liberdade”. 

Quando vivíamos no Éden, isto é, em harmonia e perfeição como 
puras manifestações divinas, éramos deuses — inteiros e completos 
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—,e o modo de retornarmos ao Jardim é nos livrarmos dos pares de 
opostos. Obtemos a completa harmonia quando não desejamos o bem 
mais do que desejamos o mal, pois quando desejamos algo, embora 
pensando estar a desejar o que é bom, não temos meios de saber se 
o nosso desejo satisfeito resultará em bênção ou dano. 

Mesmo uma coisa aparentemente desejável e muito perseguida, 
como ter muito dinheiro, pode ser danosa e destrutiva, como muitas 
pessoas penosamente descobriram. 

Os ensinamentos tradicionais da metafísica concordariam que 
devemos nos elevar acima do mal, mas continuam a espreitar o bem 
a distância, na esperança de ver o mal transformado em bem; e é aí 
que cometem o erro que resulta na incapacidade de atingir a harmonia 
total. Enquanto nos fizerem acreditar que algo seja bom e que algo 
seja ruim, ficaremos fora do Jardim do Éden, um dia com saúde e 
outro doentes, um dia jovens e com vitalidade e outro dia velhos e 
fracos. Esses pares de opostos se alternam de maneira cíclica. Só 
quando não desejarmos a harmonia e a riqueza mais que a pobreza 
e a discórdia, e buscarmos apenas o que era original e primordial no 
Éden, subiremos para além dos pares de opostos para entrar na vida 
eterna. Nesse estado de consciência, estamos puros o bastante para 
habitar o Jardim do Éden, que é um estado de ausência de desejos, 
de contentamento com o Ser. 

A pureza original de Adão e Eva consistia nessa ausência de 
desejos. Eles eram da substância de Deus, e recebiam tudo de que 
necessitavam pela Graça de Deus: Deus era seu próprio ser; era sua 
vida; Deus formara e governava seus corpos. Todos os dias se regozi- 
javam das coisas boas da vida até que, no meio desse paraíso, a idéia 
de bem e de mal se insinuou em suas consciências. Depois disso, não 
mais caminharam bem-aventurados pelo Éden, mas saíram para o 
mundo, onde se tornaram o homem e a mulher da Terra. 

Eles mudaram do estado de felicidade completa do Ser para o 
estado de consciência no qual tinham de ganhar a vida pelo suor da 
fronte — pela sua mente — e ter os filhos com dor. 

Enquanto mantivermos aceso o conhecimento do bem e do mal, 
nós também estaremos vivendo no mundo como Adão e Eva, que 
foram expulsos do Éden, estaremos sujeitos às vicissitudes e às mu- 
danças, aos acidentes, às limitações e à velhice. 

No oitavo capítulo de Romanos lemos que o “homem de carne”, 
isto é, o homem-Adão, não pode agradar a Deus, não está sob a lei 
de Deus, e só é filho de Deus se o Espírito habitar nele. 
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Não esqueçamos, contudo, que nós não somos dois. Não há um 
homem real e outro irreal, assim como não há um Universo real e 
outro irreal. Só há um Universo, e é real; só há um de você — e é 
real. De fato, o homem de carne é o homem real mesmo antes de o 
Espírito de Deus despertar nele, pois o primeiro e o último Adão são 
ambos seres espirituais — aquele era puro antes de ser expulso do 
Éden, e este purificado após seu retorno. 

E assim é que você e eu somos puros filhos de Deus, nascidos no 
Éden, mas nutrimos ainda um sentimento de bem e de mal. 

Vivemos como homens e mulheres de carne que não podem 
agradar a Deus e que não podem estar sob Sua lei até que, num dado 
momento de nossa vida, nos seja revelado que toda a diferença en- 
tre os Adão e Eva originais, criados por Deus, puros seres eternos, 
e nós está em conhecermos o bem e o mal. Se quisermos voltar ao 
estado edênico e voltarmos a ser os homens e mulheres que éramos 
no início — pura criação — , tudo o que temos a fazer é nos livrar do 
nosso falso conhecimento do bem e do mal. 

Na realidade, tal conhecimento pertence ao reino da teoria, da 
crença, dos conceitos humanos. Devemos estar dispostos a encarar 
toda e qualquer condição, boa ou má, na nossa vida, no país ou no 
mundo, com uma convicção: “Eu renuncio a vocês, a ambas. Dagui 
em diante não mais reconhecerei nem bem e nem mal: conheço ape- 
nas Deus manifesto. Pela visão espiritual eu observo a Consciência 
manifestando a si mesma em formas imortais — eternas, harmonio- 
sas, abundantes. Daqui em diante só aceitarei a revelação da criação 
verdadeira, onde há luz sem que haja sol, e onde tudo é harmonia”. 

Não há outro caminho, e, quer estejamos quer não dispostos a aceitar 
essa idéia, o segredo do viver harmoniosamente reside na capacidade de 
nos privarmos de todas as nossas apreciações e julgamentos sobre si- 
tuações e pessoas. 

É difícil fazer isso porque no começo temos de viver uma vida 
dupla. Por exemplo, é inevitável que tomemos conhecimento do mal 
no mundo, más condições e, às vezes, más pessoas. Não há dúvida 
de que, como fez o Mestre, poderemos precisar expulsar aqueles 
homens maus que ocupam lugares importantes no governo para fora 
do templo, votando contra eles e expondo sua corrupção ao mundo, 
embora tudo deva ser feito com tal desprendimento como se fôssemos 
interpretar um papel na peça. 

Na peça da vida, seu papel pode ser o de um ladrão que roubou 
muito dinheiro, mas o crime perpetrado na peça não o prejudicará e 
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nem beneficiará. Estaria só interpretando um papel, e se comportando 
como o personagem exigia. 

Um ator não deve ser um vilão para fazer esse papel — apenas 
representa, e, tão logo desça o pano, retira a maquilagem e volta a 
ser ele mesmo. 

Assim é conosco. Dizemos e fazemos coisas, nesse estado de 
dualismo em que vivemos, mas temos de aprender a ter um sorriso 
incrédulo dentro de nós mesmos, pois lembramos que somos apenas 
atores desempenhando um papel e, desse modo, não aceitamos as 
aparências como valores. 

De fato, temos de censurar o mal: às vezes temos de votar contra 
ele; outras, temos de marchar contra ele e, não raro, temos de corrigir 
crianças e até mesmo adultos. 

Isso porém deve ser feito sem uma convicção real de nossa parte, 
e reconhecendo que: “Este é um mundo de aparências, e as pessoas 
que nele habitam ainda não despertaram para o grande segredo da 
não-existência de bem e de mal, nas pessoas, nos lugares ou nas 
coisas”. Temos de ser capazes de olhar para as pessoas à nossa volta 
com a silenciosa anuência em nossa mente: “Eu sei que neste cômo- 
do não há ninguém ruim, nem pensamentos maus, nem ladrão e nem 
mentiroso entre os presentes”. Mas não basta; temos de ir um pouco 
além e acrescentar: “Porém não há ninguém bom”. 

No começo de nossa jornada metafísica, era difícil para muitos 
de nós não ver o mal; porém é muito mais difícil alcançar o estado 
de consciência que nos eleva acima do bem — acima da boa saúde 
e do bom suprimento — e nos recolhermos ao reino da consciência, 
onde, mesmo que exteriormente vivamos uma vida comum, culti- 
vamos uma profunda convicção: “Não quero aceitar as aparências. 
Não as aceitarei. Ficarei no É. Deus É e só Deus É; não pode haver 
boa ou má condição — só Deus pode SER”. 

O primeiro capítulo do Gênesis é um relato sobre um Universo 
espiritual, povoado de seres espirituais que não viviam dos efeitos, e 
sim da Causa; que não viviam só de pão, que não tinham de ganhar a 
vida pelo suor da fronte; ao contrário, no segundo e terceiro capítulos, 
o conhecimento do bem e do mal criou um sentido de separação de 
Deus, após o que o homem vive pelo poder e pelos efeitos: vive pelo 
pão, pelo dinheiro, pelo pulsar do coração, pela luz do sol; vive pelas 
coisas criadas, em vez de viver do Criador. 

No presente momento em que estamos lendo, tudo isso poderá 
não parecer difícil de aceitar porque, se tivermos renunciado e aban- 
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donado a dicotomia bem-mal, seremos puros, imortais, seres eternos, 
sem pecado ou vergonha, sabedores de que nada há para temer, pois 
estaremos vivendo pela Graça de Deus. 

Não nos esqueçamos, porém, que o amanhã nos trará problemas 
que tentarão nos jogar para fora do Éden; amanhã teremos o correio 
e o telefone que tentarão nos hipnotizar com as aparências do bem 
e do mal. 

Quando sobrevêm tais momentos, lembremos que é preciso ser 
fortes, mas também é quando a Graça de Deus vem nos capacitar 
para mantermos nossa integridade espiritual. 

A grande verdade, a de não haver bem e mal em todas as formas, é 
o segredo do “não-poder”, é o segredo da vida pelo qual a humanidade 
sempre procurou. Isso foi chamado de “busca de Deus”, de “Santo 
Graal”, etc., e quando é achado, se é que é achado mesmo, o que se 
nos depara é que não há bem e mal. 

Quando os homens descobrem esse segredo, seus pés caminham 
direto para o paraíso, pois descobriram a realidade última. É apenas 
o ter comido o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal que 
mantém o homem fora do Reino de Deus. 


Tea 
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CAPÍTULO V 


Transcendendo a mente 


Nº princípio havia somente um estado de consciência — o espi- 
ritual — , mas, desde a chamada “queda”, o homem foi dividido 
em três estados de consciência: o material, o mental e o espiritual. 
A consciência espiritual, quando feita carne, é o corpo perfeito e 
imortal, mas bem poucos entre os bilhões de pessoas que têm vivido 
na terra atingiram tal consciência, muito poucos. 

Ao contrário, por incontáveis gerações humanas, o mundo tem 
vivido no estado de consciência material e mental e, para a maioria, 
tudo o que é conhecido é o sentido material do mundo, um mundo 
onde o homem vive pelo suor de seu rosto, e tudo o que ele faz, o 
faz com recursos físicos e mentais. 

Mesmo hoje, o mundo não se ergueu muito acima desse sentido 
físico do Universo, em que pese o fato de que, neste último século, 
muito tem sido revelado do mundo mental, embora revelado prima- 
riamente no sentido de o mental governar o físico. 

Afora isso, o que aconteceu é conhecido como a ciência do 
pensamento positivo, concebida para manipular o cenário humano. 

Por exemplo, se alguém não tem uma casa, tudo o que tem a fazer 
é se imbuir do pensamento positivo e a casa aparecerá; ou, se não tiver 
uma companhia satisfatória, bastará um pouco de pensamento positivo 
para que aquela desapareça e apareça uma nova! 

Se alguém sofrer de alguma doença, só um pouco de pensamento 
positivo e, como num passe de mágica, a doença desaparecerá, e um 
corpo harmonioso aparecerá em seu lugar. 

Mesmo quando esse tipo de terapia mental resulta eficaz, e muitas 
vezes o é, aqueles que se utilizam dessa técnica ainda vivem de um 
universo físico — um corpo físico, um companheiro físico, algo 
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físico sujeito às leis do bem e do mal —, e num dia muito próximo 
é bem possível que a desarmonia e a discórdia comecem de novo. 

Uma parte do corpo é curada, e eis que outra doença se manifesta; 
o problema do suprimento está resolvido, e então algo acontece. E eles 
oscilam entre uma crença no físico, no mental, moral ou financeiro, 
e outra crença igualmente densa, sempre com a mesma tentativa de 
usar o poder da mente para ajustar, sanar ou melhorar uma condição. 

Contudo, o mundo tem a sorte de ter conseguido esse grande pro- 
gresso, pois sem a descoberta do mundo mental seria ainda impossível 
dar o próximo e maior passo para o reino espiritual. 

Antes de prosseguir, tentemos entender as funções da mente. Tal- 
vez isso possa ser mais bem feito se tomarmos o corpo como exemplo. 

Sabemos todos que o corpo é um instrumento usado para as ati- 
vidades da vida humana, mas poucos reconhecem que, por ser um 
instrumento de Deus, deveria ser perfeitamente harmonioso. Não há 
razão para que o corpo fique deteriorado e perca suas faculdades, 
e parece que isso acontece porque o homem ainda não aprendeu 
como se precaver contra tais mudanças e conservar o corpo, que é o 
instrumento apropriado e efetivo para o uso diário. 

E isso pode ser feito se descobrirmos que a mente também é um 
instrumento, e que também tem seu lugar correto na nossa experiên- 
cia humana. Compreendido e aceito que a mente é um instrumento, 
poderá também ser compreendido de quem ela é instrumento, pois 
um instrumento deve necessariamente ter alguém que o governe 
e controle. 

Infelizmente, é normal que a mente não seja controlada, mesmo 
que alguns tentem fazê-lo e, desastradamente, muitas vezes arruinem 
sua vida, por não terem compreendido que a mente não pode ser 
controlada pelo homem. A mente é instrumento para algo maior do 
que ela mesma, e esse algo é o EU. E quando alcançamos o estágio 
de controle da mente pelo EU, nos envolvemos numa paz que ultra- 
passa a compreensão. 

Então nós não tentamos controlar o corpo e a mente, mas é a ação 
da Verdade em nossa Consciência — da qual tomamos conhecimento 
pela mente — que mantém a mente clara, pura, harmoniosa e vital; 
esta, por sua vez, controla, dirige e governa o corpo, agindo como 
purificador de ambos, corpo e mente. 

Há um centro espiritual dentro de cada um de nós, e nesse centro 
está registrada nossa inteira herança espiritual. Esse centro não 
está dentro do corpo, mas em nossa consciência, de onde, pela sua 
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infinitude, podemos tirar de tudo o que se fizer necessário ao nosso 
desenvolvimento, de agora até o fim do mundo e além, no infinito. 

O Princípio básico, o Criador, a Substância da Vida, é Deus, Alma 
ou Consciência, enquanto a mente é o instrumento pelo qual a ação 
de Deus se manifesta; a mente, pois, corretamente compreendida e 
utilizada, é um instrumento de Deus. 

Quando a mente está aberta para receber o impulso divino, por 
ela fluem formas harmoniosas e perfeitas. A partir de Adão, a mente 
humana aceitou a crença do bem e do mal, e a partir desse momento, 
em vez de ser um puro instrumento da Alma, a mente começou a se 
materializar em formas concretas, ora boas, ora más, exatamente 
como se fosse um molde de onde, independentemente do perfil da 
fôrma, se reproduzem as peças. Se houver o mal na mente, aparecerão 
formas más e, ao contrário, se houver o bem, aparecerão formas boas. 
À mente produz a sua própria imagem e semelhança, e, se nós que 
nos colocamos por trás da mente permitirmos que seja preenchida 
com superstições, ignorância ou medo, tudo quanto se origina na 
crença em dois poderes, será pois isso tudo que a mente produzirá 
em nossa vida. 

A mente é a substância de toda forma de pecado, de doença, da 
morte, de falsos apetites, de carências, limitações, da guerra e seus 
corolários e de todas as outras coisas listadas sob o nome de mal. 
A mente preenchida com pensamentos errôneos, medo, Ódio, injus- 
tiça, luxúria ou malícia se mostrará externamente como desarmonia 
e discórdia. 

Por outro lado, uma mente imbuída de bons pensamentos — ca- 
ridade, pureza, benevolência, cooperação, etc. — aparecerá externa- 
mente como vida boa. 

É a lei cármica consignada na Escritura: “O que quer que o homem 
semeie, isto também colherá”. 

A mente, no estado de não-iluminação, cheia de crenças mate- 
rialísticas, teorias, opiniões, doutrinas e credos, só pode manifestar 
seu estado de caos; porém, se estiver livre de tais crenças, torna-se 
um instrumento com o qual o Princípio criador da Vida pode fluir 
em formas eternas e harmoniosas. 

A aparência externa é sempre formada pela mente. O que semearmos 
mentalmente, colheremos materialmente. 

A matéria é matéria somente quando a consciência está num es- 
tado de materialidade, mas, uma vez que nos elevemos para o estado 
mental, a matéria já não é matéria, e sim mente. 
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À mente é a substância e a essência de que é feita a matéria, que 
se nos mostra como forma ou como efeito. A mente é o princípio, a 
vida e a lei de toda forma material ou mental. 

Esse não é um conceito fácil de compreender, mas, se tomarmos 
um exemplo e traçarmos uma analogia entre tudo isso e uma subs- 
tância com que estamos familiarizados, poderemos clarear as idéias. 

À combinação de duas partes de hidrogênio com uma de oxigênio 
é chamada água; ela pode ter a forma física de vapor ou de gelo e, 
embora as três formas físicas sejam diferentes, a essência permanece 
a mesma, ou seja, dois hidrogênio e um oxigênio. 

Da mesma maneira, a mente é a substância básica, mas matéria é 
o nome dado à mente quando toma forma. A mente aparece de várias 
formas: a carne é uma delas, o sangue, o osso, o cabelo, etc., são ou- 
tras; mas todas são mente tornada visível, aparecendo daquele modo 
específico. Numa forma é carne, noutra é osso, cartilagem, sangue, 
cabelo ou pele; mas a substância ou essência é sempre a mente. 

À mente atua como pensamento; a mente aparece como coisas; 
e nesse sentido ela é a essência da criação, como descrito no segundo 
e terceiro capítulos do Gênesis. 

Assim, se a matéria é mente, um processo mental pode mudar o 
produto, a matéria. 

À mente, a sua ou a minha mente, se imbuída de verdade espi- 
ritual, torna-se um instrumento por meio do qual Deus aparece e se 
manifesta, e aparecendo Ele se torna o corpo do nosso mundo exterior. 
Por isso, nunca vivemos num mundo material, rodeados por matéria, 
porque Deus, Ele mesmo, a Verdade na sua e na minha consciência, é 
a única substância, e essência do nosso mundo. 

Quando Deus ou Alma se torna nossa atividade mental e apa- 
rece como forma, toda forma é espiritual, e pode ser multiplicada. 
Quando nos elevamos além do nível da mente e do pensamento, até 
o Silêncio onde está o Eu, Deus se torna a atividade e a substância, 
aparecendo então como matéria ou forma. 

Por exemplo, em cada milagre relatado nos quatro Evangelhos, 
foi a consciência de Jesus, o Cristo, que apareceu externamente como 
saúde e harmonia, e como uma infinidade de pães e peixes. Pães 
e peixes não são matéria; saúde e riqueza não são matéria: foram 
formados da consciência. Uma vez que a mente esteja permeada de 
Verdade, a verdade é a substância e a essência das formas manifesta- 
das, e então as formas podem ser multiplicadas, mas o podem apenas 
por não serem materiais. 


64 


Houve um tempo em que havia só um bilhão de pessoas no mun- 
do. Hoje somos quatro bilhões*, mas não há mais Deus na Terra. Aqui 
está o mesmo Deus, a mesma vida, mas o que aconteceu foi que a 
mente multiplicou as formas, não as dividiu. Trata-se do mesmo prin- 
cípio que atuou quando Jesus fez o milagre dos pães e dos peixes. O 
que Ele fez foi multiplicar as formas visíveis para satisfazer o senso 
de necessidade daquele momento particular. Só há Espírito, e suas 
formações espirituais; a mente, como instrumento do Espírito, forma 
e governa a si mesma como forma esboçada, e isso é chamado matéria 
ou forma física. É de fato mente, pois a matéria pode ser reduzida 
ao mental e, eventualmente, de volta até o espiritual; mas é mente 
que se nos apresenta como forma finita, e é ela mesma que gera essa 
forma. A mente até mesmo transformará esse corpo e o suprirá. A 
mente formará para nós tudo o que nos pareça necessário e, todavia, 
nada de novo será acrescido à criação. 

Quando a mente trabalha em seu próprio nível, aparece como bem 
ou mal, ou ambos; ao passo que a mente, dirigida pela Alma ou Deus, 
aparece só como um Universo harmonioso. Isso não significa que se 
pensarmos só bons pensamentos aparecerá nosso universo perfeito, 
espiritual; significa que quando nos elevamos acima da mente e do 
pensamento, para dentro do reino do Silêncio, da Alma ou de Deus, 
então ela se manifesta como nossa identidade espiritual, nosso ser, 
corpo e universo. 

Quando você e eu permitimos que nossas mentes sejam preenchidas 
com ignorância, superstição e egoísmo, tais mentes produzirão sua 
própria imagem e semelhança, que será refletida para fora como os 
pecados e as doenças do mundo; mas quando a mente é purificada, 
de modo que se torne um instrumento da pura Alma, então a mente 
produz a imagem e semelhança da Alma, que é perfeição espiritual, 
“conforme as regras mostradas para ti no Sermão da Montanha”. 

As criações de Deus são incorpóreas, espirituais e infinitas, não 
físicas, materiais ou finitas. Deus é Espírito, e por isso o Universo 
de Deus, o Corpo de Deus, são espirituais. 

Contudo, como as criações de Deus se apresentam aos nossos 
sentidos humanos, elas parecem ser físicas, materiais e limitadas. 
A razão dessa anomalia é que nossa mente, no seu estado não ilu- 


* Na data em que o livro foi escrito. (N. do E.) 
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minado, interpreta apenas aquilo de que podemos tomar ciência por 
meio dos nossos sentidos. Nós não podemos contemplar aquilo que 
É; contemplamos a interpretação da nossa mente. 

Por exemplo, se houver um jarro de rosas amarelas na sala, você e 
quase todos os que estiverem na sala poderão vê-las como amarelas, 
mas por um daltônico elas poderão ser vistas de qualquer outra cor; 
ou, enquanto tais rosas poderão parecer para você maravilhosas, 
poderão desencadear um ataque de asma em outra pessoa. 

Está claro que não é aquilo de que tomamos ciência que é importante, 
mas como a mente interpreta o que passou pelos sentidos. Existem 
artistas cuja interpretação das rosas pode nos deslumbrar por serem 
capazes de perceber um substrato de verdade espiritual nelas, enquan- 
to nós vemos apenas suas formas e cores finitas. 

Alguns de nós poderão visitar uma galeria de arte, olhar para os qua- 
dros e chamá-los de borrões de tinta, enquanto outros poderão olhar 
as mesmas telas e viver um êxtase, porque, por sua compreensão 
desenvolvida da arte, seu conhecimento de linhas e cores, poderão apre- 
ciar e ver o que o artista viu quando colocou sua interpretação na tela. 

Se tivermos cultivado qualquer apreciação no campo das artes, 
poderemos ficar diante das telas do artista totalmente cientes daquilo 
que ele colocou ali; mas, se nossa mente não tiver conhecimento da 
arte, nós não veremos nada, a não ser manchas de tinta. 

Quando nossa mente está livre de julgamentos, podemos olhar 
para este mundo e nos regozijar com o céu, o ar, a terra, o mar, o sol, 
a lua e as estrelas; mas, se a mente estiver cheia de conceitos mate- 
riais, nos perguntaremos, como fez um amigo meu anos atrás: “Eu 
não vejo por que as pessoas viajam. Há apenas dois tipos de terra: 
ela sobe, e a chamam montanha; ela desce, e a chamam vale. Ou, se 
for úmida, a chamam água. O que pode alguém ver numa viagem? 
Qual a diferença entre um lugar e outro?” 

Raramente vemos o que está diante de nós. Tudo o que observa- 
mos no mundo, nós o vemos através dos olhos da nossa experiência 
— atitude de nossos pais diante da vida, nossas raízes raciais e reli- 
giosas, nossa herança nacional, nosso meio próximo, nossa educação 
e as experiências acumuladas depois da vida escolar. 

Tais conceitos são formados por influências pré-natais, pelo meio 
próximo, a educação e as experiências pessoais, que fazem de você 
e de mim os seres humanos que somos. 

E assim, se o nosso mundo é um mundo de pessoas amargas, 
desagradáveis e ríspidas, é por causa daqueles quatro fatores que 
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nos condicionaram e influenciaram nossa interpretação daquilo que 
encontramos pela vida. 

Por outro lado, se encontrarmos um mundo de pessoas co- 
operadoras, compreensivas e amáveis, será provavelmente devido 
ao nosso padrão particular de referências. 

É certo que onde nós estamos está de fato o reino de Deus. Tudo 
que está no Céu está na terra. Mas, se nós achamos a terra um inferno 
ou um paraíso, depende de estarmos vendo a terra através de uma visão 
espiritual ou material. A interpretação mental da experiência determina 
se é paraíso ou inferno. 

Olhamos para as criações de Deus por meio do instrumento da 
mente, e as formas que vemos assumem a cor e a natureza com que 
a mente as interpreta. 

Quando uma pessoa nos diz “tenho um corpo doente” ou “tenho 
uma mente pecadora”, ou “tenho a carteira vazia”, ela está contem- 
plando a criação por um sentido limitado, material, finito. Se puder- 
mos ignorar o que a pessoa está vendo, sentindo e experimentando, 
e descobrir que nossa mente é apenas o intérprete, se pudermos ficar 
suficientemente silenciosos de modo a podermos registrar o quadro 
verdadeiro, então, no Silêncio, poderemos ouvir: “Tu és meu filho, 
meu filho bem amado no qual me aprazi”, ou: “Este é de fato o reino 
de Deus”, ou: “Tudo o que tenho é teu”. 

Em outras palavras, nos virá a certeza de que tal cena, como foi 
interpretada pelo sentido mortal, está incorreta; e, no Silêncio, aquilo 
que é Real nos é revelado. 

Uma pessoa se debatendo com um problema está julgando pelas 
aparências, e sua mente está interpretando seu mundo à luz dos con- 
dicionamentos pré-natais, do meio, da educação e das experiências 
pessoais. Ao contrário, se a mente interpreta a cena por intermédio da 
pura atividade da Alma, todo julgamento é posto de lado, enquanto do 
Silêncio nos vem: “Pai, não tenho julgamento. Espero o Teu juízo”. 
E, em tal humildade, a visão espiritual é que ilumina a cena. 

No plano humano, a mente é criativa. Ela pode criar o bem e o 
mal — e os cria. No plano espiritual, contudo, a mente não é uma 
faculdade criativa, mas uma larga via de percepção. 

Se, por exemplo. tivermos uma tela em branco diante de nós, e, 
em vez de torturar nossos cérebros buscando algo para preenchê-la, 
aprendermos a ficar quietos e esperar, tomando a atitude interior: 
“Aí está a tela, Pai, pinte o quadro”, nós encontraremos idéias a fluir 
livremente, e dentro de nossa consciência surgirão as diretrizes do 
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que nossa mente e nossas mãos irão executar. Em tal estado de recep- 
tividade, as invenções, as descobertas e os projetos na prancheta, ou 
qualquer idéia que seja necessária, serão desenvolvidos, assim como 
receberemos a habilidade para executar tais idéias. 

Assim ocorre porque a sede real da inteligência é a Alma ou Es- 
pírito e a Inteligência divina atuando por meio do seu instrumento, 
que é a mente. 

Todo o segredo está em fazer a transição entre uma mente que 
pensa, projeta e planeja e uma mente que repouse num estado de 
lucidez do qual possam fluir as idéias divinas. 

Contudo, desde a experiência ilusória conhecida como “queda 
do homem”, a mente tem sido usada como uma faculdade criativa, 
e é o que está na raiz dos nossos problemas e sofrimentos de hoje. 

Assim, quando somos chamados a ajudar nossos familiares, amigos 
ou os demais, ou mesmo a ajudar a nós mesmos, em vez de tentar mudar 
as pessoas ou as condições, ou em vez de condenar a nós mesmos ou 
aos outros, podemos perceber que isso é só mais uma maneira de a 
mente se nos apresentar. A ação de curar reside na nossa descoberta 
de que “a mente não é um poder: a mente é larga via de percepção”. 

Poderemos observar o quão milagrosamente isso trabalha, sem- 
pre que formos induzidos a cometer qualquer tipo de erro, se não o 
combatermos mas silenciosamente afirmarmos: “Deus é o grande e 
único princípio criativo da vida, a fonte de todo Ser. Apenas Deus. Tu 
não terás outro Deus fora de Mim — nenhum outro poder, nenhum 
outro criador, mas só Um; só Deus É, e o que me aborrece não pode 
vir de Deus, e sim da mente. É a mente me apresentando um quadro 
de algum tipo de carência”. 

Aqueles que vivem no Espírito têm vislumbres do Real ou da 
Criação Espiritual, e são capazes de discernir o homem real, feito à 
imagem e semelhança de Deus, e de ver que nada jamais interfere 
na harmonia do desenvolvimento e revelação do homem espiritual. 

Contudo, no nível humano, nossa mente governa nosso corpo e 
todos os aspectos da criação, e os governa para o bem e para o mal. 
Num dia nos traz saúde e noutro, a doença: um dia traz a riqueza 
e outro dia, a carência, pois a mente sendo da Terra é constituída das 
duas qualidades — bem e mal — , e por isso se manifesta e se exprime 
por esses extremos. 

Até que nos elevemos acima da mente, não poderemos estar acima 
dos pares de opostos. 

Quando transcendemos a mente e tocamos o reino do Espírito, 
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vivemos num estado de consciência diferente. Não mais lançamos 
mão de afirmações ou negações, remédios físicos ou mentais: agora 
fazemos contato com o centro espiritual, onde encontramos a paz, e 
então achamos ter transcendido a atividade mental do bem e do mal. 

Vivemos na aparência uma vida que o mundo chama “normal”, 
mas que é na verdade uma vida espiritual que, em grande medida, é 
intocada pela atividade da mente sem iluminação. 

Corretamente entendida, a mente é um instrumento de Deus, 
criada por Deus. Portanto, a mente em si mesma, assim como seus 
produtos, é só um efeito. Não é causa, mas efeito. Apenas Deus, Alma 
ou Espírito, é Causa, e o corpo e a mente, efeitos. 

Se permanecermos com a verdade espiritual em nossa cons- 
ciência, nenhum dos males deste mundo se aproximará de nossa 
moradia, porque a verdade mantida na consciência passa a viver 
nossa vida. Vivendo numa atmosfera de discernimento espiritual e 
preenchendo a consciência com a Verdade, momento virá em que a 
Verdade assuma a direção da nossa mente e não nos será mais ne- 
cessário preencher a mente com a Verdade. 

A partir daí, será o contrário. Não mais seremos nós a pensar na 
verdade lembrando, afirmando ou meditando sobre ela: será a própria 
Verdade a usar nossa mente para se expressar, sempre nos usando, 
sempre fluindo através de nós. 


Dá 
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CAPITULO VI 


A mente incondicionada 


segredo básico da mente é que há apenas uma mente, e essa 
mente é a do ser individual, a sua e a minha mente. 

As implicações dessa afirmação profunda nunca foram totalmente 
compreendidas. O mundo, em sua quase totalidade, não sabe disso, 
embora tenha sido conhecido pelos metafísicos de todas as escolas. 
Quando porém uma entidade isolada e separada da mente única, 
chamada de mente mortal ou humana, foi introduzida nas práticas 
atuais, sempre foi aceita e introduzida como um poder. 

De fato existe apenas uma mente, e essa mente é incondicionada; 
não tem qualidades como bem e mal, mas o que existe é um estado 
de ser, nem bom nem mau. 

Na realidade não pode haver uma mente inteligente e uma ignorante, 
nem pode uma mente incondicionada ser saudável ou doente. 

Ainda mais, a mente formando a si mesma como corpo, é in- 
condicionada; e assim o corpo não é bom ou doente, alto ou baixo, 
magro ou gordo. O corpo é tão incondicionado quanto a mente, que 
é a essência da sua forma. 

Mente e corpo, quando incondicionados, são um estado de ser 
absoluto e de perfeição, até que a crença do bem e do mal seja aceita 
no pensamento. 

À experiência humana seria, na realidade, a mente perfeita; a sua 
e a minha mente a se manifestar como corpo e ser perfeitos; mas o 
que ocorre é que é humanamente influenciada pelo conhecimento do 
bem e do mal. E essa crença em dois poderes é a essência do que é 
chamado de mente carnal. 
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Para voltar à casa do Pai, voltar a ser mais uma vez o filho de 
Deus, é necessário que cada um de nós — individualmente, pois 
ninguém pode fazê-lo por nós — se desfaça da crença do bem e do 
mal como uma atividade de nossa consciência. 

A mente forma suas próprias condições de matéria, corpo e 
forma. A mente não cria: a mente forma. A criação já é completa — 
espiritual, eterna e perfeita — , mas a nossa mente, dependendo dos 
condicionamentos, forma e interpreta nossa experiência humana neste 
plano. Se nossa mente for completamente livre dos julgamentos sobre 
bem e mal, o Espírito formará sua própria imagem e semelhança por 
meio de uma mente feliz, harmoniosa e de um viver bem-sucedido. 
Se a mente for condicionada por juízos de bem e de mal, não será 
clara, transparente, e, na medida do seu condicionamento, propor- 
cionará experiências de bem e de mal para nossa vida. 

A mente, quando livre de teorias, superstições, crenças e falsos 
conceitos, governa a forma material harmoniosa e eternamente. Se 
não tivermos falsos conceitos sobre o que quer que seja neste mundo, 
isto é, julgamento das coisas como boas ou más, logo descobriremos 
que nossa mente traz para nós todas as formas, maravilhosas em sua 
complexidade, beleza e abundância. 

Só na medida em que abandonarmos o julgamento de bom e 
mau, doente ou sadio, a mente nos apresentará tais formas para 
nossa aceitação. 

Quando a mente recebe a luz da sabedoria espiritual, as aparências 
se aproximam da forma pura da mente. Quando a Alma governa a 
forma e a atividade espiritual da mente, livre da hipnose, ou seja, da 
crença no bem e no mal, esta recebe a plena luz da Alma. 

A mente, imbuída da verdade espiritual, é a lei da renovação, 
da regeneração, da restauração e da ressurreição. A sua e a minha 
mentes, imbuídas da Verdade, são a mente daqueles que vêm até nós 
e daqueles que são aceitos pela nossa consciência. Nossas mentes, 
impregnadas de Verdade, são a Mente do Ser individual. 

Todo aquele que tenha sempre sido instrumento de cura espiritual 
sabe que isso é verdade, e que sua mente individual, quando imbuída 
de Verdade, torna-se a lei da renovação, da regeneração ou reforma, 
expressa como cura física, mental, moral ou financeira dos que de 
nós se aproximam. 

Quando as pessoas atribuladas nos trazem seus problemas, se 
formos capazes de ver a pessoa ou condição como não sendo boa ou 
má, doente ou sadia, rica ou pobre, isto é, vê-la sem julgamento — não 
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mais teremos a mente carnal, mas estaremos na plena posse da mente 
que estava em Jesus Cristo. Uma mente que reconhece apenas um 
poder, uma mente incondicionada que dissipa a ilusão dos sentidos. 

Não temos de nos livrar ou sobrepujar a mente carnal, nem de 
destruí-la: temos só de compreender que nossa mente é um instru- 
mento perfeito da Alma, e isso nos acontece quando preenchemos a 
nossa mente de graça e verdade espirituais. 

Quando nos deparamos com um problema em qualquer nível, 
devemos lembrar em primeiro lugar que a substância do Universo 
visível é a mente incondicionada, o instrumento do Ser puro e imortal, 
da Essência, da Substância e realidade, e que suas formações são 
também incondicionadas, pois são a mente em si com aparência de 
forma finitas. 

A mente sem condicionamentos, não tendo as qualidades de bem 
e mal, é a substância de tudo o que é visível, e tudo o que há é tão 
incondicionado quanto a mente, que é sua base. 

Se isso não fosse verdade, seria impossível para o nosso estado 
de consciência produzir mudanças no chamado universo material. 

Aqueles que testemunharam ou vivenciaram de fato a cura me- 
tafísica e espiritual sabem que o praticante pode estar em qualquer 
lugar, até a milhares de milhas de distância do paciente e, apesar 
disso, ser o instrumento pelo qual se reduz a febre, se desfaz um tu- 
mor ou se restaura um pulmão devastado. Isso ocorre porque, quando 
o praticante atingiu a quietude suficiente da mente para tornar-se 
transparente a Deus, as condições do corpo mudam. 

Nossa consciência dessa verdade é a lei da harmonia; e assim, 
se formos chamados a ajudar alguém que tenha febre, e se lembrar- 
mos que a mente (incondicionada) é a substância de toda forma 
visível, e que essa crença universal em dois poderes antagônicos 
não funciona por ser um “braço de carne”, ou seja, nada, e então a 
febre desaparecer, saberemos que a nossa consciência de um poder 
único, que podemos chamar de “não-poder”, produziu a cura, como 
lei de harmonia. 

Observaremos que nossa mente, funcionando como um instru- 
mento de Deus, produziu um efeito sobre o que chamamos corpo ou 
matéria, e compreenderemos que a substância da mente e da matéria 
são uma e a mesma substância. 

Essa é a razão por que a mente pode afetar a matéria e, mais ainda, 
o porquê de poder afetar a matéria a verdade dentro da consciência. 

A mente por si mesma é incondicionada, mas a raça humana 
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aceitou a crença do bem e do mal e produziu efeitos bons tomando o 
bem dentro de sua mente, e efeitos ruins assumindo o mal dentro de si. 

A mente, incondicionada, eterna e infinita, é a substância do ser, do 
corpo, dos negócios, da política, do governo, da indústria, das finanças, 
da arte e da literatura. 

Essa mente e suas formações não são nem boas nem más: são o 
ser eterno e incondicionado, e aquilo a que nós assistimos é uma con- 
dição ou circunstância errônea, não da mente ou de suas formações, 
mas da crença universal do bem e do mal, que é o chamado diabo ou 
mente carnal. Contudo, não existe de fato tal coisa que chamamos de 
mente carnal, porque só há uma mente, e que é incondicionada. Não é 
mortal, não é humana, não pode ser nomeada, descrita ou analisada. 
O que nós chamamos de mente carnal é meramente a crença em dois 
poderes, e, quando reconhecemos isso, podemos parar de combater 
o erro, tentar superá-lo ou removê-lo. Nunca tente se proteger da 
mente carnal ou mortal. 

À natureza de qualquer trabalho de proteção deverá ser a des- 
coberta de que não há dois poderes, e por isso tudo o que se tem a 
fazer é se proteger da crença em dois poderes. 

Quando você começar a perceber que a mente é incondicionada, 
seus pensamentos nunca se voltarão para o tema do bem e do mal. 
Você estará apenas vivendo cada circunstância da vida como ela se 
apresenta. 

Isso não significa abandonar o mundo: significa estar no mundo 
mas não ser do mundo, vivendo cada experiência sem a ela se apegar 
se ela nos parecer boa, e sem tentar fugir dela se nos parecer ruim. 
É um viver o desapego às coisas. É apenas quando tentamos segurar 
algo ou alguém, ou tentamos nos afastar de alguém ou de uma con- 
dição, que estamos ligados. 

No momento em que você pensar na mente como algo separado, 
afastado da mente una e incondicionada, você estará errando. Mas, 
quando começar a entender que só há uma mente, nunca fará algo 
que não esteja de acordo com a lei de Deus. Nunca será a sua ou a 
minha vontade: será a vontade de Deus. 

Ao abandonarmos a vontade pessoal, essa mente incondicionada 
pode operar em nós e por meio de nós. O tanto que condicionarmos 
nossa mente com as crenças no bem e no mal é o quanto traremos 
de bem e de mal, na proporção de nossa crença. 

Assim como o homem se torna convencido em seu coração, assim 
será com ele. É tudo uma questão de condicionamento, e você pode 
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condicionar a si mesmo para o bem ou para o mal. Quando porém 
deixar o reino dos condicionamentos, você estará no reino daquela 
mente em que estava também Jesus Cristo. 

Em todas as curas que Jesus realizou durante seu ministério, foi 
a vontade do Pai que se realizou por intermédio dele, e ele sabia que 
não era sua mente, e sim a mente do Pai: era a mente incondicionada. 

Desse modo pôde Ele dizer ao cego: “Abra seu olhos”. Ele pôde 
dizer ao estropiado: “O que te segura”” Noutras palavras, não havia 
condicionamento em sua consciência. 

Havia só uma mente incondicionada, que não é nem saudável 
nem doentia, nem rica nem pobre. 

Isso é a verdade, mas só será verdadeiro para você se o aplicar a 
todas as aparências com que se deparar — na rua, em casa, na escola, 
na fazenda ou no mercado — , tendo sempre em vista a verdade de que 
a mente incondicionada se manifesta como efeitos incondicionados. 

A sabedoria espiritual pode ser tornada tangível. Ela pode fruti- 
ficar em nossa experiência terrena, mas não poderá fazer isso se não 
nos tornarmos conscientes dela. 

Todas as invenções novas, as ciências e as artes do futuro já exis- 
tem na mente, mas somente poderão chegar à expressão na medida 
em que o indivíduo lhes abrir a sua consciência. 

O mesmo acontece com a verdade esotérica, que permanece como 
algo oculto até que tome forma na consciência e produza um efeito 
no outro mundo. 

Ao conhecer a verdade, essa verdade o libertará de todas as condi- 
ções da mente carnal, ou seja, de todas as situações ou circunstâncias 
condicionadas por bem e mal. Toda parcela de verdade conhecida o 
ajudará a se livrar de alguma fase de bem ou de mal, até que você 
atinja a plenitude da luz espiritual, quando então o Espírito se expres- 
sará pelos instrumentos da mente incondicionada, como seu corpo, 
seu ser, negócios, casa e relações. Mas antes que isso possa acontecer 
é necessária uma preparação, durante a qual nós permaneceremos 
na Palavra, e deixaremos a Palavra permanecer em nós. Durante a 
preparação habitamos conscientemente na Palavra. 

Contudo, após a experiência da Iluminação, a vida é vivida sem 
esforço, sem causar cuidados. A vida é incondicionada: não há tal 
coisa como uma nova vida ou uma vida velha, nem há vida doente 
ou saudável. Não tente condicionar a vida! Não tente fazê-la boa ou 
má! Não tente tê-la melhor ou pior, mais curta ou mais longa, pois 
isso não existe. 


Efe 


Se não aceitarmos a crença do bem e do mal, nossa vida será um 
viver incondicionado, puro, espiritual. O tentador, a crença no bem 
e no mal está diante de nós como esteve diante de Adão e de Eva; 
só que agora nós compreendemos que a vida e a mente são incon- 
dicionadas e respondemos ao tentador, como fez Jesus: “Vade retro, 
satã. Não aceito condicionamento em minha vida. Minha mente, 
minha vida, alma e corpo são incondicionados, sem grilhões, livres; 
não conhecem nem bem nem mal, mas conhecem apenas o Ser 
divino, o puro Espírito, a pura Alma, a pura Vida”. 
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CAPÍTULO VII 


Uma rosa é uma rosa, 
é uma rosa, é uma rosa 


Pit peciaa pode se libertar da crença em dois poderes e fazer seu 
retorno ao Éden, enquanto não quiser abandonar seus julga- 
mentos humanos e olhar para o mundo por meio de uma mente não 
condicionada. A prática de não ver nem bem nem mal pode começar 
no exato momento em que um objeto cair sob o seu olhar ou você se 
defrontar com qualquer pessoa. Contudo, em muitos casos, é mais 
simples começar a prática com objetos ou pessoas com os quais não 
esteja envolvido emocionalmente. A prática pode começar com um 
buquê de flores com que você tenha sido presenteado. Se você não 
tiver nenhuma idéia preconcebida sobre ele, não saberá se vai lhe 
trazer alegria com sua beleza, ou um acesso de febre alérgica. 

Contemple-o, olhe para ele; e se vir que ele tem poder, quer 
benigno, quer maléfico, terá de pensar sobre isso por longo tempo, 
para chegar a uma conclusão. Mude tudo, e reconheça que tais flores, 
nelas e por si mesmas, não têm qualquer poder, não são nem boas 
nem más. Nesse ponto você talvez queira admitir que não são más, 
mas ficará maravilhado em ter de admitir que não são boas tampouco. 

A resposta é que elas não são boas no sentido de o bem não ser 
incorporado nelas; o bem está incorporado na consciência do indiví- 
duo que lhe mandou as flores, uma vez que o bem é o amor. 

O amor é o bem, o amor é invisível e espiritual. O amor é a subs- 
tância que enviou tais flores para você, talvez de grande distância; o 
amor é essa coisa invisível de que as flores são a expressão visível. 
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Se chamar as flores de boas, e então, após três ou quatro dias, já 
murchas, elas forem jogadas fora, você terá perdido o seu bem. E visto 
que o seu valor, além do prazer momentâneo, residia na lembrança 
do seu doador, do amor que as enviou, da devoção, da amizade e 
gratidão, não faz realmente diferença alguma o que a elas acontece. 
Quando as flores tiverem fenecido, há tempo jogadas fora e esque- 
cidas, embora como um bem, o amor e o apreço de que elas eram a 
expressão permanecerão, criando no plano invisível um liame eterno 
e imortal entre o doador e o receptor. Por essa razão nunca devemos 
ficar desgastados pela perda de qualquer coisa a que tenhamos em- 
prestado valor, independentemente do quanto de dinheiro possa ter 
custado. O valor do objeto jaz no invisível e naquilo que representa 
na sua experiência pessoal. 

O bem verdadeiro é sempre invisível — nunca pode ser visto, 
ouvido, tocado, saboreado ou cheirado e, por isso, é inatingível pelos 
sentidos humanos. Aquelas flores à sua frente são apenas flores — 
bonitas sim, agradáveis ao olhar, coloridas e fragrantes; mas quem 
disse que o são? Quem disse que são coloridas e cheirosas? Pergunte 
a si mesmo: “Elas são bonitas?” Espere então até começar a perceber 
que “não havia registro de cor até que essas vibrações tocassem meus 
olhos e que minha mente as interpretasse e eu soubesse então que as 
flores são amarelas; não há beleza ou fragrância até que minha mente 
decodifique tais vibrações como beleza, cor e perfume”. 

Ao ponderar assim, você achará que mesmo a forma das flores 
não é bonita por si mesma, mas o é por causa da sua interpretação. 
E ao contemplá-las, já convencido de que não são nem bonitas nem 
feias, de repente, no vazio que se criou, lhe virá a percepção do que 
está olhando, e achará que é muito mais que um vaso de flores e será 
levado a esta conclusão: “Rosas, vocês não são nada; usando minha 
mente incondicionada como instrumento, Eu criei vocês à minha 
imagem e semelhança; Eu lhes dei a cor e a forma, a beleza e o per- 
fume”. Note, contudo, que este Eu não é o sentido pessoal de eu, que 
nunca poderia fazer tais coisas, mas o Eu que é Deus, aquela parte 
de nós que é nossa verdadeira identidade, e que é o Eu que criou as 
rosas à sua imagem e semelhança, e, dessa forma, as flores não são 
nem boas nem más — elas são perfeitas. 

Por si sós, elas não são nada, mas pela virtude e Graça de Deus 
elas são perfeitas. Aos poucos ser-lhe-á revelado que tais flores são a 
verdadeira forma de Deus em si mesmo, colocadas ali no seu quarto 
com alguma finalidade milagrosa, não só para serem admiradas por 
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um dia, mas como parte da totalidade, da plenitude e da completitude 
de Deus em Sua beleza e essência. 

Tudo neste mundo tem significado espiritual, mas você nunca 
descobrirá qual é esse significado consultando dicionários ou enci- 
clopédias. Você só chegará a ter consciência da função e do signi- 
ficado espiritual de qualquer coisa se se voltar para dentro do vazio 
criado por esta reflexão: “Isto não é o que parece ser, e eu, por mim 
mesmo, não posso interpretar essas aparências. Só Deus pode in- 
terpretar corretamente. E agora, Pai, o que é isto?” E aí virá a reve- 
lação e a explicação da verdadeira identidade e significado espiritual. 

Se você for alguém assolado por carência, é possível que se en- 
contre em tal estado de confusão que sua mente esteja bloqueada pelo 
medo de que não haja suficiência, e que às vezes ache muito difícil 
aquietar a mente o bastante para uma meditação tranquila. Mas há 
uma maneira de você poder meditar mesmo com esses pensamentos 
perturbadores predominando em sua consciência; sua mente assentará 
em tal paz e tranquilidade que Deus será capaz de lhe falar sobre o 
suprimento. 

Pegue um dinheiro qualquer, seja moeda ou papel, e ponha-o 
na sua frente. Olhe para ele. Se puder ver o mesmo que eu vejo, 
concordará que se trata de algo tão morto quanto uma porta, inani- 
mado, sem vida. 

Se continuar a olhar para o dinheiro e continuar com suas cogi- 
tações, seu pensamento provavelmente se voltará para a origem desse 
dinheiro e sobre como veio parar em suas mãos. Talvez alguém o 
tenha dado a você como uma expressão de gratidão ou de amor; ou, 
se o tiver ganho, representa o pagamento que recebeu por um servi- 
ço de qualquer natureza. Aí, poderá pensar nos possíveis usos dele. 
Como peça de metal ou de papel, não tem valor algum para você; 
mas pode ser usado como meio de troca, para vender ou comprar, 
de um jeito ou de outro. Você começa agora a perder a visão desse 
objeto como dinheiro, e a adquirir a visão de suas funções como algo 
útil, amável e generoso. Tão logo a sua mente tenha ido para além 
do dinheiro em si, começará a perceber por que esse dinheiro diz 
respeito a você. Uma vez que seja capaz de olhar para o dinheiro, 
verá que longe de ser o suprimento para você, é você que lhe fornece 
a sua capacidade e poder. 

No tempo em que sua mente se deslocou do reino visível para 
o invisível, a paz O invadiu, você se tornou quieto e chegou a uma 
completa tranquilidade, na qual pode receber uma revelação de Deus 
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sobre a verdadeira interpretação do dinheiro. Seguindo esse procedimen- 
to com qualquer coisa com a qual tenha sérias preocupações ou à qual 
esteja excessivamente apegado, será levado à interpretação correta e à 
compreensão da sua função na sua experiência pessoal. 

Por exemplo, ao passo que a aquisição de dinheiro é geralmente 
considerada como algo desejável e a dependência do álcool é consi- 
derada um mal, o alcoolismo pode ser encarado sob muitos aspectos 
como um problema de suprimento. Quando alguém começa a des- 
cobrir que o álcool tem um poder que não é nem bom nem ruim, perde 
todo o gosto por ele. E isso é também verdadeiro para a gula e para o 
tabagismo. De fato, muitas pessoas gostariam de concordar que tais 
coisas não têm poder maléfico, mas concordarão pacificamente que 
tais coisas têm o poder de nos trazer prazer ou satisfação. 

Enquanto alguém lhes conferir algum poder, tanto para o bem 
como para o mal, será mantido em suas garras. Muitos alcoólatras 
têm sido curados pela compreensão de que não há poder maligno no 
álcool, mas tenho tido sucesso maior em lidar com esse problema 
específico pelo conhecimento de que não há poder benigno no álcool. 

Diversos anos atrás, um caso muito interessante foi-me trazido por 
uma mulher que dizia, em grandes prantos e em seu virtuoso horror, 
que o marido havia chegado ao ponto de se recusar a trabalhar, que ela 
tinha de suportá-lo e que ele ficava deitado na cama o dia todo a não 
ser no dia em que ela recebia o pagamento, quando então levantava 
e saía para comprar o suprimento semanal de uísque, usando para 
isso o seu suado dinheiro. A situação já era mais do que ela pudesse 
levar adiante; mas ela se interessara por cura espiritual e queria saber 
o que eu poderia fazer, espiritualmente, por isso. 

Foi pura inspiração que me levou a dizer: “Sabe de uma coisa? 
Estou achando que seu marido não é alcoólatra — você é que é al- 
coólatra”. “Não sei o que você quis dizer”, respondeu. “Bem, você 
parece estar mais amedrontada com o álcool do que o seu marido.” Ela 
me olhou com ar de quem nada compreendeu e disse: “Bem, talvez 
eu esteja. Vejo diariamente o que isso faz. Meu marido não acha isso 
terrível, ele gosta disso”. “Aí está uma diferença de opiniões. Você 
acredita de fato que o álcool seja ruim, não é” 

“Certamente que sim.” “E, no entanto, toda a base do nosso tra- 
balho consiste exatamente no fato de não haver nem bem nem mal.” 
“E agora, que vamos fazer com isso?” “Posso expor tudo isso para 
você do seguinte modo: suponha que seu marido queira usar o seu 
dinheiro para comprar refrigerante; você teria objeções?” “Não, — 
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eu iria para o trabalho contente e ele poderia ter todo o refrigerante 
que quisesse.” 

“Logo, o refrigerante é bom e o álcool é ruim. Novamente uma 
aparência, e nós estamos de volta a Adão e Eva. Agora vejamos quem 
está enganado nisso tudo, seu marido ou você. Seu marido acha que 
o álcool é bom e você acha que é ruim; você está num impasse, 
suponho, e vai passar um tempo sem poder ver o que eu vejo, que é 
que de fato o refrigerante não é bom nem o uísque é mau, ou seja, 
não há neles qualquer poder, já que todo o poder está em Deus. Esta 
é a minha visão — Deus é o todo-poderoso e infinito, e junto de 
Deus não há poder de bem ou de mal.” “Aonde isso me leva? Que 
devo eu fazer” 

“Suponhamos que concorde em que, na próxima semana, o seu 
marido tenha todo o uísque que quiser, uma vez que sabemos agora 
não haver no uísque o poder do mal, e assim não teremos de nos 
preocupar com o que ele fará com o uísque. Vá logo para casa e 
diga-lhe que você cometeu um sério erro, e que não acha o uísque 
tão terrível apesar de tudo, e que a partir de agora ele poderá tê-lo 
o quanto quiser” 

Isso pareceu ter ido longe demais. Ela ficou chocada e assim saiu 
e sentou na outra sala por um tempo; por fim decidiu que, já que nada 
havia resolvido até então, ela tentaria isso como experiência. Quando 
entrou novamente no meu escritório disse: “Bem, desse jeito não 
irei a parte alguma; não posso fazer com que fique pior do que está, 
e assim eu o farei — mas é uma coisa difícil que está me pedindo”. 

“Tente e verá.” Ela voltou para casa, esperou o momento oportuno, 
e, quando o marido quis a mencionada bebida, disse: “Oh, sim, 
certamente, aqui está”. Ele a olhou surpreso, mas não fez nenhum 
comentário até uns poucos dias depois, quando foi se queixar com 
ela: “Você sabe, não é bebendo que sacia. Estão fazendo de novo o 
uísque do tempo da guerra, e não há nele vigor, não tem efeito, não 
tem poder para saciar”. 

E foi como se livrou, por fim. Ele não podia mais beber, pois não 
mais lhe proporcionava a satisfação de antes. 

Pela minha observação, acredito que a maioria dos alcoólatras 
sofra desse mal não tanto por achar que a sua auto-indulgência seja 
um mal, mas porque pensam que disso derive algum bem, isto é, 
algum prazer. 

Com a descoberta de que o álcool não é bom, desaparece o gosto 
por ele. 
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Observe isso com cuidado. Não cometa o erro metafísico de de- 
clarar que o álcool não é um poder, embora acreditando que o bem o 
seja. Seja sagaz em reconhecer que não há poder fora de Deus. Não 
cometa o erro de temer ou venerar qualquer criatura, quer em forma 
física, quer em forma de pensamento. Não a tema nem a glorifique. 
Glorifique o Criador de todas as formas; e, quando o fizer, você não 
terá o poder do bem ou do mal, mas terá apenas o poder de Deus. E, 
por um breve instante, estará de volta ao Éden, onde não há nenhum 
problema, onde não há nenhuma força ou poder agindo sobre você, 
positiva ou negativamente; onde está apenas suspenso numa atmos- 
fera de paz. 

Você poderá jogar fora todas as preocupações e nunca mais ter 
uma noite insone, se puder, ao terminar este livro, ter a convicção 
de que não há nenhuma coisa boa ou má em si mesma. Nesse estado 
de consciência não haverá nada para preocupá-lo ou para mantê-lo 
acordado, nem nada de que se regozijar. É verdade que vivendo desse 
modo perderá algumas das emoções e excitações da vida humana. 
Isso não significa, contudo, que não deva continuar a se regozijar com 
as flores ou com a música e com tudo o que há de belo no mundo. A 
única diferença é que você não se tornará excessivamente exaltado 
com isso. Você será mais que recompensado por essa perda de ex- 
citação pela perda das preocupações que experimentará. Terá então 
percebido não haver qualidades boas ou más em pessoas ou em coisas; 
e, se você não lhes emprestar tais qualidades, essas não existirão. 

Qualquer que seja a aparência, será apenas algum tipo de forma, 
nada a não ser um vazio à sua frente, até que você decida em sua 
própria mente que tal coisa é bonita ou feia, que tal pessoa é boa ou 
má, ou que o seu cachorro lhe é fiel e que o cachorro do vizinho é 
uma peste. Pelo fato de nossas mentes terem se imbuído da igno- 
rância típica das crenças humanas, preenchidas de condicionamentos 
educacionais e ambientais, conhecimentos psicológicos e médicos, 
nós não vemos as pessoas e as coisas como elas são. Nós as vemos 
como elas parecem ser, julgamos pelas aparências, e sofrendo desse 
modo as consegiências de tais julgamentos. O meio de livrar nossa 
mente da ignorância da superstição e do medo é voltar para o Éden, 
onde não há o conhecimento do bem e do mal, onde perde-se a preo- 
cupação sobre estarmos nus ou vestidos, ou seja, a preocupação de 
sermos pobres ou ricos no momento, de termos virtudes ou falhas 
humanas ou de sermos felizes ou infelizes. 

Comecemos a partir deste momento particular, e deixemos nosso 
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desenvolvimento espiritual começar com a compreensão de que, se 
Deus é o princípio deste universo, ele é perfeito. Uma estrela é uma 
estrela. Uma rosa é uma rosa; um cão é um cão; e uma lua é uma lua; 
não nos permitamos chamá-los de bons ou de maus — chamemo-os 
com os seus nomes: estrela, rosa, cão, lua. E acharemos a revelação 
divina de suas naturezas, seu lugar certo e funções que desempenham 
em nossas vidas. Tudo o que há no universo emanou de Deus, mas o 
homem se desdobrou em muitas invenções. O homem virou e distor- 
ceu a realidade espiritual da criação de Deus para fins destrutivos, 
e até a glória do átomo tornou-se o horror da bomba atômica. O 
homem fez isso, não Deus — Deus deu-nos os princípios que nos 
capacitaram a voar pelo ar, mas o homem utilizou esses princípios 
como instrumentos de devastação; e, na medida de sua distorção 
mental das idéias de bem e de mal, as bênçãos das idéias vindas de 
Deus tornam-se o túmulo para milhões de pessoas. 

Contudo, quando não há traços de bem ou intenções de mal em 
nossa mente, essa mente não condicionada torna-se um instrumento 
por meio do qual vertem esses princípios em toda a sua pureza, har- 
monia e perfeição. Na medida em que mantemos nossa mente livre 
de julgamentos, ela funciona sem preconceitos, e assim, quando os 
princípios da Vida vêm a se expressar, fazem-no como o fizeram por 
meio de Einstein, como uma pura lei. De modo semelhante, quando 
o Espírito permeia a mente dos praticantes compreensivos, estes 
assentam em silêncio, sem julgamentos — sem tentar se livrar de 
uma doença, não tentando superar o pecado e não tentando destruir 
o medo, mas apenas sentando no vazio da Graça de Deus. A verdade 
os atravessa em sua pureza, e o paciente diz “sinto-me melhor” ou 
“eu fui curado”. 

O que a humanidade criou e perpetua foi o par de opostos — a 
crença de que as flores são boas e a erva daninha é má, de que o 
pintarroxo é bom e os insetos na roseira são maus. Se, contudo, não 
nos iludirmos sobre a aparência tanto boa como má, que não passa 
de um velho clichê metafísico, não julgando mal, mas reconhecendo 
que tudo o que existe é pura Alma se expressando de modos infinitos, 
quem sabe até os insetos da roseira achem o seu lugar correto, onde 
possam ter uma função não destrutiva. Mesmo as chamadas pessoas 
más do mundo começam a servir a bons propósitos — induzidas ou 
espontaneamente. 

Aproxima-se um tempo em que o mal não mais achará como se 
manifestar em pessoas, pensamentos ou coisas. 
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Ele será empurrado para fora da terra, pois esta será tão cheia do 
conhecimento do princípio de um só poder, que o mal não terá ne- 
nhum canal de expressão. Será podado tão rapidamente quanto mos- 
trar sua cabeça, por esse poder invisível que permeia a consciência. 


Dá 
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CAPÍTULO VIII 


Daqui por diante, não mais 
reconheceremos o homem 
segundo a carne 


pergunta pode surgir em sua mente: “Como posso parar de 
pensar e acreditar no bem e no mal?” 

Permita-me dar-lhe um exemplo que poderá ajudá-lo a esclarecer 
esse ponto. Olhe para a sua mão e pergunte a você mesmo: “Isto é uma 
mão boa ou uma mão ruim?” E, se você se relembrar das vivências 
adquiridas de há muito, terá de admitir que sua mão não é nem boa 
nem má: é apenas uma mão, um pedaço de carne com estrutura de 
osso. Não tem o poder de agir por si só; não pode afagar e não pode 
esmurrar; não pode dar e não pode segurar. Mas VOCÊ pode movê- 
la; pode usá-la como instrumento para dar ou segurar. Você pode 
fazer tais coisas, mas a mão não pode. A mão é só um instrumento 
para o seu uso. Pode ser usada para vários propósitos: pode dar com 
benevolência e generosidade ou roubar desavergonhadamente, mas 
não pode fazer por si mesma coisa alguma. Há alguma coisa que 
move a mão. Uma vez que é você que governa a sua mão, pode 
fazê-lo para o bem ou para o mal; e não apenas a mão, mas o corpo 
todo, ora para o bem, ora para o mal, 

Contudo, quando tiver transcendido a mente e os pensamentos, 
então a mente e o corpo serão controlados pelo Eu que é Deus, e isso 
produzirá uma mente, um corpo e uma vivência diária que não é nem 
boa nem má, mas espiritual. Novamente, o segredo está em adquirir 
uma mente não condicionada, pela qual a Alma funcione como vida 
e experiência. No exato momento em que aceita que essa mão por 
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si só não pode fazer nada, que é governada pelo Eu, desse momento 
em diante ela se torna um instrumento de Deus, trazendo consigo apenas 
o poder da bênção; você e eu não mais governamos a mão pelo nosso 
humano ser: agora Eu Sou, e Eu é Deus. 

Volte agora a considerar a mão e tome o seu corpo todo dentro de 
sua mente, e perceba esta mesma verdade: você não tem um corpo 
bom ou ruim, jovem ou velho. O seu corpo é apenas carne e osso. 
De si mesmo não tem inteligência; nada sabe sobre saúde ou doença; 
nada sabe sobre o tempo e o calendário. Infelizmente o eu humano 
sabe, e por causa disso o corpo muda. O corpo nada sabe sobre as 
estações do ano, se é inverno ou verão, tempo bom ou ruim, mas de 
novo infelizmente nós sabemos, e por causa disso o corpo reflete 
qualquer coisa que aceitamos em nossas mentes. 

É a mente que se torna o caminho pelo qual o corpo apanha as 
crenças do mundo. É pois a mente que determina se o corpo é bom 
ou mau, jovem ou velho, sadio ou doente; mas quando já não temos 
corpo bom ou mau, jovem ou velho, a partir desse momento, o Eu, 
que é a presença e o poder de Deus, se superpõe e começa a manifestar 
as suas condições no corpo. Quando começamos a descobrir que o 
nosso corpo é o templo de Deus e o colocamos à disposição de Deus 
para que o use como quiser, então o corpo se torna um instrumento 
de Deus, para o Eu central do nosso ser. 

Cabe-nos dar o primeiro passo, e isso é feito pelo conhecimento 
do fato de não haver bem ou mal no corpo, de que o corpo como tal 
não tem qualidades por si mesmo: ele apenas expressa aquilo que lhe é 
imposto. Essa inversão, ou mudança de atitude em relação ao corpo e 
às condições que lhe são impostas, começa com a seguinte descoberta 
consciente: “Não há bem ou mal no meu corpo; não há nele velhice 
ou juventude, vigor ou fraqueza. Meu corpo é apenas um instrumento 
do Eu, o Deus em mim, que é o Princípio criador e conservador do 
meu ser”. Pense por alguns instantes no problema vital que incomo- 
da você — seu mesmo, de seus filhos ou de seus netos. Assim que 
tiver pensado nele, pergunte a si mesmo: “Tais condições são boas 
ou más? Quem disse isto? Quem decretou que são boas ou más?” 
E pergunte-se então: “Teria Deus criado o mal?” Creio que saberá 
melhor perguntando do que afirmando. Se Deus criou a eternidade 
e a imortalidade, se não há n'Ele “mancha ou mentira”, certamente 
não foi Ele quem criou o mal. Mas, se Deus não criou o mal, quem 
o criou? Alguém, ou você mesmo, teria concebido a crença no bem 
ou no mal? De onde ela veio? Você pode não saber as respostas para 
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tais perguntas agora, mas, se você trabalhar com o princípio que é o 
tema deste livro, a resposta para isso, assim como para muitas outras 
perguntas, lhe será revelada. Neste momento, contudo, por que não 
aceitar a premissa de que não há, na realidade, nem bem nem mal? 

Quando você atingir o ponto de onde se pode compreender que 
toda condição humana, de qualquer nome ou natureza, existe apenas 
como “uma crença dentro da mente humana”, crença essa que resultou 
na expulsão do homem do Jardim do Éden, e quando no mais profun- 
do do seu coração ficar convencido de que, por ser Deus infinito, não 
há n"Ele pares de opostos, poderá afirmar com o Mestre: “Eu venci 
o mundo”. E estará de volta ao Reino dos Céus, onde ninguém sabe 
o que é saúde, pois não sabe o que é doença: lá não se conhece dor e 
portanto ninguém sabe o que é a não-dor; ninguém conhece riqueza 
ou pobreza; e, se alguém não sabe o que é alguma coisa, como pode 
conhecer seu oposto? Não há nada com que se possa fazer compara- 
ções: apenas há Deus, só o Ser espiritual, a perfeição. 

Quando abordamos um trabalho de cura, não devemos ter na 
mente a idéia de um mal a ser removido ou superado; contudo, por 
restar muito de humano na maioria de nós, reconheceremos que o que 
está à nossa frente é a aparência do mal em forma de pecado, doença, 
morte, perda ou limitações, e enquanto nos defrontarmos com essas 
aparências não poderemos ser radicais e, como uma ostra, ignorá-las 
repetindo sempre: “Deus é tudo, não há erros”. Isso é loucura, e não é 
prático. Nós não devemos fazer isso; devemos deixar que Deus diga 
isso para nós; e quando ouvirmos a “pequena voz silenciosa”, ou 
percebermos que se agita dentro de nós, saberemos com certeza que 
qualquer aparência de pecado, doença, morte, perda ou limitação à 
nossa frente desvanecerá. Não pense porém que você, humanamente, 
possa ser algum dia tão sábio para realizar isso. 

Por sabermos as palavras e podermos dizer silenciosa ou audivel- 
mente “não há nem bem nem mal”, não pense que tal repetição vá 
fazer milagres na sua vida, pois não os fará. 

Você tem de vivenciar essa verdade até que transborde de você; 
tem de prová-la mais e mais dentro de você mesmo. E, mais ainda, 
não esqueça que se for tentado a dizer isso para quem quer que seja, 
antes que se torne tão evidente, transbordante, como se o mundo visse 
isso em você, perderá o que recebeu, e, o que é pior, poderá perder 
até a possibilidade de demonstrar isso nesta encarnação. Ninguém 
pode desperdiçar a palavra de Deus, ninguém pode dela se gabar, 
jogar com ela e pensar que possa conservá-la consigo. 
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Você apenas pode provar esse princípio na medida em que o 
abraçar fortemente dentro de você, mantendo-o sagrado, mantendo-o 
secreto, mas usando-o. Use-o a qualquer hora, com qualquer parcela 
de erro com que se deparar, nos jornais, no rádio, na sua família, na 
rua. Em qualquer momento e lugar em que se defrontar com o erro, 
volte-se para dentro e pergunte-se: “Poderá isso me fazer acreditar no 
bem e no mal? Poderá fazer-me aceitar dois poderes” Se puder fazer 
isso, abster-se de aceitar ou julgar pela aparências, não será tentado 
a sanar alguma coisa ou alguém, mas ficará dentro de si mesmo e 
fará o julgamento correto, estando dentro do Jardim do Éden, que 
representa o seu domínio espiritual, o seu estado de harmonia divina. 

O reto julgar sabe que “no princípio era Deus. Deus criou tudo o 
que foi feito; e Deus olhou para aquilo que tinha feito e achou muito 
bom”. Será você capaz de ser fiel a essa verdade? Se as feias aparên- 
cias mostram sua cabeça, será você capaz de superar a tentação de 
ser por elas enganado? Será você capaz de declarar e saber dentro de 
você mesmo: “Eu aceito somente Deus como a verdadeira substância 
de toda a Vida. Não posso ser induzido a aceitar bem e mal, pois há 
só Espírito; há apenas uma Vida”? 

A cura espiritual não pode acontecer no plano humano. Ela só 
pode acontecer quando você tiver parado de pensar nas pessoas, nas 
doenças, nas condições, nas crenças e nas pretensões e tiver voltado 
para o Éden, onde só há Deus, o Espírito, a Totalidade e Perfeição. 
Ninguém pode mesmo ser um curador espiritual, que trabalhe a 
partir dos efeitos ou que ore a partir da tentativa de corrigir algo do 
mundo de Adão, pois, se isso viesse a ocorrer, ele só teria trocado 
um sonho desagradável por outro sonho agradável. Se conseguisse 
melhorar o quadro humano, teria só uma boa materialidade ao invés 
de uma materialidade ruim. Não estaria por isso mais próximo do 
reino de Deus. 

Certa vez estava eu sentado numa sala com uma pessoa que 
estava, em todos os sentidos, muito próxima da morte, e sentia o 
mesmo desconforto que qualquer um sentiria em tais circunstâncias; 
percebera eu que não havia nada que pudesse fazer para evitar o 
passamento. Eu não tinha dons ou palavras milagrosas que pudessem 
impedir o que parecia inevitável. Teria de vir algo das profundezas 
internas, ou iríamos ter um funeral. 

Tudo o que pude fazer foi me voltar para dentro, para a “pequena 
voz silenciosa” e esperar, esperar, e por vezes suplicar e pedir. Fi- 
nalmente veio algo, e as palavras foram estas: “Este é o meu filho 


88 


bem-amado, no qual me comprazi”. Ninguém teria acreditado nisso 
se o tivesse visto. Aí estava a doença em sua forma terminal; aí estava 
uma pessoa morrendo e, apesar das aparências, a Voz disse: “Este 
é o meu filho bem-amado no qual me comprazi”. Após ter recebido 
tais palavras, não demorou muito para que se tornassem um fato 
real em demonstração; e a saúde, a harmonia e a totalidade foram 
restabelecidas. 

Noutra ocasião fui chamado ao lado do meu próprio pai, que 
jazia numa tenda de oxigênio e, de acordo com os médicos aten- 
dentes, estava em seu leito de morte. Eu fiquei ali, sem palavras ou 
discernimento que pudessem mudar essa aparência para a saúde; e 
ali fiquei eu, como ficaria qualquer um diante do próprio pai em tal 
situação — mas com uma diferença: eu sabia que, se Deus fizesse 
ouvir sua voz, a terra se derreteria. Estando eu ali a observar meu 
pai que respirava pelo aparelho, me vieram as palavras: “Nem só da 
respiração vive o homem”. Em menos de cinco minutos ele fez sinal 
para a enfermeira para que retirasse o aparelho, e dois dias depois 
estava fora do hospital. 

Quem decretou que essa condição era ruim? Deus não foi; Ele só 
disse “nem só da respiração vive o homem”, o que dissipou a crença 
de que o homem vive do alento, e provou que vive pela vontade de 
Deus. 

Você pode ter dificuldade apenas enquanto retiver a crença em 
dois poderes. Estará porém livre tão logo comece a olhar para qual- 
quer condição tendo em mente o seguinte: “Quem te disse que estás 
nu? Quem te disse que isso é pecado? Quem te disse que és mau? 
Quem te disse que isso é doença? Quem te disse que isso é perigoso? 
De onde veio? Teria Deus dito isso para alguém?” 

No momento exato em que perceber que sua função como curador 
espiritual não é remover ou sanar doenças, ou acreditar que Deus as- 
sim o faça, ou que haja algumas fórmulas ou afirmações que possam 
remover doenças, mas sim que a sua função está em saber a verdade 
de que toda criação mortal é construída sobre a crença do bem e do 
mal, você não saberá então nem de saúde nem de doença, de pobreza 
ou de riqueza, mas apenas de um contínuo transbordamento de har- 
monia espiritual — o Jardim do Éden. Você nunca será um curador 
espiritual enquanto acreditar que haja dois poderes — o poder de Deus 
e o poder do pecado, da doença, ou então que haja poder na astrologia 
ou nas dietas. Você nunca será um curador espiritual até que saiba que 
não é preciso qualquer poder. Deus mantém seu universo espiritual 
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eternamente, e não há nada de errado com ele. O que está errado é 
conosco; o que está errado é a crença universal em dois poderes. 

No segundo capítulo do Gênesis, Deus não é mais o Criador, mas 
ali é chamado de Senhor Deus; e Senhor, está dito, é sinônimo de 
lei. Noutras palavras, o homem do segundo capítulo do Gênesis vive 
debaixo da lei, ao contrário daquele do primeiro capítulo, criado à 
imagem e semelhança de Deus e vivendo sob a Graça. Como podemos 
nos tornar esse homem que vive sob a Graça? Como, senão jogando 
fora a crença em dois poderes? Então a Graça permeará todo o nosso 
ser, vai nos suportar, manter e sustentar; e a Graça irá à nossa frente 
aplanando os nossos caminhos. A Graça é tudo à nossa volta, e toda- 
via não temos dela mais consciência do que um peixe tem da água. 

Um peixe nada na água, mas nada sabe a esse respeito. Um 
pássaro não conhece nada a respeito do ar; voa através dele im- 
pensadamente. Nas palavras de F. Thompson: 


“Voará o peixe para achar o oceano? 
Mergulhará a águia para achar o ar? 

O que perguntamos às estrelas em movimento, 
se elas ouviram falar de ti, lá?” 


E é assim que, quando estamos em estado de saúde espiritual, 
não só não conhecemos a doença, mas também não conhecemos a 
saúde — conhecemos apenas o estar em harmonia, normais, livres. 

Como pode um homem saudável descrever a saúde”? Não é pos- 
sível, pois ele não sabe o que é isso. 

Ele só sabe que está nela, o que quer que ela seja, e que é agra- 
dável. 

Compreendamos que um dia, em algum lugar e de algum modo, 
nós aceitamos a crença que não faz parte de nós, a crença de que há 
dois poderes — o poder de Deus que pode fazer algo por nós e não 
o está fazendo e o poder do mal, que é muito mais ativo. O poder de 
Deus está agora mesmo fazendo tudo o que pode, e opera no estado 
edênico de consciência para toda a criação espiritual, mas não pode 
operar num mundo de dois poderes. Essa é a razão pela qual, por mais 
éticos, bons e benevolente que nós ou nossos vizinhos possamos 
ser, nós e eles estamos debaixo do pecado, da morte, de acidentes 
e guerras. 

E mais e mais surge a pergunta: “Como podem existir tais coisas 
se há um Deus?” E a resposta é estarrecedora: há um Deus, sim, mas 
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não no cenário humano; não há Deus no segundo capítulo do Gênesis, 
mas sim um Senhor Deus, que é a lei de causa e efeito — a lei cármica. 
Quando subimos para além da lei de Carma, não estamos mais sob a 
lei, mas sob a Graça. Em outras palavras, estamos vivendo como no 
primeiro capítulo do Gênesis, onde não existem tais coisas como o 
bem e o mal humanos. Aí não há pecado e não há pureza: só há Deus. 

Se tivermos algum problema, quer nosso, quer de alguém da famí- 
lia, de um amigo, paciente ou discípulo, ou se alguém buscar em nós a 
harmonia, por achar grande a nossa compreensão, deveremos praticar 
este princípio de nem bem nem mal em nossa meditação: “Pai, aqui 
estou, esperando me comunicar com você, mas com qual finalidade? 
Transformar o mal em bem? Se é isso o que é necessário aqui, Você 
não o teria feito antes que eu lhe pedisse? Todavia não parece que 
você esteja fazendo qualquer coisa a respeito e, pois, talvez não seja 
necessário. Onde está o Espírito do Senhor, aí está a liberdade. Onde 
está o Espírito do Senhor não está o mal. Então, o que será do mal? 
Ninguém jamais descobriu para onde vai a escuridão quando entra 
a luz; quando o sol se levanta, aí está a luz, e na sua presença não 
há escuridão. Na presença de Deus, não há pecado, não há falsos 
apetites ou doenças, perdas ou desemprego, insegurança ou perigo, 
pois todas essas coisas desvanecem na Sua presença. Onde Deus É, 
não acho o mal, encontro Deus — Deus como minha torre alta, como 
minha saúde física, como meu suprimento, Deus como meu todo em 
tudo. O que quer que isso seja em si mesmo, não é nem bem nem 
mal, pois não há bem ou mal presentes em toda parte; há somente 
Deus preenchendo o espaço todo, assim não há nada a fazer de bem 
e nada que possa decorrer do bem. Deus formou este universo de 
Si mesmo; desse modo, é Deus que é o bem, não a condição ou a 
coisa; e, mesmo quando as aparências possam testemunhar o bem 
ou o mal, eu não as aceito. 

Deus constitui meu corpo, que é o templo de Deus. Deus é o meu 
lugar de morada e a integridade do meu ser; Deus é o lugar secreto 
do Altíssimo no qual vivo, me movo e tenho o meu ser”. 

Para curar é necessário transcender o pensamento. Embora a 
meditação comece com a contemplação da verdade, deve, antes de se 
cumprir a cura, subir ao mais alto do reino da consciência silenciosa. 
No começo de uma meditação de cura, uma passagem da verdade 
como “doravante não reconheceremos o homem pela carne” pode 
estar no pensamento. Após se repetir diversas vezes, ou após nós a 
repetirmos conscientemente, o pensamento se esvai, na medida em 
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que perdemos o significado da frase; doravante não reconheceremos 
o homem pela boa ou pela má carne; não o reconheceremos como 
doente ou sadio, rico ou pobre; doravante reconheceremos só Deus, 
sob as aparências de indivíduo humano espiritual. 

Este é o segredo do Caminho Infinito, e este é o segredo da cura: 
“Doravante não reconheceremos o homem pela carne”, nem mesmo 
pela carne saudável. Doravante não reconheceremos o homem pela 
sua riqueza — pequena ou grande: reconheceremos apenas Deus 
como Pai e Deus como Filho, o Cristo, à imagem e semelhança de 
Deus. 

Doravante reconheceremos apenas Deus como constituinte do 
homem; a substância, a vida, a Alma do homem, a saúde, a riqueza 
e o lugar de morada do homem. Doravante reconheceremos só a Deus, 
e não ao homem. 

Percebemos agora que o homem não é carne, mas consciência, 
tendo só qualidades espirituais. Discernimos que aí está o Princípio 
criativo que produz sua própria imagem e semelhança, e que esse 
Princípio criativo é também o princípio de sustentação da vida. E 
assim a sua criação deve necessariamente ser da sua própria essência 
— Vida, Amor, Espírito, Alma. Tal é a verdadeira natureza do homem. 

“Doravante não reconheceremos o homem pela carne.” E como, 
pois, o reconheceremos? Como um filho de Deus, sua verdadeira 
identidade. À medida que conhecemos a nós mesmos e a todos os 
demais, como sendo de descendência espiritual, nunca olhamos para 
o corpo, mas diretamente para os olhos, até poder ver por trás deles, 
além do homem mortal, além do homem jovem ou velho, doente ou 
sadio, onde está entronizado o Cristo. O homem visível, quer doente, 
quer sadio, não é o homem — Cristo, o Eu espiritual daquele homem, 
não está sujeito às leis da carne, nem mesmo da carne harmoniosa, 
mas está sujeito apenas ao Cristo. 

Logo que alguém chega ao fundo de tais cogitações ou contem- 
plações, senta-se num estado de quietude e de pacífica receptividade, 
no qual nenhum pensamento se introduz. Nesse estado de consciên- 
cia, o Cristo curador se manifesta, inundando a consciência de paz 
e tranquilidade. É uma “paz”, um “estar quieto” espirituais, e disso 
emana a Graça curadora que nos envolve e aos nossos pacientes; e 
então a harmonia se torna algo aparente, uma experiência tangível. 

Em nossa meditação podemos começar tendo na mente uma pes- 
soa doente, ou pecadora, ou pobre, mas não podemos nos levantar até 
que, por intermédio da realização, tenhamos atingido o lugar onde 
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não há homem doente ou sadio, rico ou pobre, puro ou pecador; não 
há pessoa doente para ser curada ou pessoa saudável de quem nos 
regozijarmos: há somente Deus — só Deus na aparência de Pai e Deus 
na aparência de Filho. Estará então completa a nossa prece, e com ela 
virá a convicção: “É isso”. Enquanto conhecermos a verdade — pen- 
sando, falando, declarando a verdade — estaremos no reino mental. 
De fato, podemos estar pensando nas coisas do espírito, mas estamos 
pensando com a mente e, provavelmente, não ocorrerá nenhuma cura. 
Se ocorrer alguma cura, em alguns casos, ocorrerá pela argumentação 
mental e não será uma cura espiritual e sim mental, pelo efeito da 
sugestão, um frutificar daquela prática que nos diz “você está bem” 
ou “você é perfeito” ou “Deus fará isso em você”; e a mente aceita 
a sugestão e a ela responde. O que não é uma cura espiritual, pois o 
paciente meramente aceita a sugestão de outra mente. 

No Caminho Infinito, não fazemos sugestões; nunca usamos 
a palavra tu (ou você) num tratamento; nunca usamos o nome do 
paciente e nem mencionamos o nome da doença, da queixa ou da 
condição em tratamento, e nem deixamos a pessoa introduzir-se em 
nosso pensamento depois de ela ter pedido ajuda. 

Quando estamos em contemplação, não focalizamos o paciente, 
e sim Deus e as coisas de Deus que conhecemos, ou as leis de Deus 
que compreendemos ou de que tenhamos lido e tentamos agora rea- 
lizar. Nós não esperamos a cura por qualquer coisa dessas, porque 
não podemos trazer à luz o filho de Deus do segundo capítulo do 
Gênesis, de onde só sai Adão, o homem de carne. O único modo 
pelo qual esse homem de carne pode ser devolvido para o Éden é a 
sua harmonia espiritual normal, não pensando a respeito dela, mas 
entrando naquele estado de silêncio que não reconhece o bem e o mal. 
Quando não temos desejos, não temos mais desejos do bem que do 
mal, e somos então puros o bastante para estar no Jardim do Éden, 
que é sem desejos. Não é um estado de desejar o bem, mas de puro 
contentamento com o ser. 
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E CAPÍTULO ed 


Este é um universo espiritual 


Iguns anos atrás, quando de minha viagem à África do Sul, fiz 

uma parada de um dia no Congo Belga. Após o encarregado dos 
papéis e seu assistente examinarem minha passagem, o que é feito 
sempre que julgado necessário, e pesarem minha bagagem, eu pedi 
a um garotinho nativo que carregasse minhas malas para o avião no 
qual voaria para Joanesburgo. Aquele era um pequeno aeroporto, tanto 
que pude ver o garotinho quando se dirigia porta afora, para o campo, 
com uma grande mala em cada mão e uma pequena debaixo do braço. 
Poucos minutos depois ele voltou sem a bagagem, e dirigi-me a ele 
interrogativamente: “OK 7”, ao que ele respondeu: “OK”. 

Quando, na manhã seguinte, cheguei a Joanesburgo, havia apenas 
a pequena maleta esperando por mim, e as outras duas peças grandes 
da bagagem estavam extraviadas. Imediatamente o pessoal desse 
enorme e ativo aeroporto começou a procurar minha bagagem, mas 
não a encontraram nem no compartimento nem junto às coisas da 
tripulação; além disso, mandaram vasculhar o avião, onde tampouco 
foi encontrada. O encarregado da Linha Aérea me disse que faria 
imediatamente contato com a estação do Congo Belga, e que logo 
teria uma resposta para mim, de modo que nada me restava fazer a 
não ser ir para o hotel. 

Os estudantes do Caminho Infinito de Joanesburgo haviam ar- 
ranjado as coisas para que eu visitasse o Parque Nacional Krueger, e 
assim, depois de comprarmos algumas roupas necessárias, iniciamos 
nossa caminhada de três dias por essa fabulosa reserva de vida selva- 
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gem, levando conosco a expectativa de que encontraríamos a bagagem 
na nossa volta. Ao retornarmos, porém, nenhuma bagagem havia sido 
encontrada. A única explicação que a Linha Aérea tinha a oferecer 
era que alguém deveria tê-la roubado, e que esse alguém deveria ser 
o garotinho nativo e seu comparsa, já que a última vez que as malas 
foram vistas foi quando foram carregadas para o campo de aviação. 

O absurdo daquela suposição era evidente, pois ninguém pode- 
ria ter levado aquelas duas grandes peças de bagagem para fora do 
campo sem ser notado. 

Apesar disso, todos os quartos da aldeia foram revistados e o lugar 
virado de pernas para o ar, já que as autoridades estavam convencidas 
de que havia ocorrido um roubo. A despeito de toda essa confusão, 
contudo, nenhuma mala foi encontrada. 

Durante três semanas fiquei na África do Sul sem bagagem, sem 
carteira, sem dinheiro e sem documentos — mas não foi um grande 
incômodo, pois comi regularmente, as contas do hotel foram pagas 
e as roupas estavam compradas, embora o mínimo indispensável, 
porque estava eu convencido de que minhas malas apareceriam, o 
que aliás era uma convicção muito falsa. Duas noites antes de viajar 
para a Índia, sentei para fazer algumas sérias considerações sobre 
todo o affair da bagagem. “Isto representa uma falha de minha parte. 
Mas qual seria a falha? O que deu errado?” Sentado no meu quarto, 
pensando e meditando, finalmente veio-me a resposta: “Este é um 
universo espiritual e, todavia, aí estou eu esperando pelas malas, 
quando a verdade é que não há qualquer bagagem. Tudo o que a 
bagagem é não passa de parte de uma crença em tempo e espaço — 
espaço ocupado pela bagagem, tempo em que ela pode ter se perdido 
e espaço no qual pode ter se perdido. Aqui estamos, tentando achar as 
malas que, se forem encontradas, serão apenas uma evidência de que a 
cena humana foi manipulada. Não há verdade nesse quadro todo, pois 
vivemos num universo espiritual, onde ninguém precisa de malas. O 
que quer que haja de realidade é incorpóreo, espiritual e onipresente; 
e, se aparecer como uma bagagem finita no tempo e no espaço, será 
uma imagem no pensamento, e não pode ter uma realidade de per 
si; assim, eu estive a perder tempo na esperança e na expectativa de 
que uma bagagem material se manifestasse num universo espiritual, 
onde toda idéia é onipresente”. Com isso, fui me deitar. 

Após tal descoberta, a história chegou rapidamente à sua con- 
clusão. O assistente do chefe da Linha Aérea em Joanesburgo estava 
sentado à mesa às 8 horas da manhã seguinte quando, aparentemen- 


96 


te vindo do nada, veio-lhe o pensamento: “A bagagem não pode 
dissolver-se no ar. Ela só pode desaparecer entre aqui e acolá — e 
deve estar em algum lugar, mas onde?” De repente, veio-lhe outra 
idéia, e ele foi até o hotel onde a tripulação se hospedara durante a 
parada da noite, e onde estavam as duas peças de bagagem no chão, 
onde haviam esperado por três semanas. Ninguém pensara em tal 
possibilidade; de fato, ninguém pensara em alguma forma de solução 
prática até que eu parasse de pensar na bagagem. 

Essa história ilustra um ponto muito importante na cura e no viver 
espirituais. Na metafísica, geralmente pensaríamos: “Oh, bem, vai 
aparecer” ou “Não pode estar perdida”. Em outras palavras, estaría- 
mos negociando com algo chamado bagagem. A falácia desse método 
de encarar um problema torna-se visível imediatamente porque, 
em caso de doença, e para sermos coerentes, deveríamos fazer um 
tratamento que lidasse especialmente do coração, fígado, pulmões, 
estômago, intestino, cabeça ou pés, e estaríamos completamente fora 
do reino do ser espiritual. 

Muitos de nós não sabem o bastante para tratar as pessoas pelo 
nome, e nós não sabemos o bastante para tratar coração, fígado ou 
pulmões: bastará ver quão facilmente pudemos ser logrados no caso 
da bagagem. 

Tornamo-nos mais autoconfiantes, acreditamos estar caminhando 
na direção certa e logo a seguir o ilusionismo dos sentidos humanos 
faz-nos lembrar da bagagem, ou da sua falta. 

Compreendamos agora: eu não estava preocupado com a perda 
da bagagem; meu erro era ter certeza de que ela iria aparecer, o que 
é exatamente o mesmo que estar seguro de que o coração de alguém 
ficará bom ou seu pé doentio ficará melhor, ao passo que o princípio 
sobre o qual se fundamenta todo o nosso trabalho é que a verdadeira 
criação é aquela narrada no primeiro capítulo do Gênesis, no qual 
Deus fez tudo o que fora feito, e tudo o que Ele fez é bom. A cria- 
ção espiritual é incorpórea, e prova disso é que havia luz antes que 
houvesse o sol no firmamento. Se vivemos e nos movemos e temos 
O nosso ser na criação espiritual, como está consignado no primeiro 
capítulo do Gênesis, podemos ter tudo aquilo de que precisamos 
sem ter bagagem. O mundo sensorial, aquele que podemos ver, 
ouvir, cheirar, tocar e saborear, é criação irreal, descrita no segundo 
capítulo do Gênesis — uma imagem mental dentro da mente. Se nos 
lembrarmos de que não devemos tentar manipular o cenário humano 
ou manusear a imagem mental que existe apenas como uma sombra 
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dentro do nosso pensamento, testemunharemos a rápida dissolução 
dessas imagens mentais. Não confunda o que estou dizendo: eu sei 
que quando viajamos a bagagem parece real e necessária. Também sei 
que, a maior parte do tempo, o nosso conceito de corpo parece real, 
porque uma coisa ou outra o traz para dentro da nossa consciência, € 
que, por causa disso, há a tentação de pensar que seja real. Nós não 
negamos o corpo — ele é real. Mas aquilo que vemos como corpo não 
é o corpo; é uma imagem mental dentro do nosso pensamento — um 
conceito mental universal, individualizado dentro de nós. Não há tal 
coisa como um corpo material: o que há é apenas um conceito mate- 
rial do corpo. Não há um universo material: o que há é um conceito 
material de um universo espiritual. 

Enquanto aceitarmos o conceito material do universo, estaremos 
sob as leis da matéria; mas estaremos livres tão logo comecemos a 
compreender que vivemos, nos movemos e temos o nosso ser no 
primeiro capítulo do Gênesis, onde o homem é feito à imagem e 
semelhança de Deus, do Espírito. Onde a Alma de Deus é a Alma 
do homem, a vida de Deus é a vida do homem, a mente de Deus é 
a mente do homem e o corpo de Deus é o corpo do homem. “Saiba 
todavia que o seu corpo é o templo do Espírito Santo” — não o corpo 
como aparece no espelho, mas como realmente ele é. 

Logo depois da minha descoberta — não lidamos com a bagagem 
material, e sim com a onipresença — , conscientizado de que seria neces- 
sário alguém para a demonstração, alguém também desperto para a idéia 
da onipresença, foi justamente ali onde esse alguém estava que a bagagem 
foi encontrada, sem problemas. Para entender o que são o corpo e o 
universo, é só chegar à descoberta que trará a solução: 

“Eu vivo, me movo e tenho o meu ser em Deus; eu estou no Pai, 
e o Pai está em mim. Como posso ser finito, um ser limitado, e ter 
Deus infinito dentro de mim? Devo pois ser tão espiritual quanto 
o Pai que me criou. Todos os seres devem ser espirituais, e dentro 
dessa criação espiritual nada de finito pode entrar para limitar ou 
criar qualquer sentido de separação”. 

O sofrimento deste mundo deve-se à nossa procurada bagagem 
material — mesmo esperando que esteja no lugar certo. Este é o erro. 
Não há um lugar para você, para mim ou para qualquer “ele”, “ela” ou 
“aquilo”, a não ser no exato local onde se encontra, e que é na Oni- 
presença, onde mesmo aquilo que os humanos sentidos julgam estar 
ausente, está presente. Num dia nublado o sol parece estar ausente 
quando, de fato, está apenas escondido de nossa vista. Do mesmo 
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modo, as nuvens das crenças humanas podem temporariamente es- 
conder de nós aquilo que é onipresente, que está presente onde “Eu 
sou”. E o que é aquilo que está presente onde “Eu sou”? Tudo o que é 
do Pai é onipresente — integridade, lealdade, fidelidade, eternidade, 
imortalidade, justiça, liberdade, contentamento, harmonia de todos 
os nomes e naturezas, a menos que nós os tornemos finitos e os veja- 
mos como peças de bagagem, algo que ocupa tempo e espaço. Nada 
ocupa tempo e espaço a não ser nossas imagens mentais, e a razão 
disso é que nós aceitamos o ontem, o hoje e o amanhã. No momento 
em que nos elevamos acima do reino mental da vida, percebemos 
que não há tal coisa como o tempo. Qualquer pessoa que tenha feito 
contato com Deus terá descoberto que não havia consciência tempo- 
ral durante tal experiência, e, embora o contato possa ter demorado 
apenas meio minuto, nesse curto lapso de tempo ocorreu o bastante 
para convencê-lo de que se haviam passado algumas horas. Outras 
vezes, feito o contato, parece ter demorado só um minuto, mas, ao 
olharmos o relógio, percebemos que se passaram duas ou três horas. 

Em outras palavras, não há percepção de tempo e de espaço na 
consciência da Onipresença. Estamos em um estado mental de cons- 
ciência quando pensamos e raciocinamos, ou quando observamos 
coisas e pessoas. Só no reino espiritual é que transcendemos a mente. 

Algumas pessoas acham um modo de transcender a mente por um 
processo que tem sido descrito como “o silenciar da mente”; acharam 
que tais esforços têm dado, frequentemente, resultados, se não em 
atingir a consciência espiritual, ao menos em deixar o efeito oposto, 
o embotamento da consciência. 

Há um modo, contudo, de subirmos além do nível mental da vida, 
embora não sejamos capazes de ficar permanentemente nesse esta- 
do, que requer anos e anos de dedicação exclusiva; podemos porém 
nos elevar acima da mente a tal ponto que, mesmo se estivermos no 
mundo, ela não nos perturbará por muito tempo. 

Podemos começar por não tentar parar o nosso processo de 
pensamento. Se a mente quer pensar, nós a deixamos ir, e, se for o 
caso, sentamos e a observamos em seu processo de pensar. Embora 
os pensamentos venham, eles não podem nos fazer dano. Eles não 
têm poder, e nada há neles que devamos temer. Se os temermos ou 
os odiarmos, tentaremos fazer com que parem e, se por outro lado 
os amarmos, tentaremos segurá-los. Não nos deixemos pois odiar 
ou temer qualquer pensamento que se apresente à nossa mente, mas 
não nos permitamos também amá-los ou tentar segurá-los, por mais 
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que nos pareçam bons. Deixemos os pensamentos vir e ir embora, 
enquanto sentamos e observamos como espectadores. Tudo o que 
estamos olhando são sombras que deslizam rapidamente sobre a tela: 
não há nelas poder nem qualquer substância — não há nelas nenhuma 
lei ou causa —; são apenas sombras. 

Algumas podem ser muito agradáveis, e nós poderemos querer 
agarrá-las. Outras poderão nos perturbar ou constranger, mas são 
apenas pensamentos, pensamentos e nada mais. Podem testificar a 
doença; podem testificar o pecado ou o acidente, mas, por mais cons- 
trangedores que sejam, nós nos quedamos imóveis e os observamos 
vir e ir embora. “Não há bem nem mal naquilo que estou observando: 
essas coisas são só figuras, sem poder. Não podem fazer nada; não 
podem testificar coisa alguma; e, mesmo que pareçam ser boas, não 
são boas porque são apenas figuras.” 

Se tentarmos esse pequeno experimento em nossos momentos 
de meditação, logo perceberemos que estivemos a sofrer por causa 
dessas imagens e pensamentos que nos submergiram, e ficamos tão 
aflitos que tentamos fugir deles ou apagá-los; todavia, quando somos 
capazes de vê-los em sua perspectiva correta, eles são inofensivas 
nulidades, apenas sombras. Na verdade, por vezes representam teo- 
rias ou regras feitas pelo homem, com relativas punições associadas, 
também produto humano. Quem porém lhes outorgou a autoridade? 
Senão vejamos: este aqui testifica a infecção e o contágio e este outro 
os falsos apetites. O próximo é uma profecia de desastre, o outro é o 
medo da carência, e este outro é o medo do medo. Mas a verdade é 
que aí só há nomes — terríveis nomes, é verdade, pela sua conota- 
ção trágica, mas só nomes. Nomes que Adão deu para algo que não 
compreendia — apenas imagens no pensamento. 

Deixemos de nos amedrontar com nomes. Mesmo que seja uma 
imagem na máquina de raios X, por que deveríamos temê-la? Con- 
tinua sendo só uma imagem, uma representação de imagem mental. 
Quando não mais a temos na mente, não é mais possível sua repre- 
sentação. Nós só podemos fazer figuras daquilo que temos na mente. 
Se podemos vê-lo, ouvi-lo, tocá-lo, saboreá-lo ou cheirá-lo, será uma 
atividade da mente, uma imagem mental, o “braço da carne”, uma 
nulidade. É uma falsa criação que Deus nunca fez. 

Sempre que estivermos a pensar nisso, estaremos ainda no reino 
mental, o reino do conhecimento da verdade; contudo, se continuar- 
mos o nosso exercício, observando honestamente a imagem, come- 
çaremos a perceber que se trata de algo sem substância ou causa. 
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Indiferentemente de quão material pareça ser uma condição, não é 
nada mais material do que o fora minha bagagem perdida, que não 
era material: ela era uma imagem mental, cuja descoberta revelou 
a onipresença. 

As pessoas, às vezes, seguindo tais práticas parecem vislumbrar 
imagens bonitas, ou visões, e cometem então o primeiro engano, 
tentar segurá-las. O segundo engano é querer trazê-las de volta em 
algum momento futuro. Isso é uma verdadeira insensatez. Nunca 
devemos fazer isso e nem mesmo segurar uma imagem bonita, pois 
é só uma imagem. Se é de Deus, o próprio Deus pode nos dar muito 
mais do que precisamos, e, se for uma imagem desagradável, de- 
vemos aprender a não temê-la, uma vez que não tem existência como 
realidade eternizada, mas é apenas uma imagem mental. 

Chegaremos talvez ao ponto em que não haja mais o que dizer 
ou pensar. E assim teremos uma última palavra sobre isso: “Inde- 
pendentemente do que pareça ou afirme ser, não há em você pro- 
priedades intrínsecas de bem e de mal. Todas as propriedades estão 
na consciência que fez este universo à sua imagem e semelhança, 
e nem o bem nem o mal existem como forma ou efeito. Qualquer 
que seja seu nome ou natureza, se você existe no tempo e no espaço, 
você é uma imagem mental, uma nulidade. Eu não tenho de temer 
você, pois não tem existência no meu ser e nem no de ninguém. Só 
tem existência na mente, e como existência mental não tem forma e 
é vazio. Não há em você mais bem ou mais mal do que numa sombra 
que se move na tela da lanterna mágica — você é só uma sombra 
sem substância”. 

Quando atingimos a completa quietude e a paz, a mente já não 
funciona, nós a transcendemos ao subirmos à atmosfera do espírito, 
dentro da qual estamos receptivos e sintonizados com qualquer coisa 
que Deus conceda. Tão logo nos tornemos desapegados, isto é, des- 
prendidos do pensamento da fome, do medo, do amor por pessoas 
ou objetos, de modo que podem flutuar diante de nossos olhos nos 
deixando completamente indiferentes, não mais estaremos no reino 
da mente. Somos atingidos, tocados, e tocamos a nossa própria alma, 
que é Deus — estamos na atmosfera na qual, quando Deus fala, nós 
podemos ouvi-Lo. 

Quando Deus faz soar sua voz, o coração derrete e todos os pro- 
blemas se dissolvem. M 
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PARTE III 
DA LEI PARA A GRAÇA 


“Ouviste o que foi dito 
aos antigos...” 


qualquer momento de nossa experiência terrena — não im- 
porta que seja aos nove, aos dezenove ou aos noventa —, nós 
| podemos empreender o retorno à casa do Pai. Não nos esqueçamos 
m que podemos voltar ao estado edênico e continuar sendo a 
“mesma pessoa que éramos ontem, com todas as nossas virtudes e 
falhas humanas — vacilando constantemente entre o bem e o mal. 
* Nossas virtudes humanas não garantirão nossa entrada no Éden mais 
* que nossas falhas. Temos de largar a ambas, falhas e virtudes, e vestir 
o manto do Cristo, subindo para além da criação mental do segundo 
capítulo do Gênesis, que nos acorrentou à lei do bem e do mal. 

“A lei foi dada por Moisés, mas a Graça e a Verdade vieram por 
Jesus, o Cristo.” 

Por centenas de anos antes de Moisés, os hebreus viveram um 
estado de servidão, com pouca ou nenhuma oportunidade de pro- 
gredir em educação, cultura, religião, artes ou ciências. E sob tais 
circunstâncias não é de se admirar que vivessem com um senso moral 
pouco desenvolvido. Para esse povo, Moisés representou um modo 
de vida mais elevado, a espinha dorsal daquele que traria, mais tarde, 
os Dez Mandamentos. 

Se tais mandamentos fossem observados, a pessoa seria con- 
siderada o melhor tipo de cidadão que se pudesse esperar, e, mais 
ainda, se observasse as leis da dieta e alguns outros poucos costumes, 
mereceria o título de Bom Hebreu. Se a Lei fosse desobedecida, 
todo contraventor poderia esperar ser apedrejado ou excomungado. 
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Pouca ou nenhuma idéia de amor estava incluída em tais ensinamentos. 
Eram ensinamentos estritamente sobre as leis éticas e morais. Um senso 
moral ou ético tão grande quanto deveria ser, contudo, é só um passo no 
caminho para a conscientização espiritual. 

Enquanto alguém viver na estrita observância dos Dez Manda- 
mentos poderá estar a “eons” de distância da vida espiritual, pois a 
verdadeira vida espiritual é vivida acima dos pares de opostos. 

Quando veio Jesus, ensinou um novo modo de vida que não tra- 
zia a preocupação básica de trocar o sentido negativo da vida pelo 
positivo, mas a de elevar-se acima de ambos, positivo e negativo, 
para o plano espiritual. Não podemos esquecer que, como Mestre 
hebreu, dentro da igreja hebréia organizada, Jesus estava autorizado 
a falar e orar sobre as suas bases; nem podemos esquecer que aquilo 
que Ele pregava não era chamado de cristianismo, pois não havia 
cristianismo. Ele não pregava para cristãos, que não existiam. Ele 
era um Mestre hebreu pregando para hebreus. Mas aí ocorreu um 
milagre. Esse homem Jesus recebeu uma iluminação que lhe trouxe 
um ensinamento religioso completamente novo, algo que até então 
era absolutamente desconhecido pelos hebreus. Com isso Ele foi 
muito além da lei cármica do Velho Testamento, por meio de seus 
ensinamentos sobre um poder único. 

Ão ensinar tal revelação para homens e mulheres do seu tempo, 
os libertou de todo ritual e dogma; tão livres os fez que a igreja não 
o tolerou e nem aos seus ensinamentos. O que eles puderam sentir 
foi Ódio e medo por um dos seus que virara de ponta-cabeça algumas 
das práticas mais tradicionais e mais queridas, como a exigência de 
se fazerem peregrinações anuais a Jerusalém, com o propósito de 
pagar tributo e como observância dos rituais. 

O grande afastamento de Jesus dessas observâncias era uma crítica 
silenciosa e uma condenação daquilo em que eles haviam posto sua 
confiança por tanto tempo. 

Jesus trouxe para a luz a verdade de que a bem-aventurança espi- 
ritual não tem relação alguma com a rígida observância de qualquer 
forma exterior, mas tem a ver com o estado de consciência desen- 
volvido pelo indivíduo. Ele pregou uma nova dimensão de vida, uma 
consciência maior que implicava a morte das velhas crenças. Explicou 
que o vinho novo não pode ser colocado nos odres velhos, isto é, que 
esse novo enfoque não poderia simplesmente ser acrescido ao velho 
modo de vida hebraico, mas que este deveria ser trocado pelo novo, 
uma vez que eram contraditórios. 
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No Sermão da Montanha Jesus resume as diferenças entre o 
judaísmo e os novos ensinamentos, que não eram ainda conhecidos 
como cristianismo, mas como ensinamentos de um Mestre hebreu, 
livre-pensador e radical. 

E o que eram os ensinamentos desse homem, que foi sem dúvida 
o mais iluminado e espiritualmente desenvolvido dos que foram 
conhecidos, tão iluminado que o mundo de hoje gira praticamente 
em torno de seus ensinamentos? 

A palavra Graça nos revela o que eles são. A Lei veio por Moisés, 
“mas a Graça e a Verdade vieram por Jesus Cristo”. Tais Graça e 
Verdade representam algo inteiramente diferente daquilo que a Lei 
representa. E assim, por três séculos após o ministério de Jesus, ha- 
via pessoas andando pela Terra Santa, cruzando por Roma e Grécia, 
ensinando e pregando não a Lei como está assentada na fé judaica, 
mas algo novo, deslumbrante, algo diferente chamado Graça e Ver- 
dade, algo que aos poucos foi sendo conhecido como ensinamento 
do cristianismo. Os primeiros seguidores de tais ensinamentos eram 
chamados judeus-cristãos, pois eram judeus seguidores do Cristo. De 
fato naqueles tempos iniciais apenas aqueles que eram judeus podiam 
tornar-se cristãos. Porém, finalmente Paulo e Pedro perceberam que 
os ensinamentos de Cristo eram bem mais que apenas um novo tipo de 
judaísmo. Eram algo único, algo separado e distinto em si mesmo, e aos 
poucos passou a não mais ser necessário ser antes hebreu para se tornar 
cristão: a circuncisão não foi mais necessária e outras práticas venerandas 
foram abandonadas. Os discípulos começaram a pregar para os gentios, 
avisando que os ensinamentos de Cristo eram universais pela sua pró- 
pria natureza, até que chegou o dia em que até os pagãos de Roma e da 
Grécia, ou qualquer um, independentemente de sua origem, poderia, 
se o quisesse, se tornar cristão. E essa foi, durante séculos, a condição 
do ensinamento cristão, quando então ocorreu um dos eventos mais 
estranhos da história do mundo. 

Organizou-se uma igreja que adotava todos os ritos e rituais 
egípcios e de outros pagãos da época, que aceitava integral e lite- 
ralmente o judaísmo conforme ensinado no Velho Testamento e que 
desprezava todos os ensinamentos cristãos, menos o nome do seu 
Mentor, e que passou a chamar a si mesma de Igreja Cristã. E o que 
aconteceu com os ensinamentos de Cristo quando foram organizados? 
Estaria tal Igreja a praticar o ensinamento de Jesus “não resistais ao 
mal” ou estaria ainda apegada ao velho ensinamento “ouvistes o que 
foi dito: olho por olho, dente por dente”? 
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À prática do verdadeiro cristianismo eleva o homem adâmico, que 
exige vingança sobre seu inimigo, do estado de consciência da lei 
cármica para a outra consciência da Graça e da Verdade, que revela 
um Deus de amor no lugar de um Deus de vingança e punição. O Deus 
que Jesus revelou foi de natureza totalmente diferente da do Velho 
Testamento, e, no trecho do Sermão da Montanha em que aborda a 
lei cármica, Jesus ensina que o pecado é em si a própria punição, mas 
não faz nenhuma referência a um Deus que pune. 

Explica claramente que, assim como fizermos aos outros, assim 
será feito conosco, não por Deus, mas de acordo com a lei cármica 
do “o que semeares colherás”, sob a qual vive todo ser humano. 

Nossas ações amoráveis revertem sobre nós como amor e nossas 
ações más retornam sobre nós como efeitos maus, pela própria ação 
em si mesma. Pelo nosso estado de consciência movimentamos a 
ambos, o bem e o mal. “Com a medida que medires serás medido”, 
não por Deus, mas pela lei. 

Quando odiamos estamos invocando a lei, assim como quando 
amamos; quando doamos ou repartimos, invocamos a lei, assim como 
quando ficamos apegados às coisas. De qualquer modo, a natureza 
é testemunha da veracidade dessa lei. Por exemplo, se um fruto 
não for colhido ou removido de algum modo da árvore, esta terá 
dificuldade em frutificar de novo. Não acusaremos Deus por isso. 
Deus não pune a árvore. É lei da natureza que a árvore deva dar seus 
frutos para poder continuar a dar mais frutos. Assim, sem doarmos, 
cedermos ou entregarmos os bens, nos tornaremos estéreis, pois a lei 
diz: “ Aquilo que semeares colherás”. E essa lei de semear e colher se 
aplica tanto aos indivíduos como às nações. Não há meio de evitar 
os efeitos primitivos das más ações — não que haja um Deus que 
esteja a cuidar disso, mas porque essa é a lei cármica que é posta em 
ação pelo agir de cada um. 

Tudo isso o Mestre revelou na parte do Sermão da Montanha em 
que disse: “Ouvistes o que foi dito...” 

Mas o Mestre nunca ensinou que Deus pune, nem mesmo ao 
ladrão na cruz, nem à adúltera e nem ao cego de nascença. Sempre 
Ele dizia: “Vá e não peques mais...” Aquilo que sofremos de mal 
em nós mesmos somos nós que o trazemos, e não Deus que no-lo 
inflige. Quando o cristianismo se tornou algo organizado, adotou o 
ensinamento de um Deus punitivo do Velho Testamento, talvez na vã 
esperança de amedrontar as pessoas para que ficassem boas: porém, o 
que de fato ocorre é que o mesmo ensinamento, longe de impedir que 
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se faça o mal, é provavelmente responsável por muitos dos pecados 
cometidos hoje no mundo. Os que fazem o mal logo descobrem que 
não há nenhum Deus que lhes faça qualquer coisa, e essa evidência 
tampouco os convence de que Deus os punirá um dia pela omissão e 
pela perpetração. Se ao homem fosse ensinado que é o mal feito que 
é a própria punição em si, compreenderia a interpretação de Jesus, 
o Cristo, da lei cármica, e estaria então preparado para aceitar o Seu 
ensinamento maior de como superar a lei. 

É possível superar a lei cármica, varrer todas as punições de nosso 
enganos anteriores e viver sob a Graça, mas isso não pode aconte- 
cer com nenhum indivíduo ou com o mundo até que a lei cármica, 
como o Mestre a explicou, seja aprendida e compreendida. Os feitos 
carregam em si o seu próprio prêmio e o seu próprio castigo, e não 
é necessário que haja um ato manifesto, pois o ato em si é apenas a 
manifestação do pensamento que o gerou. 

Assim, por exemplo, não é necessário roubar para trazer sobre 
si os efeitos da lei cármica, basta pensar em roubar, e de fato nem 
mesmo isso é necessário — o simples desejo cobiçoso de algo que 
alguém possua é suficiente para acionar a lei cármica. Não é neces- 
sário ferir uma pessoa — ficar irado com ela é o bastante para trazer 
a lei sobre si. 

As pessoas que estão num estado grosseiro de consciência não 
notam a repercussão da lei cármica tão rapidamente como aquelas que 
estão no caminho espiritual, que sofrem mais por infrações menores 
do que aquelas por faltas maiores, pois têm maior percepção do que 
é certo e do que é errado, e o menor desvio do caminho já aciona a lei. 

Para superar a lei cármica, é necessário em primeiro lugar o reconhe- 
cimento de sua existência — que o mal que pensamos ou fazemos tem 
efeito sobre nós —, e tal descoberta nos impedirá de culpar alguém ou 
algum conjunto de circunstâncias por qualquer dilema em que venhamos 
anos encontrar. Começamos a ver que só nós somos responsáveis. Não há 
um misterioso Deus em alguma parte a atirar nosso erros contra nós, e sim 
nós mesmos determinamos os resultados da vida, e compreendemos que 
provocamos o bem ou mal que nos acontecem. Isso nos leva a não mais 
culpar ou condenar a outrem, a descobrir que ocorreu alguma mudança 
em nós; descobrimos que o estado de consciência que nos levou a agir 
erradamente, por descuido, impensada ou mesmo involuntariamente, 
pode ser mudado. 

Mui rapidamente aprendemos o que Paulo descobriu — que há 
dois seres em nós. Cada um de nós é de fato dual; um é uma criatura 


109 


que não está sob a lei de Deus, e outro é o Filho de Deus, que tem 
o Espírito do Pai morando nele: “O bem que eu quero, eu não faço, 
mas o mal que não quero, eu faço”. Parece haver dois de nós, um 
aborrecendo o outro — um que sabe o que é certo e o outro lutando 
contra ele; um que quer ser um homem perfeito e o outro que, por um 
ou outro tipo de limitação, não o pode conseguir. Quando percebemos 
que há um filho de Deus em nós, embora o filho pródigo esteja ainda 
lutando para sobreviver, começamos a compreender a guerra entre 
o Espírito e a carne. O filho pródigo, ou homem adâmico, que vaga 
pelo mundo desperdiçando sua substância para, finalmente, mer- 
gulhar no abismo da degradação, o que é simbolizado pelo repartir 
a comida com os porcos, outro não é senão o filho e herdeiro que 
mais tarde veste a túnica de púrpura e o precioso anel. Não se trata 
de dois homens diferentes, mas do mesmo homem em dois estágios 
diferentes de consciência. 

Tão logo aceitamos o princípio de que não há nem bem nem 
mal nas pessoas, coisas ou condições, isto é, em qualquer efeito ou 
aparência, nesse momento começa a aceitação interior que nos leva 
à vida da Graça, pois agora já não estamos em conflito ou oposição 
com qualquer pessoa ou coisa. Sempre há escolha entre um caminho 
e outro, e a escolha e aceitação do caminho são sempre nossas. 

Nessa altura, a finalidade da vida torna-se o atingir de um 
despertar da consciência do nosso verdadeiro Eu; ou, como é dito 
na literatura mística, a união consciente com Deus, união na qual 
desaparece nosso pequeno eu e fica, intacto, o puro Eu como nossa 
identidade definitiva e eterna. Dentro de cada um de nós está o Reino 
de Deus. Dentro de cada um de nós está a capacidade de viver na Terra 
sem lutas, sem ódio ou inveja. Nós, porém, não podemos realizar isso 
como seres humanos, e é por isso que os nossos amigos nos dizem que 
esse modo de vida não é praticável: bonito de fato, mas nada prático. 

A aplicação do “eu vos digo...” do Sermão da Montanha é possível 
apenas quando a pessoa descobre que não vive disso ou daquilo que 
sejam humanos, mas “de cada palavra que procede da boca de Deus”. 

O Sermão da Montanha é um modo de vida impossível para nós 
como meros seres humanos, a menos que tenhamos despertadas as 
faculdades divinas dentro de nós e que estejamos vivendo mais pela 
Alma do que pela mente e pelo corpo. 

Então, como aceitamos a tarefa de amar nosso próximo como a 
nós mesmos e a Déus acima de tudo, admitindo em plena humildade 
que por nós mesmos nada podemos fazer — que não podemos nem 
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mesmo ser bons, pois só há um bom, o Pai, e que nem mesmo existe 
nada que seja bom ou mau —, estaremos no caminho místico, no 
caminho da união consciente com Deus. 

No Sermão da Montanha, que é a mais sublime mensagem ja- 
mais oferecida ao mundo, estão apresentados dois modos de vida 
diametralmente opostos. Há o caminho do “ouvistes o que foi dito 
aos antigos...”, caminho que o mundo está percorrendo até agora, e 
há também o caminho do “eu porém vos digo...”, a nova revelação 
de um viver pela Graça divina. O “eu vos digo” é a assertiva completa 
de que Deus é o Princípio criador, de manutenção e sustento. Esse é 
o modo de vida místico no qual não somos atores, agentes ou figuras 
principais, mas em que há a Presença Transcendente e o Poder, que 
o Mestre chamou de Pai interno. No “ouvistes o que foi dito..” e 
na experiência do filho pródigo vivemos sob a lei, até então sob a 
influência da criação mental do segundo capítulo do Gênesis. Quando 
voltamos ao nosso estado original de puro ser, não mais vivemos 
sob a lei cármica mas sob a Graça, sob o “eu porém vos digo...” do 
Sermão da Montanha. 


Dá 


Wi 


CAPITULO KT 


Eu vos digo 


“Eu vos digo que, a menos que vossa virtude seja 
maior que a dos escribas e dos fariseus, 

de modo algum entrareis no reino dos Céus” 
(MATEUS 5: 20) 


Nº Sermão da Montanha, o Mestre faz uma clara distinção entre 
o ensinamento do Antigo Testamento, o caminho do “ouvistes 
o que foi dito aos antigos...” e o novo ensinamento do “meu reino...” 
que não é deste mundo — algo diferente de ser meramente uma pes- 
soa humanamente boa e vivendo um padrão de vida que considera 
dois poderes. Havia um afastamento total dos velhos ensinamentos 
hebraicos: havia um padrão completamente novo que não tomava 
conhecimento de bem e de mal. 

Podemos ter uma noção de quanto estamos perto do “Meu reino” 
observando nosso grau de reação diante do bem e do mal. Quanta 
alegria há em nossa reação diante do bem, e quanto nos incomodamos 
com o mal? Em que medida nos tornamos indiferentes ao bem e ao 
mal humanos? 

Há o reino espiritual, e o nele habitar nos tornará completamente 
imunes, mesmo às boas coisas da vida. É só no começo da nossa 
Jornada no caminho espiritual que pensamos que o intuito final é o 
de melhorar nossa experiência humana, que dobrando nossas receitas 
teremos uma boa demonstração, ou que termos um coração, fígado, 
pulmões que funcionam normalmente, ou até perfeitamente de acor- 
do com os padrões humanos, possa representar uma demonstração 
espiritual e uma indicação de progresso nesse caminho. A verdadeira 
demonstração que observaremos não será simplesmente um aumento 


13 


monetário ou uma melhoria da saúde, por mais que sejam desejáveis, 
mas será um renascimento, um ingresso no estado de consciência 
que é “o meu reino não é deste mundo”. 

Se quisermos apenas ser humanamente felizes, saudáveis e 
prósperos, continuaremos a ser cristãos nominalmente, pois seguir 
à risca os ensinamentos do Cristo cobra um altíssimo preço, um 
modo de vida restrito e disciplinado. É bem verdade que há, de fato, 
contentamentos interiores indescritíveis e uma paz interior além da 
imaginação, mas por um bom tempo haverá uma luta agitada da Alma 
com o pequeno demônio chamado “ego”, uma luta com o sentido 
pessoal de “eu” e de “meu”. 

Somos em grande parte responsáveis pelo estado em que se encon- 
tra atualmente nossa vida, não tanto no sentido de termos cometido 
erros consciente ou inconscientemente, ou transgressões ou mesmo 
ofensas voluntárias, e sim por causa de nossa ignorância da vida e de 
seus princípio, o que nos tornou presa fácil das crenças do mundo. 
Tivéssemos sido corretamente orientados desde a infância, e tivés- 
semos nós tido o conhecimento da lei espiritual, teríamos aprendido 
a evitar muitas das discórdias em nossa experiência. 

Certamente o volume de problemas que temos se deve à nossa 
ignorância da vida, e mesmo um pouco de nossa boa sorte pode ter 
vindo do que o mundo considera fortuna ou circunstâncias fortuitas. 

Desde nossos primeiros passos, a conveniência de ser uma pes- 
soa empreendedora, de forte personalidade, dinâmica, que sabe o 
que quer e vai ao seu encalço, e a importância de obter, conseguir, 
têm sido impressas em nós. Contudo, essas qualidades podem ser 
responsáveis por diversos problemas nossos, uma vez que por meio 
desses traços aquisitivos teremos certamente violado a lei espiritual. 

Não só o pão que lançamos às águas volta a nós, mas com bas- 
tante frequência, dependendo de nossa esperteza e amiúde da falta 
de escrúpulos, manobramos para capturar algo que pertence a outrem 
e, fazendo isso, violamos a lei e a obrigamos a reagir contra nós. Do 
mesmo modo, sempre que dobramos ou passamos alguém para trás 
mental ou fisicamente, ou o logramos sobre aquilo que seria do seu 
direito, nesse mesmo grau também violamos a lei espiritual. 

Mesmo aquilo pelo qual tenhamos legal e legitimamente lutado 
será por vezes a única coisa a nos destruir porque, visto que somos 
infinitos e de acordo com os ensinamentos do Mestre temos tudo o 
que o Pai tem, qualquer tentativa de acrescentar algo ao infinito é 
por si só uma violação da lei de Deus. 
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Para estarmos espiritualmente sintonizados e viver de acordo 
com as leis de Deus, temos de começar por descobrir que tudo o 
que o Pai tem está incorporado em nós — o pão da vida, o vinho da 
inspiração —; o inteiro Reino está plantado dentro de nós. Então, 
em vez de começar a vida com a idéia de ganhar, de conseguir ou 
de alcançar, teremos de reverter isso, e nossa atitude terá de ser a de 
servir, doar, conceder, repartir e cooperar. Teremos de viver fora do 
nosso egoísmo, na confiança e certeza de que nosso contentamento 
está em repartir e cooperar. Em tal estado de consciência, nosso ter 
no plano humano seria o reflexo do repartir e doar. 

Toda vez que houver algo ou alguém a ser ganho ou vencido, 
nome, fama ou fortuna, estaremos de fato a violar o princípio es- 
piritual da vida, que é doação. Como filhos de Deus, Espírito de Deus 
feito carne, tudo o que o Pai é, nós somos, e tudo o que o Pai tem é 
nosso. Aceitar outro modo seria romper a relação de unicidade, como 
o fez o filho pródigo quando pensou e acreditou que aquilo que tinha 
fosse dele mesmo, embora lhe tivesse sido doado pelo Pai; viveu uma 
vida devassa, desperdiçando sua substância. O mesmo se dá conosco, 
mesmo que comecemos a descobrir que Deus é a nossa sabedoria, 
nosso suprimento, nosso isso ou aquilo, para depois esquecermos de 
continuar a reconhecer nossa Fonte. Em vez de ter gratidão, nós a 
usamos e reivindicamos como se fosse nossa mesmo, frequentemente 
desperdiçando e exaurindo o suprimento; ao reinvindicarmos alguma 
coisa como nossa, nós nos excluimos da Fonte, e tal separação resulta 
em limitação. 

Se compreendermos Deus como a Fonte, não há nada que es- 
tejamos gastando — esforços, anos, saber, substância ou força vital, 
pois inicialmente não são nossos. Tudo flui através de nós na medida 
em que o solicitamos à Fonte Infinita. Acreditar num suprimento 
limitado se parece bastante com medir o fornecimento de água de 
uma comunidade pela somatória dos fluxos dos tubos num certo ins- 
tante, sem levar em conta que há um reservatório próximo, sempre 
reabastecido pela fonte inesgotável da chuva e da neve. 

A convicção de que estamos usando nossa inteligência, nosso 
saber, nosso esforço, vitalidade e nossos anos vai ao encontro da 
crença ignorante de que somos alguma coisa por nós mesmos, e de 
que a duração de nossas vidas pode ser determinada ao usar os setenta 
anos geralmente aceitos como duração média. 

Aprendemos desde o começo da lição que aquilo que o Mestre 
nos deixou claro sobre nossa verdadeira relação com Deus é que 
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não é nossa vida que está sendo vivida, mas a vida de Deus; não é 
nosso esforço que é usado, mas o d'Ele; não é nossa compreensão 
ou suprimento que são infinitos, mas os d'Ele; e que somos apenas 
instrumentos pelos quais Deus faz fluir Sua vida para glorificar a si 
mesmo. De há muito descobrimos que é nossa função viver, não como 
seres humanos velhos e enfermos, mas como imagem e semelhança 
de Deus, manifestando Deus no nosso suprimento, no nosso esforço 
e saber diários. 

Não será meritório para você ou para mim se vivermos até cento 
e cinquenta anos com a aparência de cinquenta, na plena posse de 
todas as faculdades, juízo, inteligência, resistência e saúde. Será Deus 
glorificando a si mesmo por intermédio de você ou de mim, assim 
como glorifica a si mesmo por meio do sol, da lua e das estrelas. 

“Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento manifesta 
a Sua obra.” Nós não louvamos nem atribuímos mérito às estrelas 
por serem belas ou ao sol por ser luminoso e quente, ou à lua por 
refletir a luz. Se glorificarmos alguma coisa, devemos antes glorificar 
a Deus, que expressou a si mesmo de tal modo. 

Assim, sempre que mostrarmos adiantamento no caminho da har- 
monia espiritual, não teremos mérito por esse motivo; perceberemos 
que Deus está manifestando Sua obra por meio de nós, glorificando 
a si mesmo como nossa forma, saber e graça. 

O Sermão da Montanha nos aponta claramente estes dois modos 
de vida: o caminho do “ouvistes o que foi dito aos antigos...” — o ca- 
minho do obter, do conseguir, do lutar pela vida — e o caminho do “eu 
porém vos digo...”, do deixar, do doar e do repousar na “minha paz”. 


“Ouvistes o que foi dito aos antigos: não matarás [...]. Eu porém 
vos digo: qualquer um que esteja irado com o irmão, sem causa, 
estará sujeito a ser julgado.” 

(MarTEUS 5: 21,22) 


Obedecer à ordem de não matar é possuir a retidão do caminho 
da lei antiga — tal era a retidão dos escribas e dos fariseus que 
obedeciam à lei, e tal é a retidão de muitas das pessoas “religiosas” 
de hoje, assim como a ensinam. Todas as religiões ensinam: “Não 
matarás”. Mas a retidão dos que estão no caminho espiritual vai além 
disso, deve ir além do estar irado com o irmão, além da vingança. 
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“Ouvistes o que foi dito: olho por olho, dente por dente...” 
(MareUs 5: 38) 


E se o nosso sentido de retidão for o da espada, que quer ser 
vingado de qualquer mal cometido contra nós, podemos novamente 
compará-lo ao dos escribas e fariseus, isto é, ao de alguns religiosos 
do mundo de hoje. Ouçamos porém o que “eu vos digo”, Eu,o Cristo: 


“Não resistais ao mal [...]. Se alguém te processar diante da lei, 
e se levar o teu manto, cede-lhe também a túnica”. 
(MATEUS 5: 39,40) 


Esse é um dos dizeres do Mestre que as pessoas do tempo de 
Jesus chamaram de “palavras duras”, e daqueles que são hoje consi- 
derados impraticáveis. Se uma pessoa for processada, revidará com 
um contra-processo; se for prejudicada, caminhará grandes distân- 
cias, por vezes qualquer distância, para restabelecer seu direito. Tal 
é a retidão dos escribas e fariseus. Porém o Cristo nos disse que não 
devemos lançar mão de tais meios. 

Se nossa propriedade nos for tirada, ou se for feita a tentativa de 
tirá-la de nós, temos de aceitar tal perda com ânimo bom; se formos 
prejudicados temos de procurar não desagravar. É difícil de dizer mas 
apesar disso, o Cristo disse que deveríamos ficar quietos. 
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“Ouvistes o que foi dito: amarás o teu próximo e odiarás o teu 
inimigo. Eu porém vos digo: amai vossos inimigos...” 
(MAarEUS 5: 43-44) 


Este Eu dentro do nosso próprio ser — não um homem de dois 
mil anos atrás — , este Eu nos disse: “Amai vossos inimi gos, abençoai 
aos que vos amaldiçoam”. 

Se formos cristãos os de nome, poderemos afirmar que estamos 
cumprindo essas “palavras duras”, mas se formos praticantes cristãos 
não poderemos dizer tais ensinamentos da boca para fora: teremos 
de pô-los em prática todos os dias. 


“E quando orares, não faças como os hipócritas, que oram nas 
sinagogas ou nas esquinas para que sejam vistos pelas pessoas...” 


(MATEUS 6: 5) 
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Jesus tinha o dom de ver através da natureza humana, e nessas 
palavras Ele põe a descoberto as pretensões daqueles que se juntavam 
nas igrejas só para serem vistos pelas pessoas. E Ele teve também uma 
palavra para as pessoas que se refugiam e dependem de afirmações: 


“Porém, quando orares, não uses repetições vãs, como fazem 
os gentios: eles pensam que serão ouvidos pelo seu muito falar”. 
(MATEUS 6: 7) 


O Mestre tinha uma resposta para tudo. Ele sabia que Deus é a 
nossa Alma, que ela está mais próxima que a respiração e mais pró- 
xima que as mãos e os pés; Ele sabia que nada aconteceria em nós 
que nossa Alma não soubesse. Desse modo, enquanto possivelmente 
enganaríamos o homem ao nosso lado, certamente não poderíamos 
enganar o Homem dentro de nós. 


“Se perdoardes aos homens seus deslizes, vosso Pai celeste 
também vos perdoará; se porém não perdoardes os erros alheios, o 
Pai celeste também não perdoará os vossos.” 

(MarTEUS 6: 14-15) 


Viver humanamente é perdoar em determinados casos e negar o 
perdão em certos outros; é julgar, condenar e criticar; é o viver do 
jeito humano, no qual podemos nos sentir justificados ao retorquir: 
“Bem, veja o que ele fez — ele o mereceu”. Jesus, contudo, trouxe à 
luz um modo de vida espiritual que não toma conhecimento daquilo 
que alguém pense, faça ou seja. Ele simplesmente disse: “Perdoa”. 


“E, quando jejuares, não faças como os hipócritas um semblante 
triste: eles desfiguram suas faces para mostrar aos outros que estão 
em jejum.” 

(MATEUS 5: 16) 


Novamente é o humano desejo não só de ser bom, mas também 
de que todos saibam da nossa bondade. 


“Mas tu, quando jejuares, unta teus cabelos e lava teu rosto, para 
que não apareça aos homens que jejuas, mas apareça, em segredo, 
a teu Pai”. 

(MATEUS 6: 17-18) 
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Aí está Jesus a inverter completamente os padrões humanos, e, 
se nós formos seguir seus ensinamentos, certamente não tornaremos 
pública nossa bondade e nem buscaremos aplausos por isso — apenas 
viveremos no mais elevado senso de retidão. 


“Não acumulai para vós tesouros na terra, onde a traça e a fer- 
rugem os corrompem e onde o ladrão entra e rouba: acumulai para 
vós tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem os corrompem 
e o ladrão não entra nem rouba; pois onde estiver vosso tesouro, aí 
estará também vosso coração.” 

(MarEUS 6: 19-21) 


No modo de vida humano acumulam-se tesouros e, logicamente, 
o homem nos aponta a importância de poupar para os possíveis dias 
de dificuldades vindouros, e não há como negar que se dissiparmos 
nossa herança e esbanjarmos nosso dinheiro poderemos um dia de- 
sejar ter sido menos pródigos. Contudo, o nosso verdadeiro tesouro 
é a sabedoria espiritual que conseguimos armazenar. 


“Ninguém pode servir a dois senhores: pois odiará um e amará 
outro, ou será fiel a um e desprezará o outro. Vós não podeis servir 
a Deus e à riqueza.” 

(MATEUS 6: 24) 


Nós não podemos viver de acordo com os padrões de vida hu- 
manos e ao mesmo tempo colher os frutos da vida espiritual; não 
podemos viver segundo a filosofia do “olho por olho, dente por dente” 
e nem depender dos tesouros acumulados onde a traça e a ferrugem 
Os corrompem; não podemos viver conforme os códigos humanos e 
ao mesmo tempo orar a Deus pela luz espiritual, pelo pão espiritual, 
pelo vinho e pela água espirituais. 


“Não vos inquieteis com vossas vidas, com o que comereis, com 

o que haveis de beber; nem como vosso corpo, com o que haveis de 
vestir [...]. Os gentios almejam todas essas coisas...” 

(MATEUS 6: 25,32) 


No tempo de Jesus, os gentios eram os pagãos; eram aqueles que 
viviam pela carne; eram aqueles que faziam aquilo que muitos de 
nós fazemos hoje: tinham cuidados, muitos cuidados com aquilo que 
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tinham de comer, de beber e de vestir. Jesus porém nos lembra que 
a verdadeira vida cristã é uma dependência do Infinito invisível. Éa 
vida vivida na compreensão de que a Alma dentro de nós é o nosso 
pão, vinho e água, de que a Alma é a nossa inteligência, a resistência 
do nosso corpo, e de que o renova, fazendo-o jovem e harmonioso 
para uma vida plena e frutífera. 

Viver sem esses cuidados não faz humanamente sentido, mas, ao 
acharmos que somos alimentados por essas águas interiores da vida 
eterna, nossa vida é suportada e mantida pelas faculdades interiores 
da Alma. Viver de acordo com os padrões espirituais é viver uma vida 
que é chamada, na terminologia cristã, vida pela Graça. 

Dentro de nós está aquilo que chamamos de nossa Alma, a 
substância da nossa vida, de onde podemos sacar como o fazemos 
de nossa conta corrente, mas com uma diferença: na conta corrente 
estamos limitados àquilo que previamente depositamos no banco, 
enquanto na vida espiritual nosso limite está naquilo que Deus possui. 
Podemos sacar da nossa Alma fortaleza ou sabedoria, habilidade na 
profissão ou até para dirigir um carro, para tocar os negócios ou a 
vida doméstica. Quando são desenvolvidas as capacidades espirituais, 
não há absolutamente limite para aquilo que podemos conseguir, já 
que não somos nós que o conseguimos. 

É Deus quem faz tais coisas, que paira invisível neste mundo 
e que atrai para todos tudo o que é necessário à nossa experiência, 
e nós somos levados ao lugar onde devemos estar no momento 
certo, recebendo aquilo que temos de receber. Paulo chamou isso 
de viver pelo Cristo, deixando o Cristo viver nossa vida, deixando- 
o fazer todas as coisas — não por meio de músculos, por meio de 
conta bancária ou de desforra, mas por intermédio do Cristo que 
nos fortalece. Viver pelo Cristo requer que abandonemos o sentido 
pessoal de vida, a confiança na força física, na razão humana e nos 
recursos materiais. 

No Sermão da Montanha estão definidos dois modos de vida 
completamente diferentes, que não têm pontos em comum. Um é o 
estilo do “ouvistes o que foi dito aos antigos”, exemplificado pela 
retidão dos escribas e fariseus, que é o caminho da grande maioria da 
humanidade no mundo. E é também o modo de vida de quase todos 
os ensinamentos religiosos do mundo de hoje, afora os ensinamen- 
tos místicos que raramente atingem a consciência humana, pois a 
maioria não busca um caminho que seja tão radicalmente diferente 
do modo de vida convencional; assim, com exceção dos que seguem 
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o caminho místico, pouco ou nada é conhecido do modo de vida do 
“eu porém vos digo...”. 

O grande ensinamento do Mestre no Sermão da Montanha e nos 
quatro Evangelhos não é de fraqueza, de acomodação ou de transigên- 
cia; nem é o de, cega e submissamente, deixar o mundo fazer qualquer 
coisa que queira a nós e de levar todas as pancadas que queira nos 
dar. Mas é o de não resistir ao mal, na certeza de que o Pai interior 
toma conta de nós. Para uma pessoa muito materializada, enredada 
e dirigida pelo mestre tirânico que é a mente racional, esse modo de 
vida será indiscutivelmente julgado e condenado rapidamente como 
totalmente impraticável. De início parece de fato impraticável, mas 
paremos um pouco e tentemos ver por que achamos que podemos 
nos proteger lutando, batalhando mental, física ou piedosamente. 
Não será tudo isso baseado na premissa errônea de que haja dois 
poderes no mundo? E se há um só poder no mundo, Deus, poderá 
existir algo contra o que lutar e batalhar? É verdade que, se julgarmos 
pelo que vemos e ouvimos, parece haver dois poderes. Mas sobre o 
que baseamos nossos julgamentos? Não estaremos a julgar só pelas 
aparências? Pelas “evidências” diante de nós? O Mestre nos alertou a 
não julgarmos pelas aparências, mas fazermos o julgamento correto. 
Se julgarmos corretamente, que significa dar testemunho não daquilo 
que vemos ou ouvimos, e sim daquilo que espiritualmente desenrola 
de dentro, logo descobriremos o milagre e o mistério deste ensinamento: 
não há dois poderes — só há um. 

No Sermão da Montanha nos é mostrado o modo de vida humano 
como nós o estamos vivendo, mas também nos é dado um vislumbre 
da vida espiritual que pode ser atingida e que é o modo de vida mais 
prático, pois a vida é vivida segundo um princípio espiritual, e esse 
princípio é Deus — infinito, eterno, universal, onipresente, onipo- 
tente e onisciente. Em certos momentos de nossa vida todos podemos 
chegar a uma experiência tangível daquela Presença a quem Jesus 
chamou de Pai interior. 

E não só individualmente podemos experimentar tal Presença, 
mas podemos contribuir de todos os modos possíveis para que seja 
parte da experiência do mundo. 

Já há fracos rumores da nova compreensão entre as nações. Há não 
muito tempo, o único modo de aplainar as disputas internacionais era 
por meio da guerra. A mesa de negociações era tentada por poucos e 
geralmente falhava, porque na mente dos homens se escondia o pen- 
samento de que, se as conversações não fossem proveitosas, haveria 
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sempre a possibilidade de convocar os exércitos e as marinhas; mas 
para o que as nações apelariam nestes dias de fissão nuclear? Já que 
todos perceberam que a civilização não sobreviveria a uma guerra 
atômica, adotando uma postura responsável, estão agora buscando 
alguma outra solução para as tensões mundiais. Alguns chegaram 
mesmo ao hábito de censurar seus próprios aliados se estes recorre- 
rem à violência e esquecerem a mesa de negociações. Sem levar em 
conta o quanto possa parecer correto o ponto de vista de cada nação, 
o mundo está lentamente deixando de tolerar o uso da força, mesmo 
que uma nação perca temporariamente em virtude de não usar o 
poder físico. E esse é o primeiro vacilante passo rumo ao modo de 
vida preconizado no Sermão da Montanha. 

Anos e anos atrás, mesmo antes que fosse concebido o Caminho 
Infinito, vi que a solução de todos os problemas humanos não repou- 
sava na capacidade de lutar, de combater o erro, mas na capacidade de 
permanecer na idéia de um só poder. Uma vez capazes de fazer isso, 
estaremos praticando o Sermão da Montanha e vivendo uma vida 
espiritual, pois não mais será preciso procurar ter boa saúde mais do 
que fugir da doença; não mais será preciso procurar o suprimento 
mais do que fugir da carência: estaríamos no Ser divino, não no ser 
humano. 

O ser humano precisa de muitas coisas: precisa ser curado, 
suprido; precisa ter sua posse melhorada — mas não os filhos de 
Deus. Os filhos de Deus são sustentados pelo Pai interior. Quando 
nos elevarmos acima do ódio e do amor, até podermos orar since- 
ramente pelos justos e pelos injustos, estaremos então acima dos 
pares de opostos. Estaremos nos aproximando do tipo de consciên- 
cia “eu vos digo...” do Sermão da Montanha. Tal consciência nos 
leva acima da dicotomia saúde-doença, suprimento-carência, para 
o mundo do primeiro capítulo do Gênesis, onde absolutamente não 
temos julgamento algum sobre os termos da alternância, mas ficamos 
apenas no Espírito. Noutras palavras, voltamos ao primeiro capítulo 
do Gênesis, ao Éden. 
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CAPITULO XII 


Não resistais 


iver uma vida espiritual significa viver acima do sentido hu- 

mano de vida, sem recorrer aos meios e processos humanos, 
isto é, viver pelo Cristo. Significa nunca retribuir o mal com mal, 
nunca orar, alegrar-se, pedir ou desejar que outrem sofra por causa de 
suas ofensas — mesmo pelas ofensas dirigidas a nós; nunca desejar 
recuperar as perdas, o que seria dentro do modo de vida humano e 
dentro de nossas leis. Porém, legal ou não, esse não é o modo de vida 
do Cristo. De fato, se alguém nos engana, é considerado legal, pró- 
prio e legítimo processá-lo, mas esse procedimento não é espiritual. 


“Se alguém quiser te arrastar diante dos juízes e tomar o teu 
manto, deixe-o levar também a túnica.” 
(Mares 5: 40) 


Se alguém nos desse conselhos como: “Eu lhe digo, pode parar 
com suas demandas. Se alguém quiser tomar sua propriedade, deixe-o 
tomar; se quiser tomar sua casa, seu carro, deixe-o tomar; e se ele 
decidir levar suas jóias, deixe-o levá-las também e olhe à sua volta 
para ver se pode lhe dar mais alguma coisa além do que já levou”, tal 
conversa pareceria totalmente contrária a qualquer raciocínio normal. 
E no entanto é o que Jesus nos diz no quinto capítulo do Evangelho 
segundo Mateus, e neste momento não temos como saber se estava 
certo ou errado. Não temos como saber se iríamos nos beneficiar 
duplamente, obedecendo a esse mandamento, pois a maioria de nós 
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nunca tentou aplicar o “não resistais ao mal”; e, além disso, mesmo 
que tenhamos alcançado um tal estado de consciência, seria prova- 
velmente bastante insensato tentar fazer isso. 

À primeira vista, um tal ensinamento pode parecer significar 
que deveríamos deixar qualquer um e todo o mundo nos pisotear, 
nos enganar, nos tomar tudo o que temos, enquanto nós, suave e 
gentilmente, permitiríamos tudo isso. Jesus, o Cristo, porém, nunca 
quis dizer isso. O que Ele quis dizer foi que nós não deveríamos, 
humanamente, revidar; mas não disse o que poderia acontecer espi- 
ritualmente se tal conselho fosse seguido. 

Ele não disse uma só palavra sobre o que Deus faria por nós 
se parássemos de fazer por nós mesmos. Ele não explicou como 
deveríamos abordar o problema sem invocar a lei do olho por olho. 
Contudo, a implicação disso é que a Presença espiritual vem em 
nosso socorro para nos elevar acima da injustiça e da desonestidade. 
Será de fato possível que alguém possa nos fraudar se estivermos em 
nossa identidade espiritual de filhos de Deus? 

Quando os soldados foram prender o Mestre no Horto das Oli- 
veiras e foram puxadas as espadas para defendê-lo, Jesus não permitiu 
que seus discípulos o defendessem, dizendo: “Voltem suas espadas 
para as bainhas: pois aquele que ferir com a espada, pela espada será 
ferido”. Em sentido material, isso pareceu significar que Ele lhes dava 
carta branca para que o prendessem e fizessem d'Ele o que quisessem. 
Mas Ele não fez nada disso. Ao contrário, ponderou: “Eu tenho o 
Infinito e Invisível no qual confio. Eu tenho aquele Algo divino que 
sabe o que preciso antes de mim mesmo, e é do Seu agrado dar-me 
o Reino”. E descansou nessa completa confiança. 

“Não resistais ao mal” soa-nos como o mais louco e menos prá- 
tico dos ensinamentos humanos, embora seja o mais sábio e o mais 
prático dos princípios espirituais. 

Aqueles que atingem um estado de consciência em que podem 
deixar os inimigos se aproximarem munidos das armas do mundo, 
com facas, lanças, revólveres ou com processos, e podem ficar tran- 
quilos, sem resistência, nunca podem perder; assim foi com Davi em 
seu duelo com Golias, ou com os hebreus, que eram numericamente 
muito inferiores em suas batalhas. 

Enquanto resistirmos ao mal, não estaremos vivendo sob a Graça, 
mas sob a lei; e qualquer faca que atirarmos aos outros se tornará um 
bumerangue a nos ferir o peito, num relâmpago, a qualquer momento. 
Não haverá caminho para que a Graça desça sobre nós se aceitarmos 


D4 


o modo de vida humano. Podemos orar pela Graça por um milhão 
de anos, mas Ela não virá até nós enquanto não pararmos de utilizar 
as armas do mundo e até que tenhamos a compreensão de Jó: “Ele 
suspendeu a Terra do nada”. Então, se quisermos nos amparar nessa 
“nulidade”, o Espírito se precipitará e nos carregará para a frente, 
aparecendo na forma do que venha a ser necessário. 

O Mestre revelou que a lei básica do Carma é “como semeares, 
assim colherás”, mas também esclareceu um caminho seguro e 
certeiro para nos erguermos acima da lei de causa e efeito, e que 
é acionar a causa — fazendo nada, pensando e sendo nada por nós 
mesmos. Por exemplo, se orarmos com algum objetivo ou propósito 
em mente, vamos provavelmente produzir um efeito de acordo com 
o objetivo inicial, Mas, se orarmos sem objetivo específico, apenas 
para a realização de Deus, nós não teremos acionado uma causa e 
não teremos o efeito. Apenas teremos a Deus mesmo se manifestando 
como harmonia em nossa vida. 

Assim ocorre que, se nós não usarmos as armas de defesa em 
nosso favor, não poderemos ser atingidos por essas mesmas armas. 
Se nós não medirmos a justiça de acordo com os padrões humanos, a 
Justiça humana não poderá se voltar contra nós. Qualquer coisa a que 
nos ligarmos estará a nós ligada; qualquer coisa que liberarmos estará 
liberada. Quem determina isso somos nós, e quando abandonamos os 
cuidados e as coisas deste mundo e vivemos com o constante desejo 
de conhecer corretamente a Deus, deixando as demais considerações 
de lado, então, quando Deus é compreendido, Ele se manifesta na 
nossa experiência como uma vida perfeita. 

Tudo o que recai sob os nossos sentidos existe como um efeito, 
e, no momento em que percebemos que em tais efeitos não há nem 
bem nem mal, perdemos o medo de todo e qualquer efeito possível. 
Não mais podemos temer algo que não encerra poder algum, bom ou 
mau que seja; não mais que a um simples copo d'água. Não só não 
podemos temer um copo d'água, como também não podemos amá-lo. 
Podemos nos alegrar e beneficiar com ele, mas jamais alguém amou, 
temeu ou odiou um copo d'água. Apenas o tomamos como aquilo 
que é — um copo d'água. 

Foi bem essa a atitude do Mestre diante do leproso: não o odiou, 
não o temeu e, certamente, não o amou. Aproximou-se e tocou-o 
mostrando com isso que estava acima da crença do bem e do mal. 
Para Ele, o leproso não tinha poder algum. 

É possível para nós nos elevarmos para além da lei de causa e efei- 
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to — apenas após termos nos livrado das armas do mundo, somente 
quando nossa vida for vivida não só de pão, mas de cada palavra que 
provém da boca de Deus. Quando não mais pensarmos no alimento, 
no dinheiro, no clima ou em qualquer efeito como constituinte da 
nossa segurança, e quando descobrirmos que nossa vida verdadeira é 
sustentada pela palavra de Deus, estaremos então vivendo uma vida 
espiritual, sem dependência dos seres humanos, de seus investimentos 
ou posições; não jogando-os fora ou alijando-os de nossa vida, mas 
percebendo que eles são as tais “coisas de acréscimo”, parte da Graça 
de Deus manifestada, e, portanto, não nos inspiram qualquer temor. 

Se dependermos da vida material e nossa segurança for varrida 
para longe, ficaremos de fato perdidos. Aquele que não mais usa a 
espada em sua própria defesa, mesmo que seja a espada da lei ou 
um abrigo contra as bombas, que não mais confia na força — nem 
mesmo na força dos argumentos — ,, este fica quieto no centro do 
próprio ser e deixa que o Infinito Invisível seja sua defesa e, se Ele 
achar necessário, a ofensiva. 

Esse Infinito Invisível nunca destruirá pessoa alguma, mas des- 
truirá as más influências ou pensamentos, crenças ou atos que podem 
tentar se manifestar por meio de pessoas. 

Desenvolvemos individualmente aquele estado de consciência 
que não usa o poder e que, por fim, leva nosso mundo particular para 
a órbita do “não poder”, pela compreensão de que nada do que existe 
como pessoa, coisa, lugar, circunstância ou condição tem poder, quer 
seja bom, quer seja mau. Não há poder, de bem e de mal, pois não há 
poder. Nada é poder, e ninguém é poder: só Deus é o poder criativo, 
de manutenção e sustento, que opera sem nenhuma ajuda nossa. Só 
Deus é poder, e nós somos instrumentos pelos quais Ele flui, mas só 
Deus é e sempre será o único poder. 

O Mestre compreendeu claramente isso quando disse: “Por que 
me chamais de bom? Eu, de mim mesmo, nada posso fazer... o Pai 
em mim é quem faz as coisas”. 

E assim é também conosco. O poder não nos é dado de fato, mas, 
se chegarmos ao estado mental, embalado pelo Espírito, em que não 
resistimos ao aparente erro negando-o, combatendo-o ou tentado 
destruí-lo, logo testemunharemos as coisas maravilhosas que o Pai 
interno realiza. Podemos elevar-nos a um estado de consciência que 
nos dará, como resposta a qualquer problema que se apresente, a se- 
guinte reflexão: “Veja, isso está na minha mente. Estou olhando para 
isso. Isso não me beneficia, não me fere. É uma sombra. Sei que o 
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mundo chama isso de poder, que pode matar, destruir ou enfraquecer, 
mas sei que isso é uma sombra porque no mundo criado por Deus 
não pode existir um poder — e eu não preciso de poder algum, nem 
mesmo para destruí-lo, para superá-lo ou removê-lo”. 

A existência humana está baseada na confiança ou crença em 
dois poderes, e mesmo a religião é baseada no poder de Deus e do 


| mal; no céu, porém, não há poderes, nem de bem nem de mal: há 


apenas Deus mesmo, vivendo Sua vida como você e eu e como um 
universo celestial. 

No momento exato em que pudermos manifestar o ensinamento 
do Mestre “não resistai ao mal”, não mais gastaremos nossos dias, 
como faz a maioria, a caçar, procurar e mendigar o poder para fazer 
algo e competindo com todo o mundo. 

Quando descobrirmos esse novo princípio — não um novo poder, 
mas um novo princípio, uma nova dimensão da vida — viveremos 
num mundo sem competição, num universo onde os homens não 
combatem uns aos outros. 

Observe a transformação de seu próprio mundo à medida que se 
aprofunda no sentimento de que não precisa se opor ou usar qualquer 
poder contra seja o que ou quem for. 

“Não resistais ao mal” — poderá ser que, de início, alguém queira 
lhe tomar até o último centavo que você tiver no mundo, mas esse 
alguém não poderá lhe tomar nada permanentemente, pois, mais 
rapidamente do que possa tomá-lo de você, isso voltará para suas 
mãos de algum modo; e não estará longe antes que você tenha tanto 
quanto tinha antes e, provavelmente, muito, muito mais. Contudo, 
se você se apegar a isso, poderá ficar sem nada. 

Guerras e processos são consegiências da convicção de que 
a posse de terras, de dinheiro ou de pessoas deva ser mantida nas 
garras do possuidor a qualquer preço, mesmo que isso desperte 
inveja, ciúme e ódio. Quando qualquer forma de mal ou perigo nos 
ameaça, entra em ação, de imediato, a lei de autoconservação, que 
causa em nós, instintivamente, o levantar a mão de punho cerrado; e, 
se formos estudiosos da metafísica, construiremos rapidamente uma 
parede mental de defesa atrás da qual nos refugiamos com afirmações 
e negações como: “Isso não é verdade — Isso não é assim — Não 
há vida nisso — Deus é tudo”. Há uma resistência ao erro, como se 
ele fosse um poder, e, enquanto só a verdade é poder, o erro é só um 
“braço da carne”. Uma atitude como essa nos deixa sem qualquer 
sentimento ou necessidade de superar, ou destruir, coisa alguma. 
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A resistência física dos punhos ou das espadas e a resistência 
mental das afirmações ou negações são praticamente a mesma coisa, 
mas a elevação para além do físico e do mental, para o reino espiritual, 
nos traz para essa nova dimensão onde não há poder, onde não há bem 
nem mal, onde todas as situações são enfrentadas apenas repousando 
no Espírito. Somente o Espírito de Deus em nós nos capacita a nos 
elevar além do desejo de vingança, da necessidade de nos defender 
de calúnias, de escândalos e de boatos. 

Quando podemos não ceder à tentação de justificar ou defender a 
nós mesmos, quando podemos sorrir e dizer: “Se você acredita nisso, 
sinto muito por você”, e deixar ficar como está, significa que estamos 
confiando em que o Cristo faça os ajustes necessários e nos traga a 
justiça que o Mestre prometeu: “Por isso, serenai vosso coração, 
não vos preocupeis com o que tiverdes de responder. Eu vos darei 
as palavras e a sabedoria, contra as quais nenhum adversário será 
capaz de negar ou resistir”. 

Não temos de planejar antecipadamente o que iremos dizer; não 
temos de ser espertos advogados de nós mesmos, mas esperar que 
estejamos diante do juiz, abrir nossa boca e ouvir o Espírito falar 
em nós. 

Aprendamos a sentar quietos, abismados na compreensão de que 
os “braços eternos” estão imanentes e que nenhuma quantidade de 
orações os trará a nós — eles já nos envolvem. 

Se for necessário como lembrete, sempre que problemas nos 
forem trazidos para serem solucionados, fechemos nossos olhos 
lembrando o que Jesus disse a Pedro: “Guarde a sua espada”. To- 
dos esses quadros conflitantes que vemos à nossa volta são apenas 
imagens mentais no pensamento, sombras sobre a tela. Temos de 
aprender a não ficar aflitos quando os olhamos, e compreender que 
não têm mais substância que as figuras que se movem numa tela, e 
nem mais poder que as balas disparadas no filme e que atravessam a 
tela da televisão sem quebrá-la. Fazem um grande barulho, mas nada 
são além de sombras; e um dia, ao olharmos dentro de nossa mente, 
veremos e compreenderemos que é ali que estão tais imagens men- 
tais, ou quadros, que são chamados de vida, e que acontecem dentro 
e não externamente à nossa mente. O que vemos não é o evento em 
si mesmo e nem as pessoas envolvidas: é o conceito mental que nós 
criamos, e que faz o papel de evento ou pessoa. 

Quando descobrimos que o problema que se nos apresenta não 
é uma entidade espiritual criada por Deus, mas apenas um conceito 
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mental sem causa ou realidade — sem presença, poder ou substância 
— , temos então a percepção de Deus como princípio criativo, mante- 
nedor e sustentador de tudo o que realmente é. Em breve, temos todo 
o poder de Deus de que necessitamos, sem termos de nos voltar para 
Deus a pedir que faça qualquer coisa a respeito. Não é necessário 
superar O Ódio, o medo, o ciúme ou o ressentimento, mas é neces- 
sário sentar, fechar os olhos e perceber que “há imagens mentais no 
pensamento. Elas são estados do pensamento, projetados na grande 
ilusão mental”. E então, na paz interior, são dissolvidos. Não são 
destruídos, pois que nada há a ser destruído; não há substância neles, 
e eles não têm mais realidade que as imagens na tela da televisão. 

De fato, por trás do filme há um quadro real, com substância, 
assim como, por trás de cada crença, teoria ou quadro falso que nos 
é apresentado, há uma realidade; porém, tal realidade é distorcida 
em sua representação no quadro, e é essa distorção que é dissolvida 
assim que a realidade aparece. 

A mente condicionada gera nossos problemas e, às vezes, essa 
mesma mente pode criar a resposta ao problema; mas não é isso que 
estamos buscando. O que queremos é uma capacidade maior que 
a mente humana, de modo a não apelarmos para os processos de 
pensamento, e a deixarmos que nossa mente seja um instrumento 
pelo qual a Alma possa se revelar. Um problema só pode existir na 
mente. Se fizermos porém o vazio na nossa mente, se não mais existir 
pensamento nela, onde se situará o problema? Não haverá mais o 
problema e, em seu lugar, surgirá a verdade ou a realidade. 

Se, em vez de combatermos o problema, admitirmos que sob 
todas as aparências esse problema parece esmagador e nos voltarmos 
para dentro de nós mesmos pedindo que a verdade nos seja revelada, 
não estaremos tentando superar ou destruir o problema. Estaremos 
apenas tentando compreender — não o problema, mas a realidade 
por trás dele. Se pudermos ficar perfeitamente quietos e silenciosos, 
sem tentar superar, destruir, remover ou escapar de qualquer situação 
ou condição, o Espírito fluirá em nós — e será a liberdade. Quando 
o erro se nos apresenta em qualquer de suas formas, há a tendência a 
criar uma parede contra ele; assim fazendo, a oportunidade para dar a de- 
monstração do Espírito se perde, já que nenhuma parede é necessária. 

Não erga paredes contra o mal, não construa defesas: compre- 
enda que nenhuma coisa externa tem poder, nem mesmo as coisas 
boas. Todo o Bem está no Espírito, na Consciência, e não naquilo 
que este produz. 
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Venha agora comigo para a quietude interior, onde não lançamos 
mão de qualquer poder para tentar fazer seja o que for. Não resis- 
tamos ao mal, e deixemos o mal fazer o que quiser, enquanto nós 
não o negamos e nem o afirmamos. Não procuraremos Deus e nem 
temeremos o mal, mas sentaremos em paz, sem lutas, sem disputas 
ou batalhas: “O Senhor é meu pastor... Ele me faz deitar em verdes 
campos; Ele me guiou para junto de águas frescas; Ele preparou a 
mesa para mim, na presença de meus inimigos. Ele realizou aquilo 
que me é dado fazer... Ele aperfeiçoou aquilo que me inquietava”. 

“Eu vivo, me movo e tenho o meu ser em Deus; assim, nada preci- 
so temer; não preciso combater, pois a batalha não é minha.” “Onde 
está o Espírito do Senhor, ali está a liberdade” — sem contendas, 
só a paz. “Paz... deixo-vos minha paz; não como a dá o mundo”, 
não a paz que vem da destruição dos povos ou países vizinhos, não 
a paz que vem de possuir quantidades de bombas atômicas, mas “a 
Minha Paz”. 

Aqueles que vivem pela espada, mesmo pela espada mental, pela 
espada morrerão. Por isso, guarde-a. Pare de se defender — em todas 
as orações, em todas as meditações, em qualquer tratamento, lembre 
a você mesmo de guardar a espada. Quando não mais usarmos as 
armas humanas, físicas ou mentais, nós relaxaremos, não permitindo 
que o mundo faça conosco o que quiser, mas permitindo ao Espírito 
que jaz dentro de nós que assuma e governe a nossa experiência. 

O Sermão da Montanha ofereceu-nos uma escolha entre dois 
modos de vida — a Lei ou a Graça. Se escolhermos a lei, teremos 
provavelmente um pouco mais de facilidade, pois estaremos em 
conformidade com a prática mais comum, caminhando com a massa, 
e poderemos temporariamente nos beneficiar de algum modo, pelo 
menos até o dia do acerto de contas. 

Por outro lado, se tentarmos viver pela Graça, nos encontraremos 
em descompasso com este mundo, podendo, temporariamente, sofrer 
injustiças imerecidas. Contudo, numa análise final, descobriremos 
que temos vivido sob a Graça de Deus, seu governo e sua proteção. 

Em nós se fará a vontade de Deus, não a do homem. E isso é 
uma vida completamente diferente. 
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' CAPÍTULO XIII 


O pai que vê no segredo 


“E, quando orardes, não façais como os hipócritas: a eles agrada 
orar nas sinagogas e pelas esquinas das ruas, para que sejam vistos 
pelos homens — em verdade vos digo, eles já têm a sua recompen- 
sa. Mas vós, quando orardes, entrai em vosso aposento, e quando 
tiverdes fechado a porta orai ao vosso Pai em segredo; e o Pai, que 
vê no secreto, vos recompensará largamente.” 

(MATEUS 6: 5-6) 


É ssas palavras do Mestre podem nos chocar quando consideramos 
quantas são as pessoas que acreditam que suas orações mais 
eficazes sejam aquelas feitas nas igrejas. Quantas vezes nós mesmos 
oramos em público esquecendo que, de acordo com Jesus, o Cristo, 
a oração deve ser praticada secretamente. Antigamente, os escribas e 
os fariseus oravam em público, do mesmo modo que a maioria das 
pessoas de hoje e, pelo seu muito orar, recebiam os louvores dos vi- 
zinhos. Perderam apenas uma coisa: a Graça de Deus. 

Quando nossas orações se tornam matéria de domínio público, 
o nosso ego fica inflado, tentando fazer algo por nós mesmos, co- 
meçando a glorificar a nós mesmos, sem perceber que, desse modo, 
estamos sacrificando a recompensa do Pai e nos afastamos da ver- 
dadeira bem-aventurança que procuramos. Qualquer coisa que nos 
glorifique ou tente fazer o mundo acreditar que somos algo por nós 
mesmos tende a nos separar do amor de Deus. Todo o ensinamento 
do Mestre é: “De mim mesmo nada posso fazer... o Pai que habita 
em mim é quem faz as obras... Minha doutrina não é minha, mas 
d' Aquele que me enviou”. 

Essa ordem de orar secretamente não significa que não possamos 
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nos unir a outros em oração, ou nos encontrar nas igrejas ou templos 
com o propósito de orar, pois Jesus também ensinou que: “Quando dois 
ou três estiverem reunidos em meu nome, Eu estarei no meio deles”. 
À intenção dele foi que não frequentássemos as igrejas por se tratar de 
coisa bem-vista, na moda ou politicamente correta, ou até para evitar 
que os vizinhos murmurassem às nossas costas se não o fizéssemos. 
Nossa razão para ir à igreja deveria ser o desejo de nos reunirmos, 
numa atmosfera santificada, com outros devotos da vida espiritual, 
numa oração secreta e silenciosa, buscando a comunhão com Deus 
para recebermos o batismo do Espírito Santo. Jesus lembra-nos 
também que não oremos nas montanhas sagradas e nem no Templo 
de Jerusalém, novamente com o significado de que não deveríamos 
esperar por percepções maiores da Presença Divina em tais lugares 
do que se orássemos no jardim, na casa ou na sala de estar. E isso 
porque “o Reino de Deus não vem pela observância e nem podemos 
dizer — “ei-lo aqui, ei-lo acolá”; vede, pois, o Reino de Deus está 
dentro de vós”. O único modo de orarmos sem cessar é orarmos em 
qualquer lugar em que estivermos — em casa, na rua, debaixo d'água, 
na igreja ou fora dela. 

A oração em si nunca deve ser ostentada publicamente, não 
com o propósito de ser vista ou ouvida pelos homens. A oração é uma 
experiência secreta e sagrada, e por isso deve ocorrer no recôndito de 
nossa própria consciência, e então “o Pai que vê em secreto” nos 
recompensará largamente. 

Só depois que começamos a praticar a oração secreta é que apren- 
demos a eficácia da oração verdadeira, e começamos a observar as 
mudanças que ocorrem em nossa vida quando passamos a ter diariamente 
momentos de recolhimento em algum lugar quieto, onde podemos 
entrar no Silêncio pacífico, ou em secreta comunhão com Deus. 

O Mestre ensinou que as nossas orações devem ser dirigidas ao 
nosso Pai interior, e não há meios de encontrar o centro onde Deus se 
encontra a não ser quando estamos quietos, em paz e interiormente 
serenos. Assim, se faz necessário ir para o aposento, fechar a porta do 
santuário, eliminar as luzes e os ruídos dos sentidos para podermos 
tocar o nosso centro. Cada pensamento que ocorre em nossa cons- 
ciência encontra o trono de Deus e volta para nós. Não tem de ser 
visto ou ouvido e só há um meio pelo qual podemos avaliá-lo: deve 
ser secreto e desinteressado. 

“Bem ali, dentro do próprio ser, está o Pai, e o Pai sabe das nossas 
necessidades; esse Pai sabe das meditações do nosso coração; esse Pai 
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sabe quando o nosso agir parte da pureza ou é movido pelo auto- 
Interesse ou pela hipocrisia.” As finalidades da vida estão dentro 
de nós, e é aí que são resolvidas. Dentro de nós está todo o Reino 
de Deus — o que significa que dentro de nós estão a imortalidade, 
a eternidade, a virtude, a prosperidade, a saúde, a harmonia, a 
totalidade, a perfeição e a plenitude. 

Em nossa seidade humana nunca podemos ser causa externa, pois 
como humanos que somos vivemos em termos de efeitos e não de 
causas; mas quando o ser humano aprende a estabelecer o contato 
com a sua Fonte, é ele levado para o Invisível e está então de volta 
ao Éden. É só habitando no santuário interior que se consegue voltar 
à casa do Pai, pois na meditação o ego, ou sentido pessoal do eu, 
que nos fazia viver do suor da fronte, está aquietado. Não é pedindo 
poder, compreensão ou sabedoria — pelo contrário, é assumindo 
uma atitude de humildade, como a de quem diz “eu sou insuficiente, 
incompleto e sem harmonia; e assim agora eu me volto para a Fonte 
do meu Ser, para Aquele que é maior que eu”. Pela nossa quietude 
demonstramos nossa humildade. As orações costumeiras fazem o 
homem superior a Deus, já que dizem para Deus o que o homem 
quer e, geralmente, quando o quer. Exaltam assim o ego, pois ousam 
tentar influenciar Deus em favor disto ou daquilo. Mas, no silêncio 
da meditação, a oração assume uma forma assim: “Não te peço para 
atender meus propósitos, para fazer minha vontade, atender meus 
desejos ou minhas ordens. Eu sou o Teu servo — faz de mim o que 
quiseres. Ensina-me, alimenta-me, dirige-me. Tu estás mais próximo 
de mim que meu próprio alento. Tu conheces mais do que eu minhas 
necessidades, e é Teu maior prazer dar-me o Reino. Eu espero por Ti”. 

Nessa atitude de espera cria-se um vácuo, e o ego se aquieta na 
expectativa. O sentido pessoal de “eu”, com seus desejos, com suas 
vontades, seus contentamentos e ambições, se apaga, e aí então está o 
ambiente propício a que se acenda a centelha transcendental. 

Terá de haver humildade, antes que o Espírito do Senhor venha 
sobre nós. 

E assim, quando oramos em segredo, descobrimos nossa unidade 
com o Pai e, por causa dessa unidade, tudo o que o Pai tem é também 
nosso por divina herança: é o maior prazer do Pai dar-nos o Reino 
e nós não mais precisamos olhar para ninguém esperando prêmios, 
compensações. gratidão, cooperação ou afeto. Quando compreende- 
mos nossa relação com o Pai, aprendemos a moldar nossos pensa- 
mentos e ações de acordo com a Sua vontade. 
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A natureza e o propósito da oração secreta são pouco compreen- 
didos na vida religiosa dos homens e mulheres de hoje. O segredo, 
contudo, é tão potente quanto o silêncio. Na realidade é a chave do 
sucesso espiritual, e sem essa atitude secreta a manifestação espiri- 
tual é impossível. 


“Tomai cuidado para não dardes vossas esmolas diante dos ho- 
mens para serdes vistos por eles: de outra maneira não recebereis a 
recompensa do vosso Pai que está nos Céus. Assim, quando derdes 
vossas esmolas, não soai as trombetas diante de vós, como fazem 
os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, que podem ser glorificados 
pelos homens. Na verdade, vos digo, eles já têm sua recompensa.” 

(MATEUS 6: 1-2) 


Não é uma exposição bastante clara? E, todavia, quantas pessoas 
no mundo fazem a caridade diante dos homens, têm sua generosidade 
publicada nos jornais, no boletim da igreja ou em qualquer lugar onde 
algum vizinho, concidadão ou sócio que precise ser impressionado 
possa ver e comentar sua grande nobreza e contribuição para com a 
comunidade e, possivelmente, o quanto eles são bons cristãos. Po- 
rém, a respeito dessa prática, disse Jesus, o Cristo, que “não tereis 
recompensa do vosso Pai que está nos Céus”. 


“Mas quando derdes esmolas, não deixai a vossa mão esquerda 
saber o que fez a mão direita; que vossas esmolas sejam em segredo: 
e o vosso Pai, que vê no secreto, vos compensará largamente.” 

(MATEUS 6: 3-4) 


O Pai em nós é a nossa própria Alma, e qualquer coisa que faça- 
mos nossa Alma sabe; e se o fizermos em segredo e em silêncio, Ele 
saberá como nos compensar largamente. Todavia, quando fazemos 
algo de bom e o fazemos abertamente, há uma implicação anterior 
a qualquer outra, ou seja, que somos nós que fazemos esse algo, 
o que não é verdade, uma vez que Deus é o autor de tudo o que é 
bom, e nós somos, quando muito, instrumentos ou transparências 
pelos quais se manifesta a Graça de Deus. De mais a mais, queremos 
subconscientemente que os outros percebam nossos feitos bons e 
nossa filantropia, como se nós mesmos fôssemos bons. 

Quando porém damos as esmolas em segredo, o sentido pessoal 
de “eu” está completamente ausente, e apenas Deus testemunha 
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A atos. Toda boa ação feita secreta e sagradamente confirma a 


'husência do sentido pessoal e a presença de Deus. 


“E pois, quando jejuares, não faças como os hipócritas do sem- 
blante triste; eles desfiguram sua face para mostrarem aos homens 
que estão em jejum. Na verdade, vos digo, eles já têm sua recompen- 
sa. Mas tu, quando jejuares, unge a tua cabeça e lava o teu rosto, para 
que não apareça aos homens que jejuas, mas ao teu Pai que está em 
secreto. E o teu Pai, que vê em secreto, te compensará largamente.” 

(MAarEUS 6: 16-18) 


Não demonstremos nosso saber espiritual abertamente; não alar- 
deemos para os homens que achamos o segredo da comunhão com a 
Fonte da Vida. Não exponhamos nossas pérolas espirituais àqueles 
que não estão preparados, para que não se percam ou sejam piso- 
teadas. Deixemos brilhar nossa luz onde possa ser usufruída, em vez 
de exibi-la diante dos homens e obscurecê-la com o véu das palavras. 

Não é egoísmo mantermos em segredo nosso relacionamento 
com Deus, pois nossa luz brilhará para aqueles que estão prontos 
para vê-la; nossa sabedoria será ouvida por aqueles que têm ouvidos 
para ela, mesmo que seja transmitida sem palavras ou pensamentos. 
O jejum espiritual é um comunicar íntimo com Deus, enquanto se 
abstém de palavras e pensamentos. É habitar em Deus sem que seja 
percebido pelos que nos rodeiam. É a oração em seu sentido maior, 
que se abstém de pretender qualquer coisa de Deus, embora seja a 
percepção do livre fluir da Graça de Deus. 

Um ensinamento nesse tão elevado nível de consciência nunca 
pode ser compreendido pela mente racional humana, e por isso só 
pode ser seguido por aqueles cujo intuito é a realização espiritual. 
Quão raramente tais ensinamentos esotéricos de Jesus sobre o man- 
ter segredo foram ensinados abertamente! Quão raramente foi reco- 
nhecido que há um centro espiritual em cada pessoa, mencionado em 
revelações como “Filho, tu estás sempre comigo e tudo que tenho 
é teu”, ou “Eu nunca te deixarei, nem te abandonarei”, ou “Eu estou 
sempre contigo, até o fim do mundo”. 

Quantos de nós compreendem o mistério de tais ensinamentos”? 
Quantos de nós sabem que esse “Eu” está literalmente em nós e que 
o “Eu” que vê em secreto nos recompensou largamente? 

Pela meditação e contemplação podemos resolver o mistério da 
vida espiritual, e isso podemos fazer apenas quando, secreta e sagra- 
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damente, contemplamos a natureza do Infinito Invisível, que está 
mais perto de nós que o próprio fôlego. Nunca devemos acreditar 
que os mistérios de Deus sejam-nos revelados em meio ao clamor da 
discussão, da argumentação ou da teorização. Os mistérios ocultos 
não são ocultos para aqueles que compreendem e seguem os ensi- 
namentos do Sermão da Montanha. 
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BEXPITULO XIV 


Quando orares 


urante séculos a humanidade acreditou que a simples verba- 

lização de palavras na tentativa de alcançar Deus fosse suficiente 
para trazer o poder e a Presença de Deus para a vivência diária. Por 
centenas de anos, milhões ou até bilhões de pessoas por sobre a Terra 
toda oraram para que cessassem as guerras, que a fome fosse varrida 
da face do planeta e que as doenças fossem curadas; mas tudo isso 
continuou, imperturbavelmente. 

Ninguém jamais tem suas orações atendidas quando ora apenas 
com a mente, confiando completamente nas palavras e nos pensa- 
mentos, pois assim não se dá ao Espírito a oportunidade de se ma- 
nifestar. Independentemente da forma assumida pela oração, não se 
cria o elo de conexão com Deus até que haja uma percepção cons- 
ciente de Sua presença. 


“Mas quando orardes, não usai vãs repetições, como fazem os 
gentios: ele pensam que serão ouvidos pelo seu muito falar.” 
(MATEUS 6: 7) 


Muitos de nós têm sido culpados de usar repetições vãs pensando 
estar orando quando, na verdade, temos estado a repetir mais e mais 
uma oração feita por alguém. Mesmo a repetição de uma grande 
oração como o Pai Nosso, se recitada com a idéia de que a mera re- 
petição de suas palavras tenha algum poder, não é uma oração eficaz, 
porque tudo o que pode ser pensado, falado ou escrito é apenas um 
efeito — e como poderia estar o poder de Deus em um efeito? Não 
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está dito em todas as Escrituras que não há poderes, mas O Poder? 
Que não há deuses, mas só um Deus? 

À oração que é feita de palavras e pensamentos não pode nem chega a 
Deus, ficando assim sem resposta. As orações que são atendidas são aque- 
las profundas, dentro da pessoa, onde não há palavras nem pensamentos, 
mas onde está uma fome, anseio, um desejo ou uma necessidade além 
das palavras. Nesse intenso anseio, alcançamos Deus. 

A ausência de resultados das orações dá testemunho da nossa 
incapacidade de ir fundo o bastante, dentro de nossa consciência, para 
estabelecer contato com a Presença, que sempre está ali e sempre está 
disponível. Deus não é encontrado na superfície da mente humana; 
não pode ser encontrado pelo intelecto; não pode ser encontrado a 
não ser na oração profunda, por uma fome interior de Deus, por um 
íntimo desejo de conhecê-Lo. 

À oração deve ser um desejo de preenchimento espiritual. Um 
desejo de buscar o Reino de Deus em primeiro lugar, da renúncia 
à esperança de receber alguma coisa, da satisfação de deixar que 
as coisas necessárias nos sejam dadas por acréscimo — assim nos 
abrimos à plenitude. 

Quem de nós pode saber aonde a plenitude espiritual nos conduzirá 
ou nos deixará? 

Ela pode nos deixar no nosso trabalho atual, ou modo de vida 
presente; ou pode nos conduzir a uma vida e atividade completamente 
diferentes. 

Contudo, na oração é importante que deixemos de lado todas 
as nossas noções preconcebidas ou idéias sobre o que queremos — 
nossas esperanças, metas, ambições e nossos desejos —, pois não 
há certeza de que Deus o satisfará ao nosso modo. Se esperamos ver 
os frutos do que foi pedido numa oração, temos de lembrar que não 
temos de orar por o que quer que seja, mesmo achando que estamos 
precisando ou que o mundo precise; temos de deixar a nossa oração 
estar na nossa quietude interior, na qual as palavras de Deus fluem 
para dentro de nós, relembrando-nos de que “Filho, tudo que tenho 
é teu”. Quando Deus falar a Sua palavra, não haverá dúvida quanto 
à sua veracidade, e não haverá espaço vazio entre a sua Palavra e 
a Plenitude. 

Como “co-herdeiros de Cristo”, imensas riquezas do Espírito 
serão despejadas sobre nós com abundância, mas ninguém sabe 
quais coisas Deus guardou para aqueles que amam a vontade e os 
caminhos de Deus. 
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“Olho não viu, ouvido não ouviu e nem passou pela mente do 
homem as coisas que Deus preparou para aqueles que O amam.” 
(I Coríntios 2: 9) 


O homem não pode saber o que os planos divinos reservam para 
ele, pois o homem só pode medir o bem como um aumento daquilo 
de bom que já possui. Quer tenha dinheiro, ou cavalos, acumular 
mais daquilo que para ele representa o bem-estar é o único modo de 
avaliar que ele conhece. Tais coisas, contudo, não têm relação em 
absoluto com o bem real, pois ninguém pode definir o que seja, de 
fato, o bem. Ninguém pode conhecer os tesouros guardados dentro 
de si mesmo até voltar-se para Deus, na compreensão de que, sob 
qualquer forma, a Graça de Deus é a sua suficiência em tudo; e no 
grau em que estiver disposto a seguir por qualquer caminho que seja 
o seu bem, este se revela; mesmo que seja um completo fracasso, um 
virar a vida humana de ponta-cabeça, assim como suas esperanças e 
atividades. 

Provavelmente não haverá nenhum leitor deste livro que já não 
tenha se achado satisfeito por não ter recebido muitas das coisas 
pelas quais tivesse orado tão insistentemente. Desse modo, não será 
tão difícil orar assim: “Faça-se em mim não a minha vontade, mas 
a Tua; Tu és o Onisciente, a Sabedoria infinita e a Inteligência do 
Universo, e eu me entrego — entrego minhas esperanças e desejos, 
meus medos, meus objetivos e ambições em Tuas mãos”. Assim, 
fazemos da oração um esvaziamento do ego. Nós nos oferecemos 
a Deus como um vaso vazio, deixando que Deus preencha esse 
vaso, e essa é a mais alta forma de oração. Não levamos para 
Deus nossa visão finita do que seja bom ou mau, e nem levamos 
para Ele nossas ambições humanas, mas voltamo-nos para Deus 
confiando n'Ele mais do que confiaríamos na nossa própria mãe, 
confiando n'Ele como Amor divino e divina Sabedoria deste 
mundo, o que de fato é. 

Quando agimos assim, somos filhos de Deus; mas enquanto 
estivermos conversando — dizendo, perguntando, suplicando, 
pleiteando e informando Deus — nós seremos só mortais e nossas 
orações não O alcançarão. Nossas orações somente alcançam Deus 
quando nos permitimos ser recipientes vazios, quando toda a nossa fé 
e confiança se manifestam assim: “Seja feita em mim a Tua vontade, 
a Tua Graça, a Tua Paz”. 

Esperamos então no silêncio, completamente vazios, de modo 
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que a palavra de Deus venha a nós, nos preencha, assim como Ele 
próprio e seus desígnios dentro de nós. 

O motivo de tanta infelicidade é que muitas pessoas não perce- 
bem a idéia que têm de si mesmas, e muito menos a idéia de Deus. 
Como seres humanos que somos, uma grande quantidade de pessoas 
é desajustada. Raramente alguém, aqui na Terra, independentemente 
de quão proeminente possa ser sua posição, realiza seu verdadeiro 
destino nesta vida. Geralmente, ou cumpre um destino que ele mesmo 
escolheu ou um que lhe foi confiado pelas circunstâncias. Assim, se 
estivermos entre aqueles que ocupam um certo lugar na vida, no qual 
tenham sido colocados por circunstâncias fora de seu controle, ou no 
qual tenham posto a si mesmos por ignorância, certamente precisa- 
remos de oração de preenchimento, que é a oração do esvaziamento. 
Precisamos aprender a deixar toda a situação com Deus, admitindo 
de boa vontade: “Olha, eu certamente tenho feito tanta confusão na 
minha vida... deixe-me desistir disso para Tu a assumir”. 

Poderemos então nos maravilhar de como o milagre começa a pro- 
duzir efeitos em nós e de quão rapidamente percebemos como muda 
o que pensávamos ser o nosso destino. Não há outra forma de orar. 

Quando oramos desse jeito, estamos orando para a infinita Sa- 
bedoria do Universo, confiantes de que o Amor divino se manifeste 
plenamente em nós. Enquanto avisarmos, sugerirmos ou definirmos 
para Deus, ou mesmo esperarmos que Deus aja conforme nossa 
vontade pessoal, não estaremos orando ou indo em direção a Deus, 
mas sim a nossa própria mente. Não é esse o modo de orar. Temos 
de nos render a Deus, de modo que a Vontade divina em relação a 
nós se possa manifestar, e qualquer que seja o propósito de nosso 
nascimento (pois todos nascemos por um motivo, ou não estaríamos 
aqui), possa ser preenchido. 

Independentemente de quão difícil ou doloroso possa ser o 
início de nosso caminho para Deus sem palavras ou pensamentos, 
sem direção definida, sem esperança, sem medo ou ambição, esse 
esvaziamento do “eu” é importante de se conseguir, mesmo que tome 
tempo. Quando atingimos esse ponto, sabemos que coisa gloriosa é 
não termos planejado nosso dia ou nosso próximo ano, mas tendo 
de antemão a certeza de que cada dia do ano será um dia de ple- 
nitude, pois será um dia de Deus; e nada temos a fazer a respeito, 
a não ser ficarmos como espectadores do trabalho de Deus. Aquilo 
que foi divinamente deliberado para fazermos será plenificado. Ele 
plenifica os dias e Ele plenifica as noites, enquanto nós estivermos 
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vazios de palavras o bastante e não estivermos a injetar pensamentos 
humanamente concebidos em nossa mente. 

Quando começamos a meditar, é natural termos alguns pensa- 
mentos, mas tenhamos ao menos a certeza de não estarmos a pedir 
qualquer coisa para Deus: 

“Vim aqui para orar e meditar no pleno conhecimento de que 
não estou me dirigindo a uma pessoa, embora a relação entre 
Deus e mim seja tão pessoal como a do pai e o filho, como a da 
mãe e o filho, mas estou me voltando para o espírito da sabedo- 
ria e do Amor, cuja vontade é que eu usufrua fartamente de suas 
dádivas. Não vim à presença de Deus para esclarecê-lo. Não vim 
para apresentar-Lhe minhas opiniões, esperando dizer-Lhe mais 
do que Ele já sabe ou para Lhe dizer o que seria bom para mim. 
Não espero desse momento de oração e comunhão influenciar 
Deus em meu favor. 

Volto-me para Deus para que possa preencher-me completa- 
mente com o Seu ser, preencher-me com sua sabedoria, com Sua 
paz e Glória, e para que faça de mim um eficaz instrumento de seu 
Amor na Terra”. 

Assim nos esvaziamos — esvaziamos os odres velhos do vinho 
velho. Tornando-nos uma nulidade, sem desejos, esperanças, am- 
bições ou medos; e, nesse estado de receptividade, abrimos caminho 
para que o Espírito de Deus trabalhe em nós, por nosso intermédio, 
conforme seus desígnios. Deus está oculto sob milhares de gerações 
de mortalidade. Deus está oculto sob milhares de gerações de pessoas 
imersas na ignorância espiritual. 

Escondido sob todas as camadas de humanidade, de auto-retidão, 
de autoproteção, de todos os “eus” que construímos à nossa volta e 
dentro de nós, que tornam impossível que O achemos. 

Como faremos então para encontrar Deus? Como, senão na quie- 
tude e intimidade, na solidão e no silêncio? Como, senão aprendendo 
a morar na quietude interior, estando a sós? Só assim, pois, faremos 
contato com o divino “EU” que está dentro do nosso próprio ser, e, 
ao estabelecer contato com Ele, estaremos em comunhão com o Pai 
interno, como estava o Mestre. 

Quantas orações têm sido feitas a um Deus externo, alhures, em 
vez do interno, dentro de nós! O Mestre deu o exemplo orando ape- 
nas ao Pai interno, creditando tudo ao Pai e voltando-se para o seu 
interior em qualquer situação, quer cuidasse de alimentar as multidões 
ou de sua saúde. Cedo ou tarde todos faremos contato com esse Pai, 
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o Cristo do nosso próprio ser, com o Filho de Deus dentro de nós. 
O Filho de Deus constitui o nosso ser verdadeiro; o Filho de Deus é 
nossa verdadeira vida, mente e alma. 

O filho do homem tem de aprender a se comunicar com o Filho 
de Deus interior, até que os dois se tornem um só, e o filho do homem 
perceba que “nunca estou sozinho — NUNCA estou só; onde eu 
estou, Deus está; onde Deus está, eu estou”. 

A palavra de Deus recebida em nossa consciência é o agente de 
cura — rápida, profunda e poderosa. Mas a palavra de Deus deve ser 
recebida; não pode ser a mera repetição de palavras humanas, porque 
não é o fato de recitarmos tais verdades que revela a Presença e o 
Poder de Deus, mesmo que essas verdades constituam a base sobre 
a qual repousamos até que a palavra de Deus brote em nossa consci- 
ência com alguma mensagem do tipo: “Tu és livre”, ou “Filho... tudo 
que tenho é teu”, ou “Tu és o meu bem-amado”. 

Por vezes, não diz absolutamente nada, mas nós sentimos o 
influxo de paz e carinho atravessando todos os nossos sistemas, ou 
percebemos um sorriso a aflorar aos nossos lábios, como se dissésse- 
mos numa reflexão: “Como pude eu acreditar que houvesse alguma 
realidade nesse problema?” 

Quando vem esse influxo, que de fato flui até nossos sentidos 
externos vindo do Pai interior, se estabelece a harmonia e a cura 
acontece, tanto para nós como para os outros. 

Contudo, para se chegar a esse ponto é preciso antes de mais nada 
parar de nos voltarmos para Deus como se estivesse em algum lugar 
esperando pelos nossos insignificantes e pequenos problemas leva- 
dos até o seu trono para que Ele cuide. Temos de parar de acreditar 
que Deus reserve para nós algum bem, e que por alguma forma de 
tratamento, oração, sacrifício ou coação nós possamos fazer com que 
Deus realize algo que já não esteja fazendo. Devemos nos desfazer 
de tudo aquilo que não faz sentido, e temos de nos voltar para Deus 
em termos de “ser”. Assim: “Deus É, e não estou me voltando para 
Deus para que faça algo que já não esteja fazendo. Permaneço no 
“É' de Deus e percebo que, onde estou, a Graça de Deus é a minha 
suficiência em todas as coisas”. 

“Onde está o espírito de Deus, aí está a liberdade.” E onde está 
tal espírito? Em qualquer lugar nós o descobrimos a percorrer nossos 
caminhos. Em qualquer lugar em que nós nos encontrarmos agora, 
com Ele e em paz; em qualquer lugar onde aprendamos a sentar na 
quietude e solidão — aí se encontra o espírito de Deus. E onde está 
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esse espírito está a liberdade de qualquer forma de escravidão — 
física, moral ou financeira. 

Ao aprendermos a perceber e desenvolver o estado de recepti- 
vidade, podemos eventualmente atingir aquele estado em que o fluxo 
começa a vir do interior. Nenhuma verdade falada ou escrita pode 
trazer Deus para nossas vidas. As palavras faladas ou escritas só nos 
dão uma base sobre a qual nos apoiamos enquanto esperamos pela 
compreensão da Graça de Deus, mas é apenas quando o espírito pousa 
em nós que acontecem as grandes coisas. As palavras que dizemos 
não são o poder, e nem os pensamentos que pensamos, mas, se sen- 
tarmos na mais completa quietude, no silêncio trovejante, e manti- 
vermos “nossa mente fixada em Ti”, chegaremos finalmente à esfera 
onde os pensamentos já não nos ocorrem e, em poucos momentos, 
começaremos a sentir aquela paz interior conhecida como realização. 

A oração é o nosso contato com Deus — é o meio pelo qual a 
Graça de Deus faz seus milagres na nossa existência. Mas a oração 
deve ser uma atitude de escuta — deve ser uma vontade de que o 
espírito de Deus nos preencha e cumpra suas funções em nós e por 
nosso intermédio. 
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CAPÍTULO KV 


Como nós perdoamos 


P or cerca de dois mil anos o mundo orou “perdoai nossas dívidas 
assim como nós as perdoamos aos nossos devedores...”, incons- 
ciente, talvez, de que tal ensinamento representa o verdadeiro núcleo, 
o coração e a alma de uma vida boa. Muitas e muitas vezes Jesus 
exaltou as virtudes do perdão. 


“Assim, se trouxeres tua oferenda ao altar e lembrares que teu 
irmão tem uma pendência contra ti, deixa a oferenda diante do altar 
e toma teu caminho; reconcilia-te primeiro com teu irmão e depois 
volta para fazer a oferenda. [...] 

Pois, se não perdoares os deslizes dos homens, nem teu Pai 
perdoará teus erros.” 

(MATEUS 5: 23-24; 6: 15) 


Isso nos diz claramente que enquanto a malícia, a inveja, o ciúme, 
a vingança e o Ódio estiverem ainda retidos em nossa alma, formarão 
um bloqueio na consciência que impedirá que nossas orações sejam 
atendidas. 

Apenas na oração verdadeira é possível abandonar todo sentido 
de separabilidade entre um e outro. É praticamente impossível nos 
convencermos intelectualmente de que o interesse do outro possa 
ser O nosso próprio interesse, ou vice-versa, ou de que somos todos 
igualmente filhos de Deus, já que os sentidos materiais testemunham 
o contrário. 

É apenas em comunhão interna com Deus que nos encontramos 
em comunhão interna com os homens. Aprendemos então que homem 
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não significa branco ou preto, oriental ou ocidental, judeu ou gentio: 
homem significa homem, como o somos, filhos de Deus, infinitamente 
iguais, mas que não podem se reconhecer pela mente. Isso só pode 
ser reconhecido quando, pela comunhão com Deus, nos é revelado 
que todos somos um. 

Qualquer coisa que escraviza a um, escraviza o mundo; qualquer 
coisa que torne um homem livre, tende a libertar a todos; aquilo que 
empobrece um homem, uma raça ou uma seita, empobrece o mundo. 
Qualquer coisa que traga um grão a mais de suprimento numa vida 
individual, racial ou nacional, tende à libertação do mundo todo da 
carência. 

Ninguém pode, porém, aceitar isso pela mente, e nem pode um 
materialista se convencer dessa verdade. 

É preciso uma comunhão interna com Deus para que se revele 
o porquê; mesmo no meio duma guerra, devemos rezar por nossos 
inimigos. 

O primeiro pensamento que vem à cabeça do materialista quando 
ouve a respeito desses ensinamentos radicais é: “Está querendo dizer 
que devo orar pelos meus inimigos para que tenham sucesso contra 
mim, que tenham sucesso em suas fraudes, em seus truques, em suas 
conspirações?” Não, aqueles que têm visão espiritual não devem 
orar por nada disso, mas para que seus inimigos tenham sua mente 
aberta, receptiva e responsiva à vontade de Deus. Bem poucas pes- 
soas lembram que orar por seus inimigos abre as verdadeiras portas 
do Céu, derramando suas bênçãos sobre elas. Não importa se uma 
nação é inimiga ou aliada; deve prevalecer a mesma oração: “Abre 
seus olhos para que possam ter a visão espiritual”. 

Não tem importância se a ofensa é pessoal, nacional ou interna- 
cional. Deve haver o desejo de que todos os homens sejam despertos 
para sua verdadeira identidade e para a Fonte de todo Ser. Mesmo 
para aqueles que o crucificaram, o Mestre invocou: “Pai, perdoai-os, 
pois não sabem o que fazem”. 

Aos irmãos, após o terem jogado no poço e vendido como escravo, 
José disse: “Não foram vocês que me mandaram para cá, mas Deus”. 
Ele não os considerou obrigados pelo seu ato, mas deu-lhes comida 
para levar para casa, devolvendo assim bem pelo mal. 

Uma das mais importantes lições entre todas as que temos de 
aprender é é que não há espaço, na vida espiritual, para que se devolva 
mal por mal — não há espaço para outra coisa que não uma vida 
de perdão. Desde a hora de levantarmos até a hora de nos deitar à 
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noite, ao longo do dia podemos ter momentos em que lembramos 
conscientemente algo assim: “Eu perdôo. Se eu tiver algo contra 
qualquer homem, mulher ou criança, aqui e agora eu perdôo — 
completamente, perfeitamente, por inteiro. Se as faltas de alguém 
insistirem em voltar à minha memória, mais e mais eu perdoarei. 
Não busco punição para ninguém; não busco vingança; não busco 
Justiça — liberto esse alguém, deixo-o ir”. 

“Pai, perdoa minhas ofensas assim como eu perdôo âqueles que 
me têm ofendido. Pai, abre os olhos dos cegos. Pai, abre os olhos 
dos inimigos, quer da minha família, quer da dos outros.” 

Um dos desdobramentos desse mesmo assunto me ocorreu na 
noite anterior ao dia em que eu deveria fazer duas conferências numa 
cidade do Meio-Oeste. Não tinha, na minha cabeça, a menor idéia de 
qual deveria ser o assunto das conferências do dia seguinte, e, embora 
eu estivesse bastante habituado com tal tipo de experiência, essa era 
uma daquelas de que nunca gostara particularmente. Naquela noite, 
contudo, ao meditar, a palavra perdão surgiu na minha mente. 

O primeiro pensamento que me ocorreu foi: “Estarei eu com- 
pletamente isento? Estarei eu nutrindo qualquer coisa, no meu pen- 
samento, a respeito de alguém, de algum grupo ou de alguma nação 
que possa indicar que eu não tenha perdoado completamente?” 

Procurei por isso dentro de mim, mas não pude encontrar ninguém 
a quem eu estivesse mantendo como devedor. 

Aí, meu pensamento voltou-se para outra direção: “Estarei eu de 
fato perdoado?” 

Não há ninguém entre nós que não tenha cometido ofensas. Po- 
deremos não ter considerado o fato como uma ofensa de significado 
particular em nossa vida humana, mas na vida espiritual as coisas 
que até o momento pareciam de pouca importância assumem um 
significado maior. 

Por isso fiquei maravilhado de ter sido completamente perdoado 
e purgado de qualquer ofensa da qual pudesse ter sido culpado. 

Há um segredo acerca do perdão: não há nada nem ninguém que 
possa nos perdoar. 

Assim, não há nenhuma possibilidade de sermos jamais perdoa- 
dos, a não ser sob uma condição, que é a de não haver a possibilidade 
de repetirmos a ofensa. Em outras palavras, independentemente de 
qual possa ter sido a ofensa, enquanto houver dentro de nós a potencialidade 
de que possa se repetir, não estaremos completamente perdoados. 

Suponhamos por um momento que pudéssemos levar uma con- 
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versa com Deus a respeito de nossas faltas. Nós confessamos nossas 
faltas e almejamos o perdão, e tudo o que Deus diria teria este teor: 
“O quê? Perdoar para depois fazer tudo de novo?” 

“Oh, não, Deus, isso nunca acontecerá de novo — não pode 
acontecer de novo, pois descobri o quanto isso é errado.” E, na hora, 
acreditamos de fato nisso, mas não podemos esquecer que Deus, 
por ser Deus, vê profundamente no centro do nosso ser, e sabe que a 
mesma coisa que nos tornou culpados desse ato uma vez pode fazê- 
lo de novo se surgirem circunstâncias semelhantes. Assim, em Sua 
onisciência, Deus diria: 

“Ah, ainda está aí — ainda há um bloqueio dentro de você, e con- 
tinuará com essa pena até que esteja completamente purgado disso”. 

E, já de volta ao nosso caminho, ponderaríamos sobre a resposta 
de Deus. Meditamos e observamos a situação de cima a baixo e sob 
qualquer ângulo, até que de repente apanhamos um quadro claro 
não só da ruindade do que foi feito, mas da verdade de que apenas o 
estado de consciência que nos fez cometer a ofensa da primeira vez 
pode fazê-lo de novo, e, se acharmos que tal estado de consciência 
não existe mais, teremos então “morrido” e renascido pelo Espírito. 
Poderemos então voltar e pedir perdão. 

Só que desta vez Deus diria: “Eu nem mesmo sabia que você 
fosse algo mais. Não vejo em você o que foi de ruim que deva ser 
perdoado”. 

E aí está a verdadeira idéia do perdão. Não há de fato algo que 
deva ser perdoado por Deus. Quando o estado de consciência que 
pode ser tachado de ressentimento, raiva, ciúme, malícia ou qualquer 
outro puder ter sido “morto”, não só não haverá o que ou quem per- 
doar, mas também não haverá a recordação ou lembrança — nem 
mesmo o “cheiro da fumaça”. 

É pura ficção acreditar em algum Deus no céu que olhe para baixo 
e que nos perdoe enquanto estamos saqueando. De fato, podemos 
confessar nossos pecados e sermos perdoados instantaneamente, 
mas o que dizer daqui a uma hora, quando o pecado se manifestar 
novamente? O Mestre tinha uma resposta aguda para isso: “para 
que o pior não ocorra para ti”... Ele não orava para um Deus que 
nos permitisse seguir o nosso caminho de pecado impunemente e 
então nos tranquilizasse com um suave “Eu te perdôo”. Toda vez que 
atingimos o estado de consciência em que nos desfazemos de fato 
dos nossos erros, quer de pensamento, quer de ação, e confessamos, 
não necessariamente para fora mas sim internamente, nossos erros de 
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ação ou de omissão e temos o sentido profundo de contrição de onde 
tiramos a certeza de que não mais podem acontecer, somos limpos, 
puros como a neve. 

Nunca estaremos na condição de devedores em relação a qualquer 
coisa uma vez que reconheçamos o erro e o tenhamos renegado. Toda 
vez que sentimos a dor íntima pelos nossos erros, somos perdoados. 
Isso encerra o episódio, mas traz consigo a ordem: 

“Não peques mais, para que o pior não te aconteça”. 

Não há realmente tal coisa como uma pessoa perdoar a outra, 
ou Deus nos perdoando: há apenas um “morrer todos os dias” para 
aquele estado de consciência que aceita a dicotomia bem e mal, e age 
a partir dessa premissa; e é só quando essa velha consciência tiver 
sido purgada ou estiver completamente “morta” que nós atingiremos 
a autocompletitude em Deus. Aqui nós “sabemos” que “Eu e o Pai 
somos um, e tudo que o Pai tem é meu. Eu sou um filho de Deus, 
herdeiro de Deus, co-herdeiro com Cristo em Deus”. 

Podemos então olhar para fora, para o mundo inteiro, abraçar o 
mundo todo com nosso novo olhar, mundo no qual não há uma só 
coisa sequer que queiramos. Aqui não há pecado algum que possa ser 
cometido e que queiramos condenar, criticar ou julgar, pois sabemos 
muito bem que o estado de consciência que o provocou não tinha 
realidade própria, mas sim que lhe fora imposta; entendemos por 
imposto um tipo de consciência governado pelas crenças do mundo 
e sujeito à ignorância universal que caracteriza os seres humanos. 

Quando estivermos completamente cientes de que “Eu e o Pai 
somos um”, e quando já não mais tivermos qualquer desejo de pessoa, 
lugar, coisa, circunstância ou condição, teremos renascido pelo Espí- 
rito; estaremos purgados, pois nesse estado de consciência não mais 
trazemos conosco nenhum desejo que poderia resultar em pecado. 

Não aceitamos um Deus para que nos perdoe: aceitamos uma 
morte e um renascimento, e nesse novo estado de consciência não 
precisamos de perdão, pois aí não há pecado. 

Quando atingimos aquele estado de consciência em que se verifica 
nossa autocompletação em Deus, de modo a podermos vivenciar a 
plenitude, sem traços de desejos ou necessidades, não há bloqueios 
entre nós e a Fonte interna e, por isso, não há os bloqueios da condenação, 
da crítica ou do julgamento, não há desejos insatisfeitos, não há ganância, 
luxúria ou cólera. Há somente a consciência de estarmos em paz com 
o Pai e com toda a humanidade. 

E assim, seguindo na minha meditação, veio à minha mente outra 
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questão: “Terei eu morrido para tudo o que é humano? Se tiver, o 
perdão será completo, caso contrário deverá ocorrer um processo 
contínuo de morte” até que eu descubra minha autocompletação 
em Deus. Eu posso não ser capaz de glorificar a mim mesmo e me 
declarar puro, mas posso fazer mais do que isso: posso mudar de 
posição, e com o coração aberto perdoar qualquer ofensa que possa 
ter sido dirigida a mim ou aos meus — a mim pessoalmente, à minha 
família, comunidade, nação ou ao mundo —, e manter um sentido 
de completo perdão”. 

Com tal intuição sentei quieto e em paz, e poucos momentos 
depois tive de pular da cama para fazer anotações, e nas duas horas 
seguintes levantei-me mais quatro vezes, para anotar o material para 
as duas conferências, conferências essas que brotaram de um coração 
e de uma mente pacificados. Não havia barreiras — nem perdão, nem 
pecado, nem julgamento de quem quer que fosse — , nada a não ser 
pureza de visão, e nela a paz. 

E foi assim que tive o conhecimento de quanto a questão do per- 
dão é importante em nossa vida. Cada vez mais devemos perdoar e 
não submeter ninguém a julgamento, crítica ou condenação — um 
coração que mantém sob julgamento seus companheiros de humana 
condição não é um coração que esteja em paz. 

É perda de tempo procurar a paz da mente e da alma, ou qualquer 
paz que seja, enquanto não estivermos imbuídos da mensagem crística 
de perdoar setenta vezes sete a todos aqueles que nos ofenderam, e 
de perdoar nossos devedores como queremos que sejam perdoadas 
as nossas dívidas. 

Nós guardamos dentro de nós mesmos as barreiras que impedem 
que se estabeleça o reino de Deus dentro de nós, pelo julgamento 
que fazemos de pessoas e condições, e pelos desejos que ainda per- 
manecem em nós — e não só os desejos ligados aos sentidos, mas 
mesmo os desejos considerados bons. 

Todas essas coisas operam em nossa mente para nos tolher à per- 
cepção de que aquilo que procuramos, de fato já o somos. Em outras 
palavras, a graça de Deus não é algo externo a ser perseguido — não 
é algo que possamos ganhar ou merecer; a graça de Deus foi planta- 
da em nossa alma desde o começo, que foi antes de Abraão. E é só 
esperar que se manifeste em nós, o que não pode acontecer enquanto 
mantivermos o sentido de separação do nosso centro. Nunca haverá 
uma chance para nós conhecermos a harmonia até que tenhamos 
perdoado completamente e sejamos perdoados, purificando-nos para 
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podermos nos apresentar ao altar. Devemos reservar uma parcela de 
cada dia para lembrarmos conscientemente de não ter ninguém em 
conta de devedor por seus pecados, de não querer o sofrimento de 
quem quer que seja, e nem mesmo que seja punido por isso. Perdoar 
significa muito mais do que sentir o contentamento sugerido pelo 
cântico: “Oh sim, não quero qualquer dano para ninguém”. E isso 
não é tão simples. É a capacidade de defrontar-se com quem possa 
parecer ser inimigo e conceber: “Pai, perdoa-lhe as ofensas e abre 
seus olhos para que possa ver”. 

Ninguém deve relutar em perdoar as transgressões aos ofensores 
com medo de que isso lhes dê a liberdade de ofender de novo. De 
fato estará liberado, mas tal liberdade inclui a liberdade do desejo 
de ofender. É impossível para quem quer que seja receber o perdão 
verdadeiro e continuar a ofender. 

“Pai, vim à Tua presença de mãos limpas, não mantenho ninguém 
preso por obrigações, ninguém retido como penalidade por seus peca- 
dos. O quanto estou aflito, Pai, é o quanto imploro Teu perdão sobre ele. 
Qualquer que seja o pecado, é passado, deixado para trás, esquecido; 
e, se vier a ocorrer mais setenta vezes, perdoa-o também setenta vezes. 
Não quero desforra nem vingança. Procuro apenas me manter como 
um instrumento puro de Teu amor e de Tua graça, para ser digno do 
Teu olhar. Perdôo a todos que tenham me ofendido, conscientemente 
ou não, e o perdão é extensivo a todos os que tiverem agredido minhas 
convicções religiosas ou políticas, contra meu devotamento ou na- 
ção. Oro a Ti, Pai, que os perdoes. Humanamente, há quem tenha 
para comigo dívidas de amor ou de obrigação — perdôo-os também. 
Assim ninguém mais me deve coisa alguma, nem mesmo as obriga- 
ções do relacionamento. O amor que quiserem me dispensar recebo 
com carinho, mas por obrigação nada espero de ninguém. Libero 
meus amigos e parentes e todos mais: nada me devem. É alegria e 
privilégio meus servi-los conforme a Tua orientação. Ofereço a mim 
mesmo como um instrumento para ser usado: por favor, usa-me.” 
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CAPÍTULO XVI 


Você pode ser o filho do seu pai 


N enhuma parte do Sermão da Montanha é mais desafiadora do que 
o ensinamento de não só amarmos nossos semelhantes como a 
nós mesmos, como, do mesmo modo, nossos inimigos. A reação 
a um tal mandamento depende da resposta que dermos à pergunta: 
“Existem dois poderes? Existirá algo ou alguém fora do alcance do 
poder de Deus? Quais as limitações que nós colocamos ao poder de 
Deus? Até que ponto acreditamos que Deus possa atuar deste lado 
da rua, mas não do outro lado?” 

De acordo com o Mestre: “Não chameis a ninguém, sobre a terra, 
de vosso Pai: o vosso Pai é um só, e está no Céu”. Assim, ninguém tem 
um pai americano, inglês ou russo; um pai branco, preto ou amarelo; 
um pai oriental ou ocidental: há apenas um Pai — o Pai do céu, que 
é o princípio criativo, que rege cada um de nós e a tudo o que existe. 

Poderá existir quem, por ignorância de tais princípios, não co- 
nheça ainda essa verdade sobre si mesmo e, por isso, não a possa 
vivenciar; o que, entretanto, não impede que nós a conheçamos. 

Se formos ao altar para orar, não aceitando em nosso coração 
que todos os homens sejam filhos do mesmo Pai, e por isso irmãos, 
melhor faremos em parar de orar por nós mesmos, nos afastar do altar, 
sentar quietos e resolver dentro de nós que, antes de podermos esperar 
encontrar a Deus, deveremos nos reconciliar com nossos irmãos. 

O tanto que pudermos evitar pensar numa pessoa como ser hu- 
mano, pensar em seus pais, em sua educação, no meio onde cresceu e 
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vive, assim como nos demais fatores que possam ter contribuído para 
a discórdia ou harmonia atuais — mantendo nossa mente fixada em 
Deus, percebendo que todas as coisas emanam de Deus e que tudo o 
que vive e se move tem o seu ser em Deus — , será o quanto podere- 
mos amar nosso vizinho, mesmo que seja um inimigo. 

Quero alertar que não há só pecadores com culpas tão grandes 
quanto as nossas, mas que há pecadores muito piores do que nós, neste 
momento, alguns dos quais parecem estar muito além da possibilidade 
de regeneração e muito menos de redenção espiritual. Mas, apesar 
disso nos afligir, Deus é o único Pai, Espírito e Alma do homem. 

Para sermos espiritualmente completos, harmonizados e inteiros, 
e gozarmos o reino de Deus no mundo, é necessário que, além de ter 
o conhecimento da verdade sobre nós mesmos e sobre os que estão 
dentro de nossa órbita, ampliemos nosso campo e reconheçamos a 
verdade universalmente, de forma a não mais considerarmos uma 
pessoa como separada, afastada de Deus ou indigna de ser filha de 
Deus e por isso apartada em sua casa. 

Este não é um mundo feito de coisas e pessoas separadas. Em vez 
disso, parece mais com os dedos, que saem da palma da mão, aparen- 
temente separados, mas partes integrantes da mão. Qualquer coisa que 
ocorra na palma, flui para os dedos. Ou se parece então com as ilhas 
do Havaí. Vistas de cima, parecem ser seis ou sete ilhas separadas 
e distantes umas das outras; se porém pudermos nos aprofundar o 
suficiente nas águas, veremos que as ilhas do Havaí constituem na 
realidade uma peça única de terra, uma única ilha com seis ou sete 
projeções para o alto, unidas pela sua base. 

E é isso que podemos ver além da superfície, ao olharmos dentro 
do coração de toda a humanidade; e não há dúvida de que percebe- 
remos que estamos todos unidos no solo comum de Deus. Há um 
terreno que nos é comum, e tal terreno é Deus. Cada um de nós é 
simplesmente uma projeção, uma individualização desse Uno, e, 
quando penetramos a “casca” da vida exterior, logo descobrimos que 
não estamos sós, mas estamos em contato com a Fonte da infinitude: 
somos um com Ele, Ele que se manifesta como nossa experiência 
individual. 

Se procurarmos por Deus honestamente como um modo de vida 
e não apenas como um meio para um fim almejado, não só descobri- 
remos que somos um com o Pai, mas também que não há homem, 
mulher ou criança no mundo que não seja um com Deus e que não 
tenha um centro espiritual. Não faz diferença o quanto tenha de vila- 
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fia OU O quanto possa com um diabo aparentar. Em qualquer pessoa 
fi uma centelha espiritual, o terreno comum da união com Deus. 

|: fácil reconhecer essa verdade acerca de nós mesmos; é agra- 
dável e satisfatório pensar isso de nossos amigos e parentes; mas é 
muito mais importante para o nosso crescimento espiritual sermos 
capazes de ir além, olhando apenas para a verdadeira identidade da- 
queles que amamos e admiramos e perceber que tudo isso é também 
verdade para aquele de que menos gostamos. Independentemente de 
sua origem e condição de vida, Deus é o princípio criativo em cada 
homem, e tudo o que o Pai tem e é, aquele também tem e é. Deus 
constitui o ser individual, e quando estamos em presença daqueles 
que isso compreendem estamos em paz, e podemos viver e trabalhar 
nessa atmosfera de júbilo. 

Quando liberamos todos incondicionalmente das obrigações 
humanas e os mantemos unidos apenas por uma relação de amor, 
todos sentem sua liberdade e tal liberdade traz uma grande alegria, 
por não ser esperada ou não ter sido solicitada, tida como uma obri- 
gação. Até que alguém tenha tido uma tal experiência, não pode saber 
quão grande é o amor entre as pessoas que “saborearam” a Deus, e 
nem compreenderá quão livre seja tal relação. No nível humano o 
amor à família é, para a grande maioria, não o amor verdadeiro, mas 
sim um auto-amor, um desejo de posse. Somente quando o Espírito 
de Deus toca alguém, pode esse alguém sentir o amor espiritual que 
não é limitado à família, mas se estende a todos os semelhantes e 
inimigos, próximos ou distantes. 

Geralmente o amor humano é completamente pessoal e egoísta, 
aplicando tempo, dinheiro e esforços para si mesmo, raramente para 
os outros. Contudo, quando o Espírito de Deus toca alguém, o amor 
universal brota nele, amor sem objeto, a menos que consideremos o 
mundo todo como objeto. Surpreendentemente, esse amor universal 
aprofunda e reforça o amor que a pessoa sente pela sua família 
próxima; é um amor tão completo que cada membro da família tem 
o sentimento de, embora distinto, pertencer ao conjunto por ser um 
com Deus. Poderá a família humana viver desse modo? Muito, muito 
raramente. Vivem os humanos a temer o outro ou pelo outro, com 
saudades ou desejo de ver ou estar junto um do outro. Isso não se 
passa com o amor espiritual, no qual, todavia, há sempre a felicidade 
de estar em comunhão. 

Só há um princípio de Vida, tanto para nossa família como para 
os demais e, embora sabendo que Deus é a Alma de todos os seres, 
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não significa que Deus seja o antepassado dos mortais. Significa 
que todos os mortais, sejam bons ou maus, podem eventualmente 
“morrer” para a crença na mortalidade e despertar para o conheci- 
mento de sua verdadeira identidade. O conhecimento da verdade 
não implica saber a verdade sobre o ser humano ou sobre qualquer 
condição mortal. Não existe tal verdade. Conhecer a verdade significa 
conhecer a verdade sobre Deus e sua criação, e tal conhecimento des- 
perta o homem e o eleva acima de sua mortalidade. Todos têm uma 
alma — não uma alma separada, mas a mesma Alma —, e Deus é 
essa Alma. Podemos compará-la a um botão de rosa completamente 
fechado — tão fechado e pequeno a ponto de ser imperceptível para o 
ser humano. Essa Alma não é o corpo: é a consciência, e, quanto mais 
puder ser tocada pela verdade, mais se abrirá, como quando a luz do 
sol envolve o botão de rosa e o faz abrir. Só quando aprendemos a 
viver mais e mais pelo Espírito é que vemos, e por vezes tocamos, esse 
centro que é a Alma do homem. Quando olhamos para uma pessoa 
como uma entidade física, não vemos a pessoa real: vemos apenas 
o seu corpo. Para podermos ver corretamente uma pessoa, temos 
de desenvolver o hábito de olhar para dentro de seus olhos e então, 
se formos capazes de penetrar as profundezas que jazem atrás do 
seu olhar, mais veremos essa pessoa em sua verdadeira identidade, 
observaremos a realidade do seu ser e perceberemos que os nomes 
são apenas máscaras do personagem Deus-consciente, consciência 
divina que produziu para si tal forma. Atrás da máscara chamada 
Guilherme, João ou José só há um nome: Deus. 

Quando tivermos obtido sabedoria suficiente para saber que nossa 
alma é umã e única com a alma dos demais, se estabelecerá uma 
relação de harmonia, de paz e de graça, e essa relação não só será 
estável mas mutuamente benéfica, já que, enquanto nos olharmos 
apenas humanamente, teremos só desapontamento. Só a descoberta 
de que Deus é a Alma do homem e de que a Alma do homem é a fonte 
do seu bem pode libertar da escravidão do modo material de vida, 
e ao mesmo tempo fazer obter o que é necessário à vida material. 

Então, sempre que formos ter com o açougueiro ou com o padei- 
ro, fazer negócios com o corretor ou com o banqueiro, ao entramos 
em nossa casa ou na igreja, ou ao cuidar de nossa tarefas, estaremos 
vendo o homem-Cristo, uma pessoa sem qualidades humanas, uma 
pessoa que, conforme já é do nosso conhecimento íntimo, tem a Alma 
de Deus, a mente e o Espírito de Deus. 

Quando chega até mim alguém pedindo socorro, eu não ligo 
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para sua identidade humana. Reconheço, obviamente, que se trata 
de uma pessoa, mas a pessoa que eu vejo não tem qualidades em si 
mesma, é uma pessoa que tem qualidades divinas, estejam ou não 
utunlmente manifestas. 

No meu trabalho dentro de instituições penais aprendi a nunca 
olhar para um homem como para um encarcerado por furto, assas- 
sinato ou outro tipo de criminalidade. Para mim não havia presos 
culpados de crimes. Havia homens, e eu não procurava indagar seu 
passado mais do que o passado dos estudantes que vinham até mim. 
Sabia o que eram de fato tais homens, assim como sabia — por 
vezes melhor que eles próprios — o que eram meus estudantes, que 
ninda estavam algo imersos em sua identidade humana; achavam 
que eram compostos parcialmente de bem e de mal, e, em parte, de 
qualidades indiferentes. Mas eles não são nada disso: são pessoas que 
tiveram suas mentes formadas, pessoas moldadas por experiências 
pré-natais, pelo meio dos primeiros anos de vida doméstica, pela 
infância, pela vida escolar e, mais tarde, pelas experiências pessoais 
mundo afora. Todas essas experiências não formaram uma pessoa, 
mas uma caricatura. 

Seria como acreditar que Lawrence Olivier fosse Hamlet, quan- 
do apenas se identificou com o personagem, vestindo suas roupas 
e maquilando o rosto. Com todos esses artifícios, continua sendo 
Lawrence Olivier, mas um espectador muito jovem que tenha ido 
ao teatro pela primeira vez poderá acreditar que esse homem vestido 
de Hamlet seja de fato Hamlet. Contudo, um adulto saberá que ao 
cair o pano toda a maquilagem será removida e voltará a aparecer 
Sir Lawrence. 

E assim é também conosco. Todos temos características huma- 
nas — algumas boas, algumas más, outras indiferentes, algumas que 
admiramos nos outros e outras de que não gostamos. Mas isso não 
é de fato Você ou Eu. É a máscara que construímos para nós desde 
que nascemos; é a representação de nós mesmos para o mundo, é o 
papel que interpretamos, por uma ou outra razão. 

Mas se pudermos deixar isso de lado, se houver algo como um 
fechar de cortina e pudermos ir para o nosso camarim e remover a 
maquilagem, veremos a nós mesmos como portadores apenas das 
qualidades divinas, sem qualidades só nossas — nem boas, que nos 
façam esperar o apreço, nem más, condenáveis. Como seres humanos, 
não somos espirituais nem perfeitos, a despeito do que possamos ter 
aprendido na metafísica. Como seres humanos não somos nenhuma 
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dessas coisas, somos pessoas: você e eu somos pessoas, mas por trás 
da máscara há Deus, que constitui a pessoa que somos. 

Tomemos cuidado para não atribuir a ninguém qualidades boas. 
Ninguém é espiritual, ninguém é perfeito e ninguém é bom: somos 
pessoas — homem, mulher, criança, mas o que somos de fato é tudo 
o que Deus é. 

Assim, em vez de usarmos as palavras “ele”, “ela”, ou “tu”, 
retornemos à palavra Deus e vejamos o que Deus é, e descubramos 
o que a pessoa é — Deus, o Invisível, mostrando-se externamente 
como Deus Visível; Deus, o Pai, e Deus, o Filho. 

Toda pessoa veste a máscara ocultando sua verdadeira identidade. 
De fato, a palavra latina persona significa máscara. Mas, quando 
removemos a máscara da personalidade humana, descobrimos que 
tudo o que Deus é, a pessoa é. A personalidade humana, com o seu 
beme o seu mal, beleza e feiúra, riqueza e pobreza e os demais pares 
de opostos, desaparece quando se faz a constatação: “Aí está um ser 
individual. Deus expressando sua perfeição e harmonia”. O simples 
fato de podermos olhar agora para uma pessoa e no próximo minuto 
esta roubar nossa carteira não altera a realidade de sua verdadeira 
identidade; prova apenas que não chegou ainda a despertar para essa 
identidade verdadeira. 

Temos o dever — e não só perante nós mesmos — de fazer com 
que o mundo reconheça o homem não pela carne, e sim que reconheça 
a cada um como de fato deve ser reconhecido, não atribuindo quali- 
dades boas ou más, tanto para amigos como para inimigos, cessando 
de pensar sobre sua história passada, presente e talvez futura; temos 
de olhar para ele apenas como uma pessoa e vê-lo em sua identidade 
espiritual. 

“Deus é a alma desse indivíduo; Deus é sua mente e inteligên- 
cia. É Deus que derrama a si mesmo para se expressar como ser 
individual.” 

Haverá no mundo algo mais desejável para a Alma humana do 
que o reconhecimento do seu verdadeiro Self? 

Num primeiro momento poderemos achar que isso é ser por 
demais impessoal, mas não é nada disso. Trata-se, isto sim, de ser 
verdadeiro, pois observando tais princípios estaremos observando 
as pessoas como elas são realmente. Quando Pedro soube dizer 
“Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo”, foi porque já era capaz de 
ver através das aparências humanas, e pôde ver aquilo que animava 
Jesus e que fazia dele um salvador e um guia do mundo. Os sinais 


158 


externos mostravam Jesus como um carpinteiro e como um mestre 
fu sinagoga judaica, mas, por causa do seu discernimento espiritual, 
Pedro pôde ver através das aparências e perceber que era o Cristo 
que atuava no homem Jesus. 

Se virmos o Mestre sob essa luz mas pararmos por aqui, teremos 
uma noção incompleta, pois não apenas em Jesus atuava o Cristo: 
você e eu também somos Cristo-movidos. 

Não há de fato uma pessoa no mundo de quem não se possa dizer 
“Deus Pai, Filho e Espírito Santo”. Não há ninguém que, em sua 
identidade espiritual, não seja filho de Deus, embora na conjuntura 
humana isso não seja lá muito evidente. 

O ser humano, vivendo o seu dia-a-dia, é o homem de carne que 
não está sob o governo de Deus e que não agrada a Deus, e que por 
isso é confuso, perplexo, frustrado, doente e muitas vezes acossado 
pela pobreza. Com os filhos de Deus não é assim: não estão enredados 
nos problemas do mundo, os filhos de Deus são livres. Os filhos de Deus 
renunciaram a todo julgamento sobre bem e mal, e estão convencidos 
em seu coração da verdade sobre as aparências: “Não é nem bom 
nem mau, é só uma pessoa. Não é nem boa nem má, é só uma flor 
(ou uma pintura, um tapete, etc.). Não é nem bom nem mau porque 
só Deus é bom, e o mal não passa de uma ilusão “deste mundo”. 

Quando qualquer um de nós for capaz disso, terá feito a transição 
entre ser um homem da Terra e ser um filho de Deus. 

Sem dúvida, há homens e mulheres que não são do nosso agrado e, 
contudo, em algum momento da transição ou conversão, o seu passado 
é varrido longe e, de repente, tornam-se pessoas novas. Seu aspecto é o 
mesmo: têm os mesmos olhos, os mesmos traços, as mesmas pernas e 
O mesmo corpo e muitas vezes nem reparamos que lhes tenha ocorrido 
algo diferente, já que a mudança é interior, é uma transformação de 
consciência. 

A transformação ocorre sem que a pessoa seja transportada para 
algum tipo de mundo etérico ou transformada em corpo etérico, 
mas por meio de uma mudança de consciência que leva à reflexão: 
eu sou uma pessoa, e, uma vez que Deus é o princípio criador do 
meu ser, tudo o que Deus é, eu sou — tudo o que o Pai tem, é meu. 

Ser transformado de homem da terra em homem de Cristo não é 
coisa do outro mundo: este é o universo de Deus; o jardim do Éden é 
aqui e agora. Nunca haverá lugar melhor que este mundo real, onde 
podemos repensar nossos juízos — nossos louvores e condenações de 
bem e de mal. Esse é o mundo sonhado por todos os visionários, mas 
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ninguém pode atingir o estado edênico enquanto estiver hipnotizado 
pela idéia de bem e de mal. Isso só pode acontecer como fruição do 
fato de abandonar não só os julgamentos e condenações, mas também 
todo elogio. Quando não mais estivermos sob a influência hipnótica 
dos pares de opostos, o mundo não terá mais o poder de nos escravi- 
zar. Esse mundo ultrapassa em muito nosso desprendimento da idéia 
de bem e de mal, e de fato não ocorrem mudanças no mundo em si. 
Este parece ser o mesmo, mas a grande diferença é que nós não o 
vemos mais do modo anterior. Para nós, há nele uma luz diferente; 
temos agora uma outra perspectiva, um ponto de vista diferente. 

As pessoas são as mesmas: os mesmos funcionários nas lojas, o 
mesmo marido, a mesma mulher ou filhos, e todavia a visão inteira 
se altera no momento em que nós percebemos a natureza divina da 
alma humana. A transformação ocorreu em nós. Quando vemos que 
nada representam as aparências mutáveis que o hipnotismo do mundo 
nos oferece, não mais lutamos contra elas, mas compreendemos que 
nenhum hipnotizador jamais criou nada, a não ser imagens, e que 
o mesmerismo mundial jamais criou homens, mulheres, crianças, 
pecado ou doença, mas apenas um quadro ilusório a que foram dados 
aqueles nomes. Quando removemos de nós mesmos, ou de qualquer 
indivíduo, a hipnose do mundo ou a crença em dois poderes, estamos 
livres. 

E, nesse dia, teremos um novo nome escrito na fronte — cinco 
letras que formam duas palavras —, EU SOU. E esta é a verdade: eu 
sou, não eu era ou eu serei. Eu sou, neste exato momento, e quando 
percebemos a nós mesmos como Eu Sou, esse fato torna-se um estado 
de continuidade, eterno, atemporal, e a ilusão desaparece. 

Quanto desse princípio é aplicado em nossos relacionamentos 
humanos e, mais especificamente, quanto dele pode ser aplicado às 
pessoas que pouco manifestam sua filiação divina? 

Para verificarmos isso tudo, tomemos a pessoa mais problemática 
de nossa vida, aquela de quem gostaríamos, acima de tudo, de nos 
livrar, de melhorá-la, de mudá-la, de corrigi-la ou reformá-la, a pessoa 
que trocaríamos com prazer por um níquel falso. 

Vejamos onde está tal pessoa. Em primeiro lugar, como sabemos, 
a não ser por nossa mente, que se trata da pessoa que julgamos ser? 
À pessoa em questão é real, ou aquilo que temos em nossa mente 
representa nosso conceito sobre ela, isto é, nossa opinião sobre ela? 

Nessa altura, se estivermos lendo atentamente este livro, pro- 
vavelmente não haverá pessoa alguma a nos irritar de verdade, ou a 
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unusar-nos problemas; se porém continuarmos a ser perturbados à 
Idéia de alguém, será porque ainda conservamos um conceito sobre 
esse alguém, e será esse conceito a causar o conflito dentro de nós. 

Se estivermos nos incomodando com alguém, podemos ter a 
certeza de que nosso conceito sobre esse alguém está completamente 
errado, pois em sua identidade verdadeira ele é Deus mesmo a se 
expressar como indivíduo sobre a Terra, o Cristo contra o qual ali- 
mentamos falso testemunho. Desse modo, nós somos os pecadores, 
não ele, já que levantamos falso testemunho contra ele, mantendo 
um quadro incorreto da própria imagem e semelhança de Deus; 
uma imagem tão afastada daquilo que a pessoa é de fato que, se a 
desenhássemos como a vemos e lhe mostrássemos, esta jamais se 
reconheceria. 

Provavelmente o mesmo se dá com muitas pessoas que conhe- 
cemos em relação a nós. Se pudessem escrever aquilo que pensam 
de nós, não reconheceríamos nisso a nossa descrição. Se nos amam, 
a descrição será muito melhor que nós, e sabemos disso. Se não gos- 
tam de nós, a descrição será muito pior que a realidade, e sabemos 
disso também. 

Contudo, agora estaríamos cometendo o mesmo erro. A pessoa a 
cujo respeito pensamos preconcebidamente que seja muito boa, não 
o merece, humanamente; e a outra, contra quem levantamos falso 
testemunho, não merece tampouco. 

Esqueçamos o bem que pensamos de uns e o mal que pensamos 
de outros, e vejamos a realidade espiritual. Podemos fazer isso 
focalizando uma pessoa que nos pareça a mais censurável. A pri- 
meira coisa que descobriremos será o erro que cometemos quanto 
ao parentesco, pois Deus é seu Pai. Qualquer herança que tenha, é 
de Deus. As qualidades inerentes de qualquer pessoa são as qualida- 
des de Deus, concedidas à Sua imagem e semelhança, o que inclui 
vida, amor, verdade, justiça, compaixão, integridade, generosidade 
e benevolência. As próprias qualidades de Deus são o seu presente 
para seus filhos. Deus constitui o ser individual: portanto a graça de 
Deus está nessa pessoa, Deus a permeia com suas próprias qualidades. 
Ela vive, se move e tem o seu ser na casa como membro da família de 
Deus. Essa é a verdadeira individualidade, o verdadeiro ser. 

Essa verdade sobre a criação divina destrói qualquer conceito 
humano que ainda possamos manter a respeito de quem quer que 
seja; e, ao sabermos a verdade, o falso conceito mental erigido em 
nosso pensamento se vai de nós, capitula, é dissolvido. 
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Da próxima vez que olharmos para essa pessoa problemática, o 
amor fluirá de nós, pois a estaremos vendo como ela é de fato, e, ao 
observá-la como ela é, ficaremos satisfeitos com sua aparência. 
A personalidade, o corpo, a carteira, assim como as virtudes e as 
desgraças humanas, podem ser esquecidas, e aquele cuja percepção 
for além e acima disso tudo descobrirá que “esta é uma pessoa, e a 
realidade do seu ser é Deus”. E uma tal descoberta pode conscientizá- 
lo de sua verdadeira identidade e dispersar por completo a ilusão dos 
sentidos que o aprisiona. 

A verdade que conhecemos não diz respeito ao ser humano, mas 
a Deus, que se manifesta COMO esse indivíduo. Nossa mente nos 
prega uma peça: aceitamos conceitos e neles acreditamos, mas agora 
podemos ver que nada são, a não ser imagens mentais. 

O quadro que temos em nossa mente nunca foi essa pessoa: sem- 
pre foi um conceito mental que construímos, e assim desfazemos o 
conceito que nós mesmos criamos. Ao sabermos que essa imagem 
em nossa mente não é verdade — não tem substância ou realidade — 
podemos começar a aceitar Deus como o princípio criativo da vida e 
a compreender por que foi-nos dito para amar não só nosso próximo 
como a nós mesmos, mas também nossos inimigos. Em nosso coração 
podemos dizer dessa pessoa: “Te conheço naquilo que és, o Filho de 
Deus, o Cristo. Meu Pai interior o revelou a mim”. 
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' CAPÍTULO XVII 


Teu pai sabe 


ste é um modo de vida que não se baseia na força ou no poder, 

mas na graça de Deus. Contudo, quando decidimos que é isso 
que queremos, e como o queremos, quando buscamos “educar” Deus 
e lhe dizer como deve operar, nos colocamos na posição de quem 
possuísse sabedoria e inteligência superiores às de Deus, e desse 
modo interrompemos o fluxo de sua Graça. 

Se compreendermos a natureza divina, nunca pensaremos em 
Deus como algo que diga respeito a nós ou a nossos negócios, e 
nunca seremos tentados a usurpar as prerrogativas da inteligência 
onisciente e do amor que “sabe que precisamos de todas essas coisas”. 

Se pedirmos a Deus alguma indicação de que O entendemos como 
Inteligência e Amor, não estaria isso implicando a crença de nossa 
parte de que Deus nos esteja negando alguma coisa? Poderíamos de 
fato estar preocupados com alimentos, roupas ou qualquer coisa do 
mundo, quando nos foi asseverado diretamente que nosso Pai celeste 
sabe de nossas necessidades acerca dessas coisas? Não nos ensinou 
Jesus a não nos preocuparmos com nossas vidas, com que havemos 
de comer ou de beber, nem com nosso corpo, com que o havemos 
de cobrir? Por que buscamos o pão, o vinho ou a água, a amizade, o 
dinheiro ou o capital quando recebemos a promessa de que, na Sua 
presença, há plenitude de vida, e que Seu maior prazer é repartir Sua 
riqueza conosco? 

Em razão da infinitude de Deus, tudo o que existe é onipresente. 
É impossível para Deus nos dar ou mandar alguma coisa — Deus 
não pode nos fornecer uma maçã ou um automóvel. Deus é a maçã; 
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Deus é o automóvel — Deus aparece como tal. É inconcebível que 
haja Deus e algo fora de d'Ele. É por isso que a única prova que 
temos de produzir é a demonstração da presença de Deus. Ao 
demostrarmos a presença de Deus, comprovamos a vida eterna, a 
infinitude do suprimento, a irmandade, a paz, o contentamento, a 
proteção e a segurança. Na Sua presença há a plenitude da vida — 
nenhuma ausência. 

Quando na presença de Deus, temos Deus a se manifestar COMO 
bem, COMO roupa, COMO abrigo, etc. Mas há uma exigência: ter a 
Sua presença — não afirmações insignificantes ou verbalizações das 
verdades das Escrituras, mas a Presença. Onde há Deus, há plenitu- 
de, e, com a percepção da Onipresença, sabemos que tudo já existe. 

Deus age continuamente para manter e sustentar a natureza eter- 
na e infinita deste Universo, aparecendo COMO TAL. Deus aparece 
como o maná diário: Eu sou o pão da vida — não terei, ou tive ou pro- 
varei isso, mas Eu sou; e esse Eu interior aparece diariamente em nossa 
mesa como pão. Aparece externamente como transporte ou roupa. 

No começo, antes do início dos tempos, Deus deu a si mesmo 
para nós, e nessa doação foi-nos concedida a infinitude. Temos de 
admitir, contudo, que o homem, por causa do seu sentido material 
da existência, aceitou erroneamente a crença de que poderia sair e 
ganhar a vida com o suor de sua fronte, que poderia bastar a si mesmo, 
trabalhar para isso e competir com os demais. Em outras palavras, é 
materialista, quer sempre obter algo, adicionar, alcançar, adquirir para 
si mesmo. Ao contrário, a pessoa voltada à vida espiritual tem pouco 
ou nenhum interesse em acumular coisas, seja fama ou fortuna, uma 
vez que sabe que tudo que o Pai tem é também dela. 

O mundo material é apoiado sobre fundações instáveis, feitas de 
esperanças e medos humanos; e o templo material se dissolve por 
completo quando reconhecemos que, por ser o Senhor nosso pastor, 
não precisamos buscar nada a não ser a Glória na verdade de que Deus 
manifestou seu próprio ser como nosso ser individual sobre a Terra. 

Deus é espírito, e, quando nossas orações e nossas ansiedades são 
para a realização espiritual, nós abandonamos o conceito material 
do mundo e começamos a compreender que o mundo do espírito é 
diferente, é um mundo novo no qual a Graça de Deus é a nossa su- 
ficiência em tudo. 

Que diremos a respeito da Graça”? Foi chamada de presente de 
Deus, mas Deus só tem um presente: Ele doa a si mesmo para nós. 
Não podemos saber com a sabedoria humana o que seja a Graça 
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€, por mais que tentemos encaixá-la na linguagem humana e suas 
significações, nunca seremos capazes de entender a genuína graça 
espiritual de Deus. 

A Graça divina se desdobra por caminhos que desconhecemos, 
em direções impensáveis, de formas desconhecidas ou, mesmo que 
saibamos algo sobre ela, nunca sonhamos que venha a fazer parte da 
nossa experiência de vida. Em qualquer caso, a Graça é uma revelação 
individual. Não acontecerá para alguém sob aspecto de rosas se esse 
alguém não gostar de rosas, e nem como uma passagem para uma 
volta ao mundo se a pessoa se achar mais satisfeita com um pequeno 
chalé na praia ou na montanha. A Graça de Deus flui como atividade 
espiritual, mas ela governa nossos negócios humanos por caminhos 
que não nos é possível esboçar ou desenhar. 

Ao ponderar sobre a Graça, cresce dentro de nós um senso de in- 
dependência das preocupações e das coisas deste mundo. Começamos 
a sentir que se não houver uma pessoa sequer na vida que possa nos 
trazer qualquer coisa, apesar disso, pela manhã todas as necessidades 
terão sido satisfeitas, o que acontece pela Graça de Deus. 

Se mantivermos a consciência em Deus, perceberemos que nada 
há a não ser Deus mesmo, se manifestando como flores ou como 
alimento sobre nossa mesa, ou como roupa sobre nosso corpo; Deus 
parecendo como relação harmoniosa, como perfeito funcionamento 
de nosso corpo e de nossa mente. Lutar e batalhar não nos pro- 
porcionará isso tudo. Tudo o que temos a fazer para que isso ocorra 
em nossa vida é pendurar a espada, ficar quieto e aguardar a salvação 
do Senhor. 

Não há na vida terrena objetivo mais alto que a comunicação com 
essa Presença, que nunca nos deixa ou desampara. Ela não nos traz 
o alimento, a roupa ou o abrigo. Ela é o alimento, a roupa, o abrigo. 
Ela não nos conduz à fortaleza ou à torre mais alta; ela é, literalmente, 
a fortaleza e a alta torre. Não nos traz nada; não há doação de coisa 
alguma, a não ser a doação de si mesma. 

Obtida a descoberta da onipresença de Deus, é obtida a libertação 
do aborrecimento, do medo, da perda e da limitação. Se aparecer uma 
necessidade, nos recolhemos ao tabernáculo interior com a Presença 
e,no momento certo, Ele aparece externamente sob a forma exata do 
que é necessário para nós. No estágio de consciência no qual somos 
capazes de abandonar a força e o poder humanos, assim como as 
opiniões e os julgamentos, se manifesta a Graça divina, invisível, 
embora perfeitamente tangível para quem a vivencia. Não podemos 
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ver esse Espírito transcendental, nem ouvi-lo, saboreá-lo, tocá-lo ou 
cheirá-lo, embora esteja aqui e agora — nós o sentimos e temos a 
certeza dele. 

Quando abrimos mão dos direitos humanos, vontades e desejos 

— mesmo os desejos bons — e nos abandonamos completamente à 
vontade de Deus, esse Espírito nos invade como se encontrasse um 

vácuo, e, quando isso ocorre, podemos sentir-lhe os movimentos a nos 
percorrer o corpo, desde os músculos e as veias até as unhas. Somos 

| um com o ritmo do Universo, e tudo está bem. Tudo que o Pai tem, 
flui agora, por nosso intermédio, para este mundo como Graça divina, 
trazendo-nos tudo o que é nosso, e levando a nós mesmos para todos 
aqueles a quem pertencemos. Assim aprendemos a não nos preocupar 
com as coisas do mundo; não precisamos lutar, nem agressiva nem 
defensivamente. Podemos permanecer quietos, sem pensamentos, só 
receptivos, deixando Deus fluir através de nós e permear nosso ser. 
Então completaremos nosso trabalho, embora deva aqui lembrar 
que o Espírito nunca trabalha para nós. Trabalha EM nós e por nosso 
intermédio, na medida em que nos entregamos e rendemos — mesmo 
os nossos pensamentos — , de modo que Deus possa se manifestar. 
Aqueles que atingiram, mesmo em pequena escala, a cristicidade 

ou realização espiritual estão no mundo, sem ser do mundo. Pouco 
sabem de pecado, doença, tortura, perda ou limitações da vida hu- 
mana, e tais tragédias pessoais não os tocam. Estão conscientes de 
que tais coisas existem e, por causa do seu contato com Deus, podem 
ajudar os outros — podem alimentar multidões, saná-las e reconfortá- 
las, mas eles mesmos não necessitam de suprimento ou conforto, ou 
qualquer dessas coisas que a raça humana considera tão necessárias. 
Eles entregaram o poder e os desejos pessoais, e aceitaram o amor de 
Deus, a Graça de Deus e sua direção como fatos únicos de sua vida. 
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CAPÍTULO XviIIr 


Vós sois a luz 


“Vós sois a luz do mundo. A cidade construída na colina não 
pode ser escondida. Nem alguém acenderá o lume para colocá-lo 
sob o alqueire, mas sobre o candelabro; e dará luz a todos que 
estão na casa. Deixai vossa luz briiilhar perante os homens, para 
que possam ver vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai que 
está nos Céus.” 

(Mateus 5: 14-16) 


T ornamo-nos a luz do mundo na exata medida de nossa ilumi- 
nação. Alguns estudantes atingem essa iluminação rapidamente; 
alguns outros esperam, esperam muito para que a grande experiência 
desça sobre eles. E quando isso ocorre, contudo, acontece de repente, 
embora a preparação para tanto tenha consumido anos e anos de 
meditação e estudo, durante os quais parece ter havido pouco ou 
nenhum progresso. Apesar disso, desde o primeiro momento em 
que nos voltamos seriamente para a obtenção da realização, nosso 
progresso tem sido real, embora imperceptível exteriormente. É um 
pouco como remover uma montanha. Desde a primeira pá de terra que 
é removida, está havendo progresso no nivelamento da montanha. 
Mas a montanha tem incontáveis pás de terra e pedra, e até que muitas 
delas tenham sido removidas não se nota qualquer progresso aparente. 

E é assim quando estamos conscientes da densidade do ego hu- 
mano; sabemos -e estamos a remover uma montanha de ignorância, 
e,embora o início se dê com nossa primeira meditação, o progresso 
não será lá muito evidente por longo, longo tempo. 

E então, de repente, parece rebentar sobre nós como um relâm- 
pago. O fato de termos sido tocados pelo Espírito torna-se evidente 
pela luz que emana de nossos olhos e pelo brilho de nossa face. 
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Mesmo externamente, nossa vida muda: muda o nosso relaciona- 
mento humano; muda nossa natureza e nossa saúde e, por vezes, até a 
forma física apresenta mudanças. Tais mudanças externas são apenas 
manifestações da glória interior, da luz interior, obtidas pelo contato 
com o Pai interno, e que nos devolveram ao Éden. 

Nosso propósito é sermos transparentes, de modo que através de 
nós a Luz — não nós, mas a Luz — possa realizar seu poderoso tra- 
balho; é sermos o instrumento pelo qual o Divino possa se manifestar 
e expressar sobre a Terra, como o faz nos Céus. 

Nunca somos autores ou atores: somos apenas o vácuo pelo 
qual flui o Espírito. 

Não acreditemos por um instante sequer que obtenhamos com isso 
poder pessoal ou espiritual pelos nossos dotes. Na casa do Espírito 
não existe um cômodo que abrigue o egocentrismo ou o exercício 
do poder pessoal. Deus não dá seu poder para as suas criaturas. 
O Poder, a Glória e o domínio permanecem sempre em Deus, e nós 
somos meros instrumentos, servos humildes ou transparências que 
deixam perceber a Sua Luz a brilhar. 

Deus pode encontrar o caminho para o mundo só por intermédio 
da consciência. Sempre houve Deus no mundo — antes do tempo de 
Moisés, por exemplo —, mas não surtia efeito sobre os hebreus até 
que Moisés tivesse aberta a consciência, recebido a Luz e fosse então 
guiado por Deus. Depois disso é que foi alcançada a liberdade dos 
hebreus. Não é que não houvesse Deus no Egito — Deus estava lá 
— , mas não havia consciência para recebê-lo e difundi-lo no mundo 
até que Moisés recebesse a iluminação. Teve de haver um Moisés 
antes de os hebreus serem libertados. 

Havia também Deus sobre a Terra antes do tempo de Jesus, mas 
foi só quando apareceu um Jesus, com a consciência de Deus a fluir 
por ele, que aconteceu a bem-aventurança, e não só para aquele mo- 
mento, mas para todo o tempo. Não houvesse Jesus a bordo do barco 
e a tempestade no mar não se teria aquietado. De fato, com o tempo, 
teria esgotado sua fúria, mas não tão rapidamente. Aquietou-se por 
causa da presença de Jesus, o Cristo. O que foi em Jesus Cristo que 
aquietou as ondas? Teria Ele poder sobre as ondas, ou saberia Ele a 
verdade que liberta o homem, podendo assim permanecer quieto e 
deixar que a onipresença e o poder de Deus exercessem suas funções? 

Teve de haver um Jesus antes que o poder da não-resistência 
pudesse tornar-se evidente. 

Sempre foi preciso que houvesse alguém por meio do qual 
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pudesse brilhar a luz espiritual, que pudesse quedar-se quieto e dar 
testemunho da presença e do poder de Deus, como a única Presença 
« O único Poder. 

Ao longo de todos os tempos, a iluminação de um Moisés, de 
um Isaías, de um Jesus, João ou Paulo resultou na revelação de 
harmonia para todos aqueles que puderam e quiseram recebê-la 
espiritualmente. 

Observando o passado e refletindo sobre aquelas consciências es- 
pirituais desenvolvidas, poderíamos esperar que a influência daquelas 
almas iluminadas tivesse permeado o mundo todo e lhe trazido paz e 
harmonia. Todavia, como sabemos, mesmo enquanto essas grandes 
luzes caminhavam por sobre a terra, a maioria no planeta vivenciava 
verdadeiros desastres. E isso porque, por maior que seja o grau de 
consciência espiritual que alguém atinja, ele só pode ajudar e abençoar 
aqueles que se colocam dentro da órbita da sua consciência. Como 
se tornou a prova viva do Verbo feito Carne, nem tentou exercer o 
poder: Ele permaneceu quieto e observando como a atividade de 
Deus toca a vida dos que o rodeiam. 

Se acontecer um desastre conosco, este se aprofundará até 
se esgotar, sem que alguém entre nós reconheça essa verdade. 
Se puder ser parado, extinto em seu percurso, o será por alguém que 
possa permanecer quieto e sabendo que a Graça de Deus, contra a qual 
não há poder, está em ação; será alguém completamente silencioso e 
que dê testemunho do Espírito que acalmará as ondas. 

É verdade que muitos tombam à nossa volta; não há muito que 
possamos fazer contra isso, de momento, a não ser provar com nossa 
vida individual que, por causa de nossa unidade consciente com Deus, 
nenhuma dessas coisas pode se aproximar de nossa morada. 

A palavra espiritual não pode penetrar a mente humana, mas nós 
queremos e podemos ajudar o mundo a se elevar acima da guerra e 
da doença, sendo a luz dentro da nossa própria família, e não orando 
por eles ou tentando forçá-los a aceitar nosso modo de pensar, mas 
mantendo nossa paz interior e renunciando à guerra entre bem e 
mal, nos interiorizando e percebendo que é só na medida em que não 
resistimos ao mal que a paz da compreensão vem até nós. 

Se for preciso, fiquemos sentados na cadeira o dia e a noite inteira, 
até que o Espírito do Senhor desça em nós e faça em nós sua morada. 

Comprovado que esteja em nossa família esse princípio de não- 
resistência, mesmo em pequena monta, já que nunca pode ser de- 
monstrado além da sua capacidade de aceitá-lo e vivenciá-lo, nossa 
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consciência da presença de Deus se fará sentir trazendo um pouco 
de harmonia à nossa comunidade. 

A nós é dado entender como se erguer acima da guerra entre bem 
e mal, saber como aquietar a tempestade tanto no mar como na terra, 
conter o fogo, uma maré avassaladora ou uma infecção contagiosa 
que assole a Terra. A nós é dado saber como dizer “até aqui, e não 
mais longe”, e então permanecer quietos e retirados interiormente do 
ruído da batalha, sem refutar, contestar ou lutar, sem mesmo desem- 
bainhar a espada. A nós é dado saber que aquele que vive da espada, 
pela espada morrerá, e, por isso, penduramos nossa espada, e nunca 
mais voltaremos a apanhá-la, física, mental ou mesmo espiritualmente. 
De fato não há nenhum poder que se nos oponha física ou espiritu- 
almente, e assim não precisamos da espada. Foi-nos dado saber que 
vivemos, nos movemos e temos o nosso ser em Deus, onde não há 
escuridão alguma, onde não há conflito. A nós é dado saber que 
o remédio soberano, divino, para todos os males do mundo está em 
não resistir ao mal, 

Através dos tempos o mundo foi contemplado com místicos que 
contribuíram de modo duradouro com a visão espiritual do mundo, 
mas, assim como os ensinamentos deste livro não podem ser com- 
preendidos pelas massas, estas tampouco tiveram a sabedoria de 
prestar atenção nesses místicos e em seus ensinamentos. 

Nenhum ensinamento espiritual, aliás, pode ser compreendido, 
acreditado ou aceito por uma mente não iluminada, que se aferre 
aquilo que pode ver, ouvir, apalpar, cheirar ou saborear. A mente não 
iluminada não pode compreender a Presença espiritual ou o “não- 
poder”, pois, antes que possa compreender a sabedoria espiritual, as 
faculdades da Alma devem ser abertas e o discernimento espiritual 
elevado ou acordado. Todos os seres humanos estão adormecidos, 
na crença em poderes mentais ou materiais, adormecidos para a 
realidade do Ser espiritual, para a Presença e o Poder místicos e 
transcendentais a quem o homem chama Deus. 

As Escrituras de todas as religiões revelaram essa Presença 
transcendental que, se abraçada, envolve nosso ser e atinge o centro 
de nosso coração, separando-nos do mundo, Então os germes que 
fazem o mundo deitar com gripes ou infecções não se aproximam 
de nossa morada, e, mesmo que o façam momentaneamente, são 
rapidamente removidos. 

Alcoolismo, drogas, delinguência juvenil não estragam a paz 
e serenidade da nossa casa, e, mesmo que nos atinjam, são rapida- 
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mente repelidos, pois aprendemos a nos esconder no lugar secreto do 
mais Alto, e vivemos em atmosfera de Amor e não de ódio, injustiça 
ou desigualdade. Disso advém que toda cura espiritual resulta de 
alguém sentar-se quieto, no Silêncio, esperando pacificamente; e 
então o Espírito vem pela consciência desse alguém — a Voz troveja 
no silêncio e o coração derrete. 

Tornamo-nos aquilo que aprendemos sobre ser NADA, sobre 
ficar quieto e deixar que a Luz aja em nós, com e por nosso intermédio 
e nesta exata proporção. 

Algum dia, quando o mundo chegar a resolver os seus problemas 
pela meditação e não pelas armas, pela espada, o Espírito iluminará 
todas as situações, e não será mais necessário usar facas ou pistolas. 

Deus não compartilha sua glória com outros; por isso não ten- 
temos ser espiritualmente poderosos e sim espiritualmente humil- 
des, deixando que a Graça de Deus cumpra suas funções por nosso 
intermédio. Deus se manifesta pela consciência individual, que se 
tornará a nossa consciência quando tivermos aprendido a ficar quietos 
o bastante para ouvir o trovejar do Silêncio. 

Falar ou ler palavras de verdade não representa, todavia, a cons- 
ciência transcendental; mas quando essa consciência é obtida pelo 
ser humano, este torna-se o instrumento pelo qual aquela age. 

O homem “nascido de mulher” é mortal, um ser humano quase 
completamente separado de Deus, e não sob Seus cuidados e Graça. 

Uma vez atingida a consciência transcendental, o ser humano 
torna-se um Cristo e, depois disso, não pode mais ser afastado DELE 
— aquele é um com Ele, e é Ele. 

Em muitos ensinamentos da Igreja Ortodoxa, Jesus é apresen- 
tado como separado do Cristo, no sentido de ser Cristo-consciente 
separadamente de qualquer outro indivíduo, como se seu nascimento 
tivesse sido apenas humano. Por outro lado, a mente psíquica tenta 
separar Cristo de Jesus, como se fossem dois. Jesus, porém é o Cristo: 
os dois são inseparáveis e indivisíveis, de tal modo que é bastante 
frequente esquecer que Jesus é Jesus e que é usualmente mencionado 
como Cristo. 

O mesmo também é verdade para todo e qualquer indivíduo que 
tenha atingido a união consciente com Deus. A única diferença está 
no grau. Isso torna uma pessoa que tenha alcançado a consciência de 
um Jesus capaz de afirmar: “Eu e o Pai somos um... Tu vês a mim, tu 
vês o Pai que me enviou”. Outros, que ainda não atingiram o mesmo 
grau de percepção, falam sempre como EU: “Eu sou o caminho; Eu 
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sou a Verdade; Fu sou a Vida; Eu sou a Ressurreição; Eu sou o Pão; 
Eu sou o Vinho; Eu sou a Água”. Esse é o estado transcendental de 
consciência que foi além do humano. 

Nos primeiros estágios da iluminação resta ainda um certo sen- 
tido de dualidade. Aí estão João, Guilherme ou Maria conscientes 
da Presença e do Poder. Algo que os envolve, que os ajuda, guia, 
instrui e governa. Está dentro deles, funciona dentro deles e por seu 
intermédio, mas é um estado de consciência superior, e isso quando não 
são mais pessoas — trata-se apenas do Eu anunciando a si próprio. 

Essa é a Consciência em si mesma, e ela só se manifesta nos mo- 
mentos supremos de nossa experiência, quando a Presença é o único 
ser que “Eu sou”. Foi isso que Moisés disse quando transcc«eu seu 
estado humano, “Eu sou o que sou”. E foi o que Jesus disse quando 
assim se expressou: “Eu sou o pão da Vida... Eu sou a Vida eterna... 
Eu sou a Ressurreição”. 

Mas, mesmo que nós não consigamos atingir tais picos, fiquemos 
gratos por chegar ao estágio no qual podemos reconhecer dentro de 
nós Algo maior que nós mesmos, Algo maior que nossa mentalidade, 
experiência ou educação, Algo que pode usar nossa mente e nosso 
corpo e conhece muito além de qualquer coisa que possamos ter 
aprendido na escola ou na vida. Esse é o intuito — percebermos que 
como pessoas somos uma nulidade. 

Só nos tornamos alguma coisa quando somos transcendidos e eclip- 
sados pela Presença interior. Tal consciência, quando atingida, é o 
milagre em ação. Por isso, a única coisa a fazer é chegar lá. Quando 
temos essa Luz, não é de maravilhar que tenhamos saúde, suprimen- 
to, amizade ou abrigo. Podemos, pois, gastar toda a nossa vida para 
obter a Luz, a Consciência transcendental. Se a Graça de Deus tiver 
nos impelido até o ponto onde não mais podemos parar de estudar e 
de meditar, estaremos então fazendo tudo o que deve ser feito. Não 
podemos apressar o dia. Podemos adiá-lo, ignorando esse afã interior 
de estudar e meditar sempre mais, mas não podemos apressá-lo — 
virá no momento certo, e do seu melhor modo. 

O ser humano não pode fazer isso por si mesmo, pois para o ho- 
mem a palavra de Deus é uma loucura. Não há tempo nem paciência 
para Ela, por vezes, Ela até ofende. Mas se o homem for tocado apenas 
o bastante para ser compelido a ler e ouvir a Palavra, ou a meditar, será 
a seu tempo levado às comprovações extremas. 

Quando estamos nesse Espírito, ou quando Ele está em nós, 
conscientemente presente, não há dois poderes em ação. Não há um 
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| poder fazendo algo para o outro poder; não há o Poder de Deus des- 
| truindo o mal, tornando bons os maus ou sobrepondo abundância à 
| penúria. Quando essa Consciência está em nós, não há outro poder, 
e sempre que pareça haver outros poderes, estes são dissolvidos — 
não como se houvesse algo a sobrepujá-los, mas como nulidades 
que desvanecem. A palavra é “Ser salvo pelo meu Espírito”, mas 
esse Espírito só opera pela consciência da pessoa que a Ele se abre. 

Por isso é nossa inteira responsabilidade nos tornarmos rochas 
espirituais sobre as quais possa repousar a harmonia de nossa comu- 
nidade, vizinhança e quiçá da nação. 

Não precisamos de metafísica profunda: precisamos compreender 
a pequena e simples verdade de que é a Pequena Voz Silenciosa o 
poder que destrói as ilusões do mundo. 

Essa compreensão não significa termos algum poder sobre o 
erro: consiste apenas na verdade de que não é necessário poder 
algum para destruir o erro, pois este carrega dentro de si a semente 
da autodestruição. Notemos que somos como que observadores da 
árvore que não dá frutos e que esperamos que seque. Não somos nós 
que a secamos: sua própria esterilidade é que a seca. Assim o erro 
é dissolvido quando sentamos na quieta solidão, como testemunhas 
do poder divino, esperando que a harmonia desça sobre todos os que 
estão à nossa volta. 

Somos fortalecidos, passo a passo, até que vem o dia em que per- 
cebemos poder descansar à vontade em Deus, e deixar que o Espírito 
flua por meio de nós, que o Manto nos cobriu, que podemos ser a 
oração, a bênção e a saúde para nossa comunidade e para o mundo. 
Tornamo-nos a luz do mundo à medida que nos elevamos ao estado 
de consciência que não combate os erros do mundo, mas que nos 
torna completamente silenciosos, deixando que o Espírito de Deus 
desfaça e dissolva os quadros que os sentidos pintaram. Não mais 
nos aborrecemos com o erro, mas repousamos relaxados, dando 
testemunho de que Deus atua na Terra como no Céu. 

Acima de tudo não esqueçamos que somos os doze, os setenta, os 
duzentos: somos a luz em nossa comunidade. Somos aquele, posto 
que não haja outro, que não sucumbe à ilusão do medo, da dúvida, do 
ódio, da inveja, do ciúme ou da malícia. Seremos como uma rocha em 
nossa comunidade, a pedra do Silêncio de onde brota a paz interior, 
e deixaremos que essa Luz desça sobre a comunidade. 
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CAPÍTULO XIX 


A pequena voz silenciosa 


mundo chegou a um ponto além da força e além da mente. 

Mas haverá mesmo tal ponto? Existirá tal condição, em que o 
poderio e o pensamento humano não sejam o poder, e em que sejam 
garantidas a segurança e a paz? 

Em momentos de vazio e de frustração, quando estamos sem 
confiança, nos vem a pergunta como a voz de Deus que se exprime, 
não como vento uivante e nem como o aterrador ronco de um vul- 
cão, mas como uma voz tão silenciosa, que só pode ser ouvida no 
silêncio, e ali troveja. 

Quando ouvimos essa Voz, não precisamos nos preocupar com 
nos proteger de bombas, ou com depressão ou recessão. Só uma 
coisa nos preocupa: a capacidade de ficarmos quietos e de deixarmos 
que Deus se exprima e se manifeste como a pequena Voz silenciosa 
dentro de nós. As condições atuais do mundo f. “m nossos problemas 
pessoais parecerem ínfimos e, quer pensemos em termos individuais, 
quer nacionais, quer mundiais, basicamente só existe um problema: o 
poder material e mental em oposição ao “Meu Espírito”. 

Há pois um só inimigo — a crença universal de que a força mental 
e material possa controlar este mundo. Os inimigos com que nos de- 
frontamos hoje não são epidemias ameaçadoras, condições climáticas 
devastadoras, desastre econômico iminente ou guerra de destruição: 
todos são aspectos e partes da crença no poder material e mental. 

Haverá pois o poder material e mental, ou será a pequena Voz 
silenciosa o único poder? 
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A resposta é que não há poder algum no mundo visível, e qualquer 
coisa que exista em nossa mente como algo objetivo não é poder. 
Não temamos pois as imagens que estão em nossa mente, sejam de 
pessoas, de doença ou mesmo de bombas. A pequena Voz silenciosa 
dentro de nós é muito mais poderosa que tudo isso; e se conseguirmos 
ficar em silêncio o bastante para que a Voz possa se fazer ouvir — 
mesmo que só como uma respiração profunda ou um sentido de calor 
e de paz — o coração será preenchido pela Voz de Deus, e a crença 
em dois poderes será silenciada. 

Quando nos esforçamos e lutamos contra um inimigo externo, 
material, ou interno, mental, não temos nenhuma vitória. As vitórias 
verdadeiras são obtidas quando não usamos a força e não lutamos 
contra o que se nos opõe, mas descansamos no conhecimento de que 
toda oposição se autodestrói. 

“A batalha não é sua... cale-se e veja a salvação do Senhor.” Este 
calar-se e abster-se não somente de atitude físicas e mentais, mas 
também espirituais, é um completo abandono num oceano de paz. 
Eu não sei como isso se processa, e nem vocês poderão sabê-lo, mas 
nós podemos e queremos testemunhar a fruição desse Silêncio e 
quietude, pois é no silêncio que acontece o milagre. O inimigo 
destrói a si mesmo e desaparece de nossa vida, evapora, dissolve-se, 
quer se trate de uma febre, quer de uma pessoa, quer de uma nação. 

Não precisamos nos esforçar e lutar contra: apenas precisamos 
ficar quietos. Estamos em consonância com o poder que não é poder; 
alcançamos a vitória sem usar a força. 

Nem mesmo usamos a força espiritual, embora nosso silêncio 
permita que a força espiritual se sirva de nós. Nós nos abstemos do 
poder, dentro do Silêncio que troveja: “Eu sou Deus; assim, fique 
calado e quieto para que Eu possa estar com você até o fim do mundo. 
Repouse, abandone-se, fique em silêncio”. 

Quando em repouso, quando nos tornamos silenciosos e permi- 
timos que o Espírito nos invada a mente e o corpo, Algo maior que 
nós mesmos emana de nós e prepara nossos caminhos. A inimizade e 
a oposição se dissolvem e, dentro de nós mesmos, nos maravilhamos 
com o “trabalho poderoso”. 

No silêncio completo, sem tentativas de usar Deus, a Verdade 
ou o poder contra ou a favor de quem quer que seja, ocorre Algo 
dentro de nós que dissolve os problemas da vida e a transforma em 
um caminho de regozijo e plenitude. 

À única arma efetiva e potente contra os poderes que poderiam 
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destruir o mundo, quer física, quer mentalmente, é o Silêncio que 
vem da certeza de que Algo criou este Universo e é responsável pela 
sua manutenção eterna; é o saber abandonar-se no Silêncio e deixar 
que o Algo exerça suas funções. 

Nesse Silêncio encontramos a totalidade. Nessa quietude e con- 
fiança encontramos nosso apoio e nossa paz. É o nosso sábado, o 
Universo completo e perfeito do primeiro capítulo do Gênesis, no qual 
descansamos de toda a labuta, vivemos de acordo com o Sermão da 
Montanha. Tornamo-nos então como o “homem sábio que construiu 
sua casa sobre a pedra; veio a chuva, a enchente, o vento soprou de 
rijo contra ela, e ela não caiu, pois foi fundada sobre a pedra”. 

Quando nos deparamos com problemas de qualquer natureza — 
conflitos, inimizades, Ódio, perseguição ou injustiça, não mais tenta- 
mos removê-los, tanto física como mentalmente, mas repousamos na 
Sua palavra. Desligamo-nos de qualquer poder, e Deus faz o milagre. 

O retumbar de trovão do profundo Silêncio da Minha Paz ecoa 
e cresce até eventualmente rebentar qualquer barreira. O poderoso 
fragor do Silêncio cresce em volume até que seu trovejar afaste os 
véus da ilusão, e Deus seja revelado em toda a sua majestade, a sua 
glória e paz. 
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O TrovEJAR DO SILÊNCIO 
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abrangendo todas as áreas do 
conhecimento humano. 

O critério de seleção dos 
títulos foi o já estabelecido 
pela tradição e pela crítica 
especializada. Em formato de 
bolso, com periodicidade men- 
sal, com alta qualidade gráfi- 
ca, e a preços acessíveis, esta | 
série de livros vem preencher 
uma lacuna editorial: livros 
clássicos e de leitura obriga- 
tória, muitos adotados em 
universidades, que estavam (a 
maioria), ausentes de nossas 
livrarias e pontos alternativos 
de venda. 

Nossa missão é oferecer aos 
leitores brasileiros uma alterna- 
tiva de leitura — altamente 
qualificada e de fácil acesso. 

A coleção está aberta a su- 
gestões de títulos e quaisquer 
outros tipos de sugestões para E 
aperfeiçoar nosso trabalho | 
editorial. 

Revolucione-se cultural- 
mente: leia mais para ser mais! 


MARTIN DNIcuarer 


das psiea as de nte e do Oriente. 


O Trovejar do Silêncio — Um caminho para a conscién- 
cia espiritual trata da revelação espiritual. A finalidade do 
livro é revelar a consciência transcendental que habita 
dentro de cada criatura humana. 

Diz o autor: “A revelação sempre nos atinge como 
algo chocante, e não só para quem a recebe, mas também 
para aquele por meio do qual ela se manifesta”. 

O Trovejar do Silêncio nos S frade, sobretudo, que “a 

“Voz Silenciosa” é o único! 


vez de verbalizarmos Ê | 
fiquemos recolhidos to silêncio den- [|] | | I 


tro de nós mesmos”. 


Mara ICLAReT 


